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Uniào PTB-PSP-PCB nas Eleições da Capital Paulista
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ENCERRA-SE HOJE ,
o congresso em \ffnpremM
SESSÃO FESTIVA

(I.EIA NA .V PAGINA)
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Lourivnl Fontes, no Senado:

PELO RHUIO
AN 

IS hora», no auditoria da MU, eneerru-se o Cm-
gre»»» Nàclongl de Defesa do Petróleo, Apó» o

discurso dc rnecniiiiicntu e aprovação dus resoluções,
o Teiitrn Popular Hrasllclro upre8ei\'arA o seguinte
programo: Çôco e balão, Dança da Nordeste, Frcra,

tumba e Candomblé*. I ANO VIU

Diretor: PEDRO MOTTA UMA

1(10 DK JANEII.O, SAIIADO, 28 DK ABRIL DB 1055
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0 Congresso Nacional de Defesa do Petróleo Denuncia ao Pais:

DA CHINA POrULAfí E
RELAÇÕES COM & URSS

(Leia na 3.'página) I

ENTREGUISTfl A POLÍTICO
PETROLÍFERA DO GOVERNO

Aplaudido o relatório do dep. Aarão Steinbruck, cm

nome da Liga da Emancipação Nacional — Condena-

ção ao projeto entreguista de Adolfo Genlil — Um

grupo de deputados apresentará projeto clc naciona-
•«^wmmsmmm^mm^

Entreguista
e Reacionário

Confesso

lizacão do co-

I mercio petro-I
li fero

- INTENSIFICAR A PESQUI
SA, PERFURAR NOVOS POÇOS.

- CONSTRUÇÃO DE NOVAS
REFINARIAS. 3 - DUPLICA-

ÇÃO DA FROTA DE PETROLEI-
ROS. 4 - DISTRIBUIÇÃO EM

GROSSO DOS REFINADOS
PELA PETROBRÁS

•# Só um golpe dará à Standard Oil o que cia quer,
em curto prazo

'# A 3 dc outubro podemos eleger um governo de pa-
triolas

1—o—,.,
_-_g últimos diseurbos pronunciado, pelo sr. ^',}in^^ É
O torhek-Tm Sâo Borja, ii beira do túmulo «lo ^arga.s, 

...

:fe«?§SSigi:íj £ Luteis por eleições livres, saibamos uÇ.hzar a

campanha eleitoral para benefício da indepen-
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\í

iai.didat.ira com a qual o iidcnisla Oswaldo Aranha <¦o o-

tnndelro To..." Goulart procuram comprometer o *OTB

-^;iiK'St=:?^r=Hl
ktibltsehek, em qualquer uos nois tu--...-.»-, -•••¦ %

„ ,„„,. glr^refer.neia'!. e^Ua^o de no*. P;^ pelos 
j

sr. dencia nacional.

Aspecto da. assitència que
superlotou o auditório da
ABI por ocasião da insta-
lação do Congresso Nacio-
nai dc Defesa do Petróleo.

a mais ligeira ^^^"^Térüpbs econômicos c fi- I
monopólios norte-». ea os P»Jg • 

,() sr> Gc. A
j,„. inicrniK-ioililIs» lie.niiiiemuu-. • »"¦> ¦¦»—  jg

.obre o nosso petr«»leo a sao uf, ||ivisuSi 
gZirnT^o^ae^^^i «manobras baixistas «o™™» 

£",*¦¦ 
"„*]£ 

,. V „ proibição «le
0 monopólio ianque do «^^^"jgj^, «I» ran.po do ,.
mantemos relações n0I™S**"uãt^dt Interesso vital $
socialismo - nenhuma togf^S 

£ Kubitschek. B I
para a 

^/^X^osp£_e&%ÚM* do túmulo gisto. assinale-se. »»b^ os bl.asllelros a g
,le Vargas, cuja caria» l^'»t"'" 

^ ,ores norte-americanos, §«resistênciaS*gr*d*> «¦»£¦¦£«C&co do povo, «pie I
c numa homenagem ^w«™" £ , donl|„asão es- g
„ao trepidou em dar a pro ria Uda tomr ,rcunsftncias 

g
trangelra no «rasi ..Se^n."™^ '_ 

scn„.. obrifra_o go candidato dos >''''1» '"; r 
f lfender a soberania e as ri- Ú

a assumir o epmgj^^-^^^^ „_«> faria .... go- §
quezás nacionais, «'. %» P cv." "q°sr 

Kubitschek não pas- gvírno. caso conseguisse cUg<.We u sr. daqueles 
g

sa. na realidad^ mn 
g^^ÁsMiàf- Nem po- I

«grupos «^""'"'^.^/''"..la^.lato «|..e conta com o apoio |

S^e^ 
-a Staü*. porta-vozes da 

|
Embaixada dos listados Unidos

OS TRABALHADORES AINDA
PODEM TER SEU CANDIDATO»

rece «orno ..... autentico ;«hlí«;r»L"S«ilani da liberdade g•le, na terra política; que é
Vor trás deste mal feito g

loeiuo a ameaça niaccarthista de 
g

i-eec eomo >.». -¦¦¦ ,.„„

fazer do anUçomuntenw,o 
*•-¦""¦ "

«lades.

Sr„-SCS22S 0 d^ô' de-r.-„„i,o ,- ,.«' o, 1

O PTB deve recon-
siderar sua posi-
ção e lançar can-
didato próprio —
Declarações do sr.
Carlos Lonthf ranc,
direto»' do Sindi-
cato dos Sapatci-
ros, ex-membro da
Comissão de Sala-

rio-Mínimo

HOMENAGEADA A MEMÓRIA DE LÊNIN

terno do Minas, o pi min .* democrAticaS, 
Ias garantias democráticas, g¦ •.-Si.. A*. .-i,iini»i(. t- lin Of- Ú

FilANCAMENTE, 
o.s tra

balhadores ainda es-
láo .sem ter cm quem votar
para a Presidência ria. Repú

(CONCLUI NA 2' PAG.)

.'•--,. : „„„ ... realizassem conferências pa- %
ganização, impedindo « ue 

^ 
r^.™g» partido na Cã» g

triótteas até mesmo pe:1o at a 1 idu 
^ 

' 
c,dgdiíoè pelo á

mara dos P^^^-^S «mira golpe americano g

eT8raS^bS^»»^ 
1^'omo diz o povo, tal 

J4.o
pai

raposa
tal filho.

CNTKKGC.STA e rea^Vrio ,;o.= 
; 

sjv 
Jitog« jEL Kubitschek procura í™^'"^ Ês(tí ,-. „ s,..ti«l«. do á

fazendo -^ 
^^^ZinZ^'^ ^'' "'" ?* "<,S I

SS S-Banieí^oblemas da Casse, operaria,,,o gnúmeros e angusl."..!'s «• «»."* -|s vlirg,„,l.o- g-andldato do »", 
5«* « »«, chegando |

sas negociatas - insulta a, mis. a trabalhador. 
|

k petulância de aiirmar que e ta min ii. . 
^ ^

B mais: imaginando «...e os "''"'lI 
, í,ul)el. cünl0 o can- I

a audácia de declarar que quem 
gbu 

m^ ^ 
(ra. «

dídàtò do PSD^-wn^-^g^ omn 
j 

hKlll)itsclK1|- os A
«hadores dc Minas. Que ood, m ü „ 

g
onerários m neiros. Qui «- «o . (c as |utas dos mi- Í

-vo salário-mínimo, perseg u.L .^ n '«0(Ios 
ns trabalha-

•iros, dos téxte.s. «los 
^^^^6, suprimiu prática-

.res «lo Minas pelas suas h'mi.<J »*"„•.„„'... .lezcrias dc

Diante de concorrida
assistência, o jornalista
Renato de Ahncar c o
romancista Dulcidio Ju-
randir pronunciaram on-
tem, na. A. B. I., duas pa-
leslras sôbrc V. I. Lênin,
¦palestras que sa ¦incluem
no programa das come-
vibrações do SS." ttniver-
.lário do gênio da Reio-
litçãa Proletária, qun es-
trio se rc.uli-ttnilo em to-
do o pais. (No clichê, wii
aspeelo da assistência)
-'- Npiicuírio Jia 5» ''iiiyi

nu)

operários mineiros
nov

Soi-e^dõ» pelas suas 
^^^^SiVd^nii de

mente a Uberdade^sind ^'--'«'^do lida atingisse pro- |operários c permitiu ue a <-«^ - (;un(lidato dos piu- |¦""" no Catele, caso p_

de,

^çôes" assombroas. O ¦*i^«'|"g?*árta

01ANTB de Provas ^ ^^^J^^^ 
g I

P (reguista da «¦a.id.da 
çK^bUs«nck |

mesmo apresentadas - coitoM^o ^ 
t.am,Wa(0 |

pllcar o apoio que l^^^%t6rcnk populares? Os I
pessedlsta e a recusa a untocora i «, 

orientado pelo g
fetos mostram I^^XS,*»'' acima dos Inte» Ú
•gente americano Os«a «A- a n a, cünvenlfen- 

gTâ^nK nacionais e populares, as s » ¦ Bttn(,o gráises nacionais e 
p.^-S^Jvidas pn 

"com 
o Banco

u^raraUntes\re.msi,S.erS,.s eomprLlssos que tem o

PTB"m os trabalhadores e o povo. |

D s, «1^5; st SesU do-pívo!vr91••U Lins, nao teia os vot. s aa em g

patriotas e democratas ^ ^XlIuidoM» e o povo ele- H
Sag.'" ^râr, m Cmdldat., que mere,»
geráo a .i de ouliii.n» u»> ,a 

tt defender
a sua ^- 

^''^"Irítria, M lil»erda-
a soberania e as . iqkezas «m . 

(ravar
des a«»«W^"^?^^5t5 brasi-
um combate eficaz,para «"«-í, a - s

i

 M mé|Thi.!Iiiii'í-h'.;ii!im;.'Viiii-- 
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CANDIDATO PRÓPRIO
O CAMINHO JUSTO DO

PARTIDO TRABALHISTA
Declarações dos
senadores Gomes
de Oliveira e Mou- I
rão Vieira —- Lou-
vável todo esforço
para unir as íor-

ças populares

r\S senadores Carlos Gomesw de Oliveira e Antóvila
Mourão Vieira, do PTB, de-
clararam, ontem, à nossa re-
portagem politica, que a me-
lhor orientação para o sou
partido, a quo atende, real-
mente, aos anseios do eleito-

CONCLUI NA ¦».' PAG.

Desesperada
»t»"»****s*'»««*s,"«*s*'Bs**.'-«"*"s*'s*'^

Lamcntagão de

«Última Hora»

ACOSSADO 
pel» avulonche, quo

cresce, ili- protestos «lo ciei-
toruil» KCtllllstu quu clumu uni
cuiiilldiilii próprio, o escrllm
juiiBiilslii ila «Colunu «le Ull-
nm Hora» volta a quelxar-sc
do» comunistiik. Numa lanieii-
taciló desesperudai tenta consti-
íiir-sti e in vão com pretensa
«eontrarlcdailo do» adepto» d»
ur. I.uli Carlos Prestes» diante
«Io vcrjíorihOrtO eonluio .In .Ian-
ro com Juscollno.

A única venludo em tildo U-
to é que somos adeptos de I.uiV
Carlos I'restes, seus solilmlos, o
que e um padrão de honra para
a I.MPltKNSA roPLLAH e paru
Iodos quantos traballiam neste
jornal. «Iiianto ao mais, tudo <•¦
falso, de ponta a ponta, na
«Coluna do última, Horii»!

1 — Não foi consumado Bcflr-
do aluiini do l'T» eom o P.SI».
O qne houve foi uma barganha
de JaiiK» com .lusceltno. Nem
o eleitorado do PTB foi ouvido
nem cheirado e multo menos
sua manifesta vontade foi res-
peitada. Além do mais, o PSD
está cozinhando o nume de Jan-
go em água fria. reservando
sua opinião definitiva para ju-
nho, quando o veto a .longo doi-
xarA o PTB sem tempo dc ar-
tlcular seriamente nova cundl-
datiiru. O PTB foi vendido aos
tubarões de Juseellno. Acontece
que a maioria do partido não
se deixa leiloar.

•; — O colunista da ala ca-
pitulaclonlsta do PTB procura
lançar confete «Mire os conven-
cionals, exaltando sua «atitude
independente e maturidade po-
litica». A verdade é que a Con-
vencão foi colocada diante de
um fato consumado. As assina-
taras ã cclchre moção juscell-
nista foram extorqilldas, uma a
uma, fora da Convenção, me-
diante a chantagem golpista
preparada sorrateiramente atra-
ves da Interpelação do PSD ao
ministro da lluerra sfthre a can-
didatiira «to Jango.

II — K «i essa gente que tem
• topôlt) de falar em «má-fé dos
vorniclhos» ao referlr-sc à carta
do Preste» ã Convenção. Bsscs
senhores pensam quo os traha-
lhadores getilllslas são tolos, no
que cstflo redondamente enpt-
nudos. Os operários triihnlhls»

(CONCLUI NA 3* PAG.)
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Novo Aumento

No Preço Da

PRESO E ESPANCADO
DE VOLTA AO BRASIL

O LÍDER MARCENEIRO
Mais um atentado do governo Café Filho
à liberdade sindical e à Constituição —
José Jaime Gomes participara dc uma
Conferência de Trabalhadores na Alemanha

j

l.. iiijismii—ti .ir :
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Catrne

_» PRESIDENTE do Sindi-
O cato doa Marceneiros,
Jusó Jaime Gomes, ao de-
sernbàrcar ontem no Aero-
porlo du Galeão, procedente
da Aleniimlia. onde partici-
pou da Conferência Interna-
ronnl dos Trabalhadores da
Construção, foi vítima de
brutais violências iiov parte
cios slcários policiais do go-
verno Café Filho.

As 15 horas, logo que de-
sembarcoúi suas malas fo-
ram revistadas; trazia foto-
grafias, documentos da con-
ferência, endereços do sin-
dcatos co-írmãos de outros
países e prnseitfes que Io-
ram oferecidos ao sind ca-
to a que preside. Os fun-
cionários da Alfândega, ile-
K-lmente, fizeram entrega da
bagagem a policiais da Or-
dem Política c Social, cha-
mados pelo telefone. Os be-
loguins, ao chegarem ao Ga-

leão, investiram contra o
pres dente do Sindicato.dos
Marceneiros e o arrastaram
violentamente para a Poli-
cia Central, na Rua da Re-.
lação. Como protestasse «
putsessé fazer valer seus di-
reito?, foi espancado pelos• tiras •
RECUARAM EM VIRTUEMS

DOS PROTESTOS ..;;
Na Rua dá Relação, o ti-

ra Vasconcelos e outros T*S"
vistáram novamente a ba-
fingem, pretendendo de tnl-
cio ficar com os materiais, •
terminaram por devolver tu»
do ao sr- Josó Jaime Gomes,
inclusive libertando-o, ertl
face dos protestos que c.sU
levantou.

APELO
Compareceu em nossa re»

dação ontem à noite um* co»

(CONCLUI NA S» PAO.)

frimentos.
niíri » vitória.

immmmmsi^
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u «èiiádor Monta. Vieira, q-ando cm ouvido pela nossa reportagem
palllkfc.

TRATADO
DE AMIZADE

SIKO-INDONÉSIO

RAMDOENG 22 (AFP) — Um comunicado • publicado con-
JuntSSSto lpelos .WJ.no- da China o «lu g5S?«KBfflgghoje ile manlift a conclusão de um tratado entre os dois l aises
i, -..«nclin ilu nacionalidade dos res dentes chineses na íniione-
sia 

SS0tratndo foi'assinado ¦¦ole^^DffS^ghta.TdS
Chu-En-Lal c Sunarjo, mlnistrus do Exterior «a Chln e «a
indonésia; respecUvamente. Dc açfinlo ™m os cliçulos bem in-
formados o tratado daria aos dois mllhfies de chineses resi-
dentes na Indones a o direito de escolher, dentro do prazo de

n nno ti nacionalidade chinesa ou a nacionalidade Indonésia,."corda 
o romimlrado .. rcallzacSo «gnmmW^PrSllm1lííV

res em Praiilm. de 3 de novembro a 23 de deiembro de 19»M.
SSnMnMnãS oue as negml.icfles prtprtament.e ditas foram;rea-
tiradas em D.taSarta c Bandocng de 30 d. mntto a Kl do corrente.

1
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O GOVERNi
Ela (lttitH história» verldlcu *6lire «» pti«f»l •>•«»•

re* Tüvnru quo tolhi onlülil, a Inrtl.', no CntOtOI

¦1

iPlrn hW.WIu: clinnm-w «limei»'/ ó ditador que
» Standard OU colocou u» clioíU do governo dn >•••
Doxticlm » camioneta nn« Iniciou n fj«w »W1^
dn, no lllo, do .lunrus h PrwMõncln dn ncpftnllcn pr-
teci) « uniu tkrma, denominada «Ejrorejjno JlmaMM
o tem u |Z do Silo Paio n» iMíWff. Dove »er eoln-
cldõnclu. Btata oolnoldênela. »v««t,i«

Segunda hlitórla» entro m Arama da AtottMi
AnloHÍ» Carlos, nos fundos d» Ministério «In 

Ju/end».
taram colocadae faixai com a legendo de «ftWmtf
Shum». Um divertido, porém, aublu em uma daa Af-
vorea, o praticou a w^RuInta tlcíonnaclo em tinta i»n>-
to^iàSmoS o cabeça do Juatea». «*» deformação.

,,. ,,.., t,xto& 1,1 lorilllls. Mnls
Só casados

f'-\

1

sv.l
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Nota mandada divulgar
pelu Casa Civil do Catete;

»0 ptesldenie dn Repübll-
cn o sra. Cario» Luz recebe-
ráo, amanltd, domingo, a

partir das lti,3í) horns, no
Palácio do Catete, on senho-
iws deputados e genadow»
acompanhado» do «uns res-
pectivas eaposM.»

Quer diíer: o casal Cliar-
les Light ntto quer nada com
viúvos, solteiro» ou duvido
80S.

Casquinha
O sr. José Maria Whtta-

ker recebeu prazeroso, on-
tem a tarde, em seu gablne-
te, o presidente da Light no
Brasil, o rosado o alegre
mister Nlchobon. Os dois
patriotas ianques conversa-
ram a sós, nada transpiram

\ do. Um auxiliar da Fazen-
• da, a propósito disse encon.
; tro, disse sorrindo:

A Light tirou nova c.uv
quinha.

por todos os Jornais.
urda fui Informado que t.as

homem ootlio Nogueira c
uovPmo de auiterldude, ser-
vindo im Rádio Roquete Pin-
to, da Prefeitura. Dizem,
ainda, que 0 monitro Ú sim-
patlznnte dò «Clube dn Li">
terna-. A prova? Foi o ves-
pertino do ir. Corvo o úal-
oo a defendê-lo.

Aos curiosos
O Catete estará aberto, do-

mingo. a vlsltaç&o pública.
Indicamos nos curiosos um
pequeno claro no selo dn jar-
«iim. onde foi construído o

lühliiflrt p*r« pfl»«t> * diftv f
latj,<m d»» iiervoito l»plliõ|ite. |
io du •>!'• Café l,'"l'0'

Outro avl«> «"* euiiotosi |
txnmlnem a rarwr» «nte* j
,. depois «it» vtilfa. Pruden- f
i-íh e ealdo d" iirtllulin ninu-a |
(Ueram mal a quem quer ]
quu i>«'Ja-

Muito trabalho
O H, Charle» l.lgttt ie\«

un» manhã movtnwaiaaa.
Km tom comovido enviou ama
tnínuaBi-m «o sr, CafA Kl'h".
n«iinw»u o «r. «luwl t'|«e '•*•
l«»?a «l«< nome') Hmitn l.lir*
-, ii lecretÃrio parileulnr o ro*
«eii.u csverdeadoi cumpri"
montoi «lo «eiifltiil nina Ma.
• liado, qu«í roffrcnou «P* «¦»•
clfo,

Dopol», wtausto, o »r. Citar-
le* l.ight. tal como manda o
figurino, ealu num» «esta re»
piirndora.

Sem concorrência
Atendendo podido «io »r. Ca*

f«i Filho o sr- Charle» l.ight
assinou nte-, niitom. «ilspen-
üiindo o formalidade do ron-
corrôncla públku parn nqtiHi-
^âii «le materini» destinados
*'•., trabalho» dc coinliiito âs
«(cai no nordcute, ondo, por

I' Sif. z IJMHnhlSSA IMMM LAR 28.4-1955

O CONGRESSO NACIONAL OE DEFESA DO PETRÓLEO DENUNCIA AO PAIS j
mi li ii ¦mi—— I ¦ mmmwmmmm/mmmmTmm"^'

Entreguista a Política
Petrolífera do Govêrno

mnmklíUJill^
OIWTOHt

1'rrmo motta mma
lUxKoto • Aâ*a»\Hl*rn

UVA «ItrirAV, WITIini
|| mt tot). — Hl* *« J»»»l«->

nuuroNMi
llr,»,.rl»  íi'}}}}
|l»pi«rl«f»m ....... WM\l>
1-nrto'l»  

•¦inio

viufna AVfi*».
IttiwN *• »*»M  MS
Mimvr» »t<ftM4o ... IiM

Aml^ATV»Âêi

nal. tem chovido quo e tuna p .prculdente Bomardl

t» pronunciamento de nuli doilatada ImportânolB, »»
«.iiiii.ii. «h< alM-rtum do C«mi;re»«ui Nm-lotinl de Defet,» do
Petróleo, foi oferecido p«i<» deputado Aarão Btaubnuii que,
.-ni nome d» Mffa da Knmni-ipiMfto Nnelonal, aprewntoii «
r.lui.uii. itAhre o V |Mmt«> da iirilem-dii-dl», uu* nwroeeo •
mnU entii»lAkiii-o m|mi|i» doi conpeailaiãa,

Moülrando Inlclalmcnlo oomo » doacobena «i«> P*"0'*0
em fíOV» »)Hmla exaroebou » voratidado da Standard OU,
alertou «» |miv«> braãllelro pwa que *« mantenha unido •' vi-
«iludir em «b'f«-it di- nossa solrtiraula.

1'ubllittiuos, a s«'i;ulr, alKuna dos principal» trticho» Uo
Impurlante documento,

naclonalizacfio do comércio
em grosso dos derivados üo
petroleo>.

O llidll IO
ADOLFO GENTIL

\pu.-j homenagear o

delloln.
Com concorrência pública a

história nem sempre 6 clara;
lmaiilno-»<> fm concorrfnçia,

Honrarias a rodo
O sr. Clmrles Light, né Carlos Luz, não quer |icr-

der em nada |iara o xr. Café Filho. Ainda ontem, dc-
pois <l» «est» l»cm jiliolada, o nntigo ualã do Pammilhn 1 quenlssima *n»i^-gacla
SSribuiu comendas a «torto e n direito» a amigos 

| %^^£*$t ;
mu*, dele, dos Estados Unidos. Anotamos os seguintes | tI.oll((,ni revelada peto poço

ex-
há

pouco falecido, prossegue:«Depois «Ia «lerrota frag»
rosa no Senado do lirojeto
Plínio 1'ompcu, gurge no en-
tanto na Cimara o projeto
Adolfo G»ntil, verdadeira
afronta A oplnlío pública.
Quer 0 sr. Adolfo Gentil que
a Petrobrás fique limitada u
iciriíiii do Recôncavo Baiano,
que ela j.i explora; e a uma

O pudico
Um piotessor, Gastão No-

gueira tentou violentar
duas jneninas em seu apar-
tamento, em Copacabana.
Esta, em suma, u noticia es-
cabrosa divulgada ontem

condecorados: Kobert Wagner, prefeito do Nova lur-
que; Itiehard Pattcrson -Ir., chefe do Departamento do
Comércio, da mesma cidade; Joseph Jones, James Cur-
«on. KoI)ert Forest Boomer e .Millanl Ilenleln. assesso-
res do Wall Street.

Nesta marcha, o sr. Light vai esgotar todo o nosso
estoque do condecorações, o que, certamente, poderá
magoar o sr. Café Filho c os prestimosos mogos-côn-
guies que andam comendo e bebendo no Pnliicio Queluz.

INSTALOU-SE, NO DIA DE TIRADENTES, |
o Congresso Nacional do Petróleo
A cerimônia, promovida pela Liga da Emancipação Nacional, trans-
correu num ambiente de vibração patriótica, com a presença <le inú-
meras personalidades — Delegados de várias entidades e de diver-

sos pontos do Brasil
Num ambiente de grande entusiasmo e vibração pátrio-

fica e ante enorme assistência que superlotava o auditório
da ABI, instalou-se no Dia de Tiradentes, o CONGRESSO
NACIONAL DE DEFESA DO PETRÓLEO, convocado pela
Liga da Emancipação Nacional.

üm enorme mural, onde ae destacava o retrato do pre-
sidente Artur Bernardes, patrono do conclave, servia de fun-
tio à mesa que presidiu a sessão de instalação, cuja compo-
sição dá uma idéia da inegável repercussão alcançada pelo
Congresso em todus os recantos do pais e em todas as ca-
madas sociais.

A MESA
Alem do presidente, «e-

Aeral Felicíssimo Cardoso,
notavam-se ainda na mesa
os generais Artur Carnau-
ba, Henrique Cunha, Edgard
Buxbaum, Lavaquiel Bios-
ca e Hermeto Cavalcanti; se-
uador Guilherme Malaquias;
deputados .federais Campos
Vergai, Leônidãs Cardoso,
Frota Moreira, Aarão Stein-
brueli, João de Deus Falcão,
Abguar Bastos, Áureo de
Melo e Souto Maior; coro-
néis Salvador Benevides,
França Albuquerque e Mo-
rais Mendes; deputados es-
taduais Ariel Tomasini, de
São Paulo, Clodomir Morais
e Miguel Arraia, de Pernam-
buco, i;sio Pinheiro, do Cea-
rá, Geraldo Heis, do Esta-
do do Pio; dr. Barcellos Mar-
tins, prefeito de Campos; sr,
João Modesto de Souza, ex-
prefeito de Alegrete; verea-
dor Wilson Leite Passos, do
Distrito Federal, Helena Tel-
xelra, Patrício Flores, Pe-
dro Abelim, da Câmara de
Santa Maria; Fernando Pe-
dreira, José Anélio Saraiva
o Nereu da Cunha, da Cama-
ra de Pelotas, José Núbias,
da Câmara de Caçapava do
Sul, Manoel Messias Tava-
res da Câmara de Goiânia,
Afonso Celso, da Câmara
de Niterói; IMus da Silva, da
Câmara do Recife; Nilo Dias
Teixeira, da Câmara de No-
va Iguaçu; Ho Albuquerque,
presidente da Câmara de Es-
leio; professores Walmor

Barreto, da Escola Politéc-
nica da Bahia, Felisberto de
Matos, diretor do Liceu Mu-
nicipal de Petropolis, Orlan-
do Frederico, catedráíico da
Escola Nacional de Música
e Henrique Miranda; juiz
Oshy Duarte Pereira; sra.
Helena Coutinho, da Fede-
ração de Mulheres de São
Paulo; comandante YValííe.
do Caldas; engenheiro Lubo
Carneiro; dr. Abel Cher-
mont, presidente do Movi-
mento Brasileiro dos Parti-
dários da Paz; dra, Maria
Augusta Tibiriçá, Herodílio
Barreto, da Associação dos
ex-combatentes; dr. Aurelia-
no Coutinho, dr. Romeiro
Júnior, químico Rubem Des-
carte de Garcia, estudantes
Hamilton Andrade, da União
dos Estudantes da Bahia;
Douglas de Sá, do Direto-
rio Central de Estudantes;
Celso Bueno do C. A. Vis-
conde de Cairu (São Paulo),
Antônio Acioli, presidente
do C. A. Cândido Oliveira;
Aaron Aden, do C. A. La-
payette Cortes; os lideres
sindicais Roberto Morena,
da Confederação dos Traba-
balhadores do Brasil, Lin-
dolfo Silva, da União dos
Trabalhadores Agricolas e
Lavradores do Brasil, João
Batista da Silva, presidente
do Sindicato dos Fogulstas,
Júlio Augusto Correia, da
Associação dos Lavradores
Fluminenses, Jorge dos San-
tos, do Sindicato dos Mari

nheiros da Marinha Mercam
te, Plínio Alves, presidente
do Sindicato dos Sapateiros,
Elislário Santan», do Sindi-
cato dos Operários Navais,
José Marques, do Sindicato
dos Marceneiros, Moacir
Palmeira, do Sindicato dos
Aeroviários.

O marechal Wiiidemar Ho-
impossibilitado de compare-
ror, ferz-ío representar por
seu filho, engenheiro Paulo
Césiit Kocha.

MENSAGENS RECEBIDAS

Ale ontem haviam chega-
do â Secretaria do Congres-
.so as seguintes mensagens
de apoio e solidariedade: da
Câmara Municipal de Coto-
nel Fellciano, -MC; de pá-
triotas do Capinzal, fc^: da
Conferência íNaciotuit de De-
lesa c/a Amazônia; d<í pa-
tnotas de Culmina, LS; do
general Vicente de Paula
Vasconcelos; da Câmara .'.lu-
nicipal de Santa Maria,
KGS: do Sindicato dos Tra-
IjaUuidorcs na Indústria de
Construção e Mobiliário .de
Campo Gnindc, MT; do Sm-
dicato cie Mestres, Contra-
mestres. Marinheiros e Mo-
turistas de Pelotas; cto se-
cretário du Associação dos
Empregados no Comércio de
Campo Grande; da Associa-
ção de Barbeiros e Cabelei-
reiros, de Campo Grande;
da Associação de Portuários
cie Pelotas; do Sindicato cios
Trabalhadores Rurais cte Po-
lotas; da Câmara Municipal
de lJelotas;; um manifesto
de personalidades baianas,
encabeçado pelo sr. Rômu-
lo dè Almeida; da União de
Servidores Postais e Telo-
gráficos do Distrito Federal;
da União dos Trabalhadores
Agrícolas e Lavradores do
Brasil; du Câmara Municipal
<Ib Cachoeiras de Macacu,
RJ; da Câmara Municipal
de Macau, RGN; do Movi-
menu o pro-Refõrma Agrária,
do D- F.; da União cios Es-
lucWmles da Bahia; da UniSo
dos Estudantes da Paraíba.

«le Nova Olinda, o resio .¦.«¦•
ria para a Standard, que re- j
(«ílicila di- mân beijada os
frutos dos Investimentos es-
talais, em anos e anos de
pesqui/a u prospeçSo,

O PBTRÔfcKO; Ò GOLPE
K AS KLKIÇ0ES

«Nas circunstancias atuais,
n Standard só conseguiria
alcançar com facilidade e cm
curto prazo os seus objetivos
por melo da suspensão
da legalidade constitucional.
Vra golpe de estado que dl.--
Bolvesse » Congresso, adiav
se as eleições presidenciais.
,. suprimisse as liberdades
democráticas, criando as con-
«lições para a entrega do pc-
trôleo, eis a aspiração má-
xima do truste. Lembrcmo-
nos da Venezuela, com sua
ditadura atual.'

A DISTRIBUIÇÃO
DOS REFINADOS

«iPrecisamos não nos es-
duecer que o truste domina
im todo o território nacional
o comércio distribuidor dos
produtos de petróleo. Os lu-
cros obtidos pelas compa-
nhiiis estrangeiras nesse co-
môrclo interno são elevaflis-
slmoSi ultrapassando qu ¦

nhenlos milhões d<> cruzei-
ros anualmente. Pois bem,
o-; refinados que estão sen-
do produzidos pelas refina-
vias nacionais, tanto da Pe-
trobrás, como particulares,
são atualmente entregues a

I 
'essas 

companhias, que fim-
| cionam como intermediários
I atacadistas. O monopólio dos
! trustes na distribuição n9o
i foi quebrado.

Anuncio aqui a Intenção
de um grupo de deputados
da Câmara Federal de apre-
sentar um projeto para a

EQUIPAMENTO 00
MUNDO SOCIALISTA

tE' talo público, conllr-
mado recentemente em en-
trevlsta do coronel Athur
Levi. que numerosos paises
do Europa, inclusive os pai-
ses socialistas, tem feito ao
Brasil propostas altamente
vantajosas para aquisição do
equipamentos de pesquisa,
perfuração do poços, o rcü-
nação. A França propOc-se a
ampliar a Refinaria de
Cubatflo. A União Soviética,
a Tchecoslováquia, a Ruma-
nla, a Alemanha Oriental,
oferecem sondas, tubas dc
revestimento para poços, e
refinarias. Km todas essas
propostos o pagamento será
leito a prazo, u em moeda
fraca, ou mediante troca por
produtos nossos exportáveis
atualmente sem mercado, co-
mo o café. cujos estoques se
acumulam dia a dia. No en-
tanto u governo, em lugar de
aceitar transações tão vanta-
iosas, insiste em nos manter
amarrados aos Estados Uni-
dos, que entre todos os pai-
?os do mundo é o que não
só pretende como tem forca

para sabotar nosso progre*-
-.o quo Irará para 08 trustes
do petróleo. ;i pArda de um
Imenso mercado. A PETRO-
BRÁS continuam sendo ne-
oodoi n» divisas necessárias
,i CÓmpra dos equipamentos
de quu n..resslta, sol» a ale-
gaçfto da escassos de dólares».

A POLÍTICA
ENTREGUISTA
OO GOVERNO

«A política oficial - - dell«
nlda hu meses pela palavra
dn ministro do atual go-
verno do sr. Café Filho — é,
na prática, do verdadeira sa-
botagem ao desenvolvlnu-n-
lo da indústria nacional do
petróleo, A recente elevação
dos ágios sóbre as importa-
çfiea dc petróleo, e derivados,
além de provocar uma ele-
vação brutal nos preços dos
combustíveis liquido.-, com
graves reflexos no custo da
vida, íol posta em prática
para forçar a Petrobrás e
as refinarias particulares a
uma Imobilizado m u 11 o
maior de capital de movi-
mento. correspondente ao
valor dos estoques da mate-
ria prima. O aumento tio pre-
ço da gasolina, como muito
bem observou o Ilustre ge-
neral Pantalefio Pessoa, ia-
vorece a propaganda da
Standard, pois ns pessoas
mal Informadas poderá pa-
recer que ôsse aumento se
deu em conseqüência do ini-
cio do funcionamento das
refinai ias nacionais*
SOLUÇÕES PROPOSTAS

AO CONGRESSO
•.Sugerimos aqui um pia-

no que fixe como objeti-
lizados em um período de
cinco anos, os seguintes: rea-

llzaçâo InUiiisW» de pesqul-
sas « perturacOOi de poço*
para producfto, t«»ndo como
Iwho oh cam|>os <ln Rocflm
cavo Baiano e a extraordl-
iiárla descoberta de Sh\h
Olinda, •• (pie inclui • aqui-
sição de pelo menos 1Ü5 som
das nova», • a jierturaçao
ile pelo menos Win IKtços na
Amazônia; 2) conslruçáuflc
novas refinarias, de n*»io
que ao fim dò cinco anos a
capacidade de refinação no
pais seja igual • 100% do
consumo; 3) duplicação da
frota nacional de petrolet-
ros; 4) organização pela Pe-
trobrás da distribuição em

grosso dos refinados produ-
sfjtlos no paW.»

\S ELEIÇÕES B O %r
PKODLEMA PETROLÍFERO

* RIM»
S ,i»w«

1 Ml» ¦ .
A ine«<-«
3 in«"»

tlt——MM
...»--—••••¦

•—MMM

rxwiuos
••«•••«••tas*••••••**•*

:n,m
Itt.M

IM.tft
IftO.O»
109,00

ftUCVIMAMt

tUTKUOt: llll» VIWM*»,*

«oflRHSÍíSL-te

tCoro o r'ell° da -\
tubro apresonta-so at
brasileiro a oportunld
elegi* pa'"' presidente
pública um patriota ip
nliii em prátic», c-om

de "ii-
l povo
ide de
dn Uc-

po-
fir za.

de
datí decisão, um programa

rápido desenvolvimento
nossa imlú.-tria Ae petróleo,

Com a eleição de Um can-
didato pai riota teremos cria-
do a» condições p'ira encami-
iiIiiic uma rápida solução do
problema do abastecimento
nacional <le combustíveis li-
i|uid"s, tendo em vista a eom-
pleta emancipação dt-sse *ü'
lor d» economia do pais. K'
com essa compreensão que
devemos sair daqui dispostos
a lutar P'.'!:i livre realização
das eleiçòci, e a saber uiili-
znr essa oportunidade excep-
cional em benefício do pro-
gresso c: da Independência de
nossa, Pátriíu.

(IM DEBATE DEMOCRÁTICO DO
PROBLEMAS DA EMANCIPAÇÃO

Palavras do «onerai Felicíssimo Cardoso, instalando o Congres,'
Nacional de Defesa do Petróleo

miõ GriisUat, >'J3. HwWi

3iO PAULO: Uu« «>«•• E'*0,
,I,.iiC-. Hl-

Paralisação
Do Trabalho

Na G.E.
«e ati o dia 2!» do co«cn-

te 
"não 

tiver o Conselho do

F*brl«« 
-« OfWn« do Sindi-

ell«o do,, MotalúrR « "W'0"

resposta rnvor&vol ao acii pc
li-,,!, üc aumento dc .salário?,

ria poderá ir a sr"-
ndniitlhdo novas ms-

latóriai de par-
K.sia, <*nt su-

declsftn adotada eift
mtein levada a e.fe'-

ii.iueb: órgão.
..eiaii-cícos desejam,

,10 somente, o nm- ficou as-
sentado na reunião concuiato-
ria Invada a efeito no Minis-
t«5río «lo Trabalho, entre cm-
7r, ..,-jdiis * erhpregradoreíi I»-
,.. é, 'M \i'>- cento «Obre o úl-
tlmo acordo, adicionados nus
jnlnrie-" atuai3, ou 2n por cea-
,0 (. ,,-aij, um fix" de suu cru-

PRf.MF.IRA VITÓRIA
Sa fábrica da Gonerul Kle-

i»1e, os metahugicOí doa do-
,,'aVtauicntoj. i» . 03. paralt-
sarm-t •> trabalho, ontem »
tarde. " «llrigirum-se cm co-
missão uo gerente da en pre.
sn, a quem interpelurain. exi-
Blniio o pronto ntendintonto
íi- -v.n.- reivindicações. r.3ta

•nninacã" lln.-- opêrftrios.

U''
a categor
ve, não
nijn^s pi
le d"s pitro-s.
Illil. foi li
fotuiião
io po

OS
lá

Dando inicio a solenidade de inauguração do Congres i

Nacional de Defea do Petróleo, proferiu o generaPl-e icisst-

mo Cardoso, na qualidade de presidente da Liga da t-man-

cipação Nacional, o discurso de instalação.
De sua oração transcrevemos o.s seguintes trechos em

que situa os objetivos do Congresso:
"Estamos novamente reu

stgiiificHllvu vito-
obtiveram éies a

de que pcei berâo
,, pleitentlo.
assim, os trabalha-
(!.l„ i-ontinuani flr-

Terremoto na
Grécia Leva

ao Desemprego
ATENAS, 22 (AFP) —

Trinta e cinco por cento das
casas de Volo miram, 35%
ficaram inabltáveis, 2071 po-
derão ser reparadas e .10';»
nada soXreram, em conse-
qüéncia dos movimentos sis-
micos de terça e quinta-íeiras
passadas, segundo estimatl-
vas oficiais Jtoje anunciadas
pela agência desta Capital.

O número de desabrigados
é de aptoxlmadamente 50.000
e a sua instalação em tendas
6 íeita progressivamente.
Volo é a terceira cidade in-
dustrial da Grécia. Durante
um ano pelo menos, os ope-
rários da cidade estarão obrl
liados no desemprego.

ntdoii para continuar a luta,
que queremos se 'orne cada
vez mais ampla e entusiás-
tica, contra as constantes ln-
vesÉldas dos inimigos da
1'airia. Todos tem conheci-
incuto das novas e abertas
tentativas Initas por cies a
fim de obter o domínio so-
bie o petróleo brasileiro.
Elas revestem no momento a
forma, aparentemente sim-
pies e inofensiva, cte motim-
cações da Lei Vigente regu-
lamentadora da Indústria
Nacional do Petróleo, a Lei
n.° 2.004 que criou a Pe-
trobrás.

Ai está a impertinente e
audaciosa oferta de 500 ml-
Uioes de dólares íeita dire-
lamente pelos mais al/es re-
presentantes da Standard Oil
— sr. Leo Welch, diretor da
Standard Oil na América La-
tina e W. Johnson, presi-
dente da Standard Oil Co.
-- ao presidente da Répúbll-
ca, conforme denunciou a
Naçni* o "Diário de Noti-
cias", de 30 de janeiro des-
te ano.

Aí está também o insidio-
po projeto -cio sr. depuíado
Adolfo Gentil que constitui-
ria a fórmula legal daquela
tentativa antinacional e re-
inilslva.

A todos conclamamos pa-
ra mie permaneçam nas trín-
cheira/ da Una atô a vitória
definitiva sóbre estas e ou-
trás tentaticas contra o pe-
tróleo brasileiro, porque sem
dúvida o PETRÓLEO É NOS-
SO e havemos de defende-io.

Não podemos deixai de
manifestar o nosso profuri-
do pesar pelo desapateçl-
mento, das fileiras naeiona-
listas, do grande patriota
presidente Artur Bernardes,

cujo nome declinamos cont a
móis profunda veneração.

Que milhares de novos de-
fensores da soberania e das
riquezas nacionais ocupem a
vaga deixada por esse In-
si^ne brasileiro, porque, so
assim, seremos dignos de sua
lula.

Debateremos, senhores Con-
gressisías, democraticamente,
os problemas (ta Emancipa-
cão Nacional, aue hojo se

rc-oiii- m numa uuica butadha.
a baialha da libertação -io
Brasil da influência dos trus-
tes norte americanos,

A carestia da vida quo dc-
sola nossas famílias, o abau-
dono e miséria em oue vi-
vem milhões de brasileiros,
o descalabro da administra-
cão cias finanças çm proveito
dos trustes que nos querem
escravizar, n crise econôml-
ca quo ameaça boje a nos-
sa riqueza, especialmente, o
desenvolvimento da indus-
tria, os prejuízos cfa politica
entreguista, que vem sendo
aplicada nos sefores da enet.
i;in elétrica, dos minérios cs-
tratégicos, etc. constituem
todos eles, razões da luta
pela emancipação nacôhal
E a pedra angular dessa lu-
ta, ó a defesa do petróleo.

Ein não pode parar. Hara
seu prosseguimento, não po-
denteis ficar indiferente "U
alheios ã solução do proble-
ma eleitoral. A eleição em
outubro próximo, do presi-
dente da República; é assim-

| in que exige nosso pronun-
! ciumento. Nosso lema: ELE-

GER OS PATRIOTAS, DER.
- ROTAR OS ENTREGU1S-

TAS, está cie pé, neste mo-
mento, quando no3 prepara-
mos para escolher o primei-
ro mandatário".

(lei-
valeu-lhes
ria, pois
promessa
o numeni

Mc*mo
doc-i di
im- no lado dos colegiií de
outrag empresas, com, Olcs for-
mando ne grande movimento
em prol de rêelhores aalárlos.

DE OPERÁRIOS
EM MOINHOS

x-rário.- do Mulnh'"-
Fluminense vão
je às I
dical. i.
balhad
suntos
por nn
btüinii'

¦ reunir ho-
horas mi sede do Sin-

Neslii reunião ps ira-
r«s iláo debater a»-.,
relativos, a cflmpaiilia
.-ulo dc salários e pco.
interno ''n fábrica.
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OS TI^EALHADORES...
blica. Esperávamos que o
P.T.B. lançasse um cândida-
to próprio, um patriota que
merecesse a confiança do
povo e isso não aconteceu.

O diligente sindical Carlos
Lonthfranc, secretário do
Trabalho do Sindicato dos
Sapateiros, assim expressou
o descontentamento dos tra-
balhadores pela maneira cn-
mo se encaminhou até ago-
ra a sucessão presidencial,
no que se' refere à escolha
de nomes.

POSSÍVEL IfiMA
RECOMPOSIÇÃO

— O justo seria que os
partidos mais ligados ao po-
vo, que têm compromissos
com o povo, se unissem, .'e
apresentassem um candidato
próprio á Presidência da Re-
pública, que no governo exe-
cutasse uma política de pro-
gresso pnra o país, do melho-
ria das condições de vida dos
trabalhadores, E' lógico que-
estejamos descontentes por
não ter acontecido tal coisa.

Carlos Lonthfranc Inte-
grou a Comissão de Salário-
•Minimo do Distrito Federal
que por 3 vol os contra 2 de-
cretou os 2.400 cruzeiros.
Seu nome ganhou projeção
naquela ocasião e ó com es-
sa autoridade que falai

— Os trabalhadores já
estavam descontentes com a
candidatura do sr. Juscelino
Kubitschek. E ficaram mais
ainda quando se sabe que
nem o sr. João Goulart par-
ticipará de sua chapa. JA não
há mais dúvida, os trahalha-

dores dc modo algum vota-
rão no sr. Juscelino.

POSSÍVEL UMA SOLUÇÃO

Nosso entrevistado é tam-
bém de opinião que o po-
vo ainda pode ter um can-
didalo em quem se possa vo-
lar com consciência. Por is-
so conclui.

-¦ Os trabalhadores espe-
iam e desejam que o P.T.B.
reconsidere sua decisão e en-
Ire em contato com os par-
lidos mais populares, lahçan-
do um candidato do suas pró
prias fileiras ;\ Presidência
da República. Isso é porfei-
tamento possivel ainda e de-
pende mais dos próprios tra-
balhadores.

por unia solução que náo me
parece a mais feliz. Não
compreendo, mesmo, como,
após os entendimentos, já
muito explicados, com o
PSP, tivesse a assembléia
trabalhista preferido o cami-
nho que escolheu.

E, depois, respondendo a
uma nossa pergunta:

— Continuo julgando que
n união das forças poptila-
res, nos moldes previstos no
documento lido pelo sena-
dor Lino de Matos, ainda
merece, de todos o.s pátrio-
tas, um desesperado esforço
para a sua efetivação. É pre-
ciso reagrupar as forças que
venceram o pleito dc; 1950.

?•
| Candidato...
í rado trabalhista, <* o lança-
I mento de candidato próprio
I à Presidência da República, I
1 em aliança com o PSP e as i
1 demais correntes populares.
( — Lutei quanto pude por
| essa posição - adiantou o

sr. Gomes de Oliveira, que c [
o primeiro secretário da Me-
sa do Monroe. Dessa manei-
ra, só poderei receber com
aplausos uma mudança da
diretriz traçada pela Cou-
venção do PTB.

tWIAO
DAS FORÇAS POPtXARES

Frisou, por sua vez, o sr.
Mourão Vieira:

— Ainda é muito cedo pa-
ra se fazer a história do
apoio à candidatura do sr.
Juscelino Kubitschek. No en-
tanto, posso afirmar que a
Convenráo do partido optou

reso e...
missão de marceneiros, áeorn-
panhade dc sr. José Jaime
Gomes, para prol estar con-
tra as violências praticadas
no presidente do Sindicato.
O sr. losê Jaime Gome-, em
declarações que fêz á nossa
reportagem, protestou Iam-
bém contra ns violências quo
sofreu c fêz lim apelo aos
dirigente» sindicais para que
também protestem, pois a
arbitrariedade cometida con-
ira sua pessoa <-. também
uma ameaça á liberdade sin-
dical.

O presidente do Sindicato
dos Marceneiros concluiu
suas declarações adiantando
que. patrocinado pelo advo-
gado do sindicato, irá a cor
po de delito, pois apresenta
eaiúmoses na testa e na re-
2i,ão oéular direita, sinais do-
espancamentos de que foi vi
lima. de modo a processar
a polhia pelas graves ocor-
rências.

Desesperada...
(us conhecem b«h» cam»mdtts
iimmtnlstn» cum oa quiils lutam
linlci a Indo nus fiUiHcn», mu
alnillcutoN, nos comidos, na
mão iliiirin por umn vldii mo
llmr. i:lcs «iIm-iii comiuirar:
1'restos dirigiu-se A Oiinvciiiitto,
(¦Qitiu órtfflo soberaitt) rio parti-
tio, Juscelino barganhou com
Ju ngo no uniirtiimtmto «Io uilq-
nlstn Oiwnhlii Aninha — d»
i(lioni ti inii-fc-'.' 1'rcstnH apre-
Heiitou om concreto +* claro pro*
ífranuv de nfífto comirni nara co-
iilicclmenlo ile l"d"s, :ts elanis,
iiliiiilaniiiiilo, ilusi-iilliio acenou
«•om hs vorbás do Bnncò ria íji-
Vtmni, coili o phgamciito riu.4 rii-
viiltis rio iinniro « *01tlraa Uo-
ro» no Banco riu liras!!, Iorio
iiugdclado Bocretamento noi bus*
lldoros — do unem II lllll-flV/
rreste» pode iiliorlnmenlo nn,
oiindldaln ptéprlii iln PTB, «|UO
mereça n conflancR «lo povo,
¦ÍUficnlliio BUbineto o partido do
VarffUí ft vergonha de cauda-
ÍArlo dos tubarões d» VSD o
nao lhe permiti- nem a livre
escolha dum ornamental ti mu-
tll vice — «lo «iiiein a má-fó?

t — Os comunistas tòm seu
próprio frogramii, mui própria
plataforma inteiramente üonsen-
trtn^a com ôsae P r o ç r» m :t .
(funnriu »e referem íi rorln-tei-
lamento «i * - Vargas* fazeni-ao
lun Intento. A carta-tüstumonlo
ile Vurgiis *• nma conflriimcAo
lilxtóririi dan riiMiúnrliis ((Uo os
ntimniMii» rl/.fuioi ut<* com u
tributo ilo uáiigUa dós seus inar-
tlfeií — contra n exploração tio*
trabalhadores »¦ rias fiiasmis po-
pulares, coiit ro a dominitciio
amerfcann rie nossa púiriu. Os
Comunistiifi dito a man a todos
to» untrlotos. Cniisnl.•<-:,m u. tra-
balhadores getuliblas seus ir-
mitos è camaradas; como do-
mon s tra ram mais uma vez u 24
de atfôsto.

áúlttmã Hora» sente o terreno
fiiRí-lhc no» pfis. Xõo poderá
contínüat invocando em vão a
última vontade do Vnrifiis, nuo
{• ü.\go sério c pura ser cumpri-
iio, como desejam ••> i riibalha-
• lorcí setiilUtn* Dn liiiilã lh«l
scrylrfl eibravejar enntra o* co-
iniinliltas, O qm- vale, dlo nio Un
povo, t unia íxçuü conseutânea
com os InterÊfrses pupultire*. K
ftstes estào do lado oposto da
candidatura americana da Kubl"
l.nhnls.

Vibrante discurso do deputado Campos Vergai - "Nova Olinda é uma guarita que precisa de
Ty5& - Os oradores da sessão inaugural do Congresso de Defesa do Petróleo

dc DefesaNa sessão de abertura do Congreso Nacional
do Petróleo, o depuUdo Campos Vergai pronunciou uni itplaii-
ilido discurso do homenagem ao patrono do Congresso, P'e-
sidente Artur Bernardes.

A. certa altura anunciou o orador que acabara ile ro-

cebor da Federação «Ias Indústrias de SSo Paulo, umn men-

sagem pedindo que levasse i. Câmara Federal o seu apelo
nam o medlato reatamento «le relayôes comerciais do Brasil

com todos os paises do mundo. Inclusive os do campo -o.

Èlalistn. salientando então como medida imprescindível ft lios-

s libertação, a «le.níiicia linedinta (lo humilhante Acordotaçao
.Militar Braslí-Eslados Unidos

Passa eni seguida a justifi-
cai- a hoineiiiigem (fuo u V°n-
líiesso prestava à figura de
Artur Bernardes e salienta ti
posição do patrono do Con-
gresso ao se erguer decidido i
contra a projetada interna. ,
cionalização da Amazônia que j
roubaria do puis uma vasta |
e riquíssima extensão teu-l- |
torlal. Assinala a participa- |
çào de Bernardes em todas i
as batalhas que .;o véni tra-
vandd «m torno de temas gè-
nuinamente nacionaiíi nota-
damente na vitoriosa batalha
do «0 Petróleo é Nosso».

Fazendo uma análise da
atual situação política do país.
afirma que qualquer golpe
que se pretenda desferir- sfih
o pretexto di- combater gru-
pos ou pe^soati, nãó teria sò-
mente motivos políticos. Te.
«•ia também a sinistra fina-
lldade de abafar o jorro eman-
cipador quo se levantou em
Nova Olinda.

Ao concluir sua oração, »o-
licitou que todos os presen-
tes, de pé, guardassem um
minuto de silêncio, em home-
nagem an presidente Bér-
nardes.

FALA O GEIÍBKAL
CARNAÚBA

Pára saudai as dei ,..•• oes
estaduais, discursou o gene-

ral Carnaúba. Inicialmente,
o denodado defensor do pe-
tróleo nacional reportou-se a
primeira Convenção Nacio-
nal de Defesa do Petróleo,
realizada em iíM8.

— Precisamos agora —¦ de-
clarou — de defender o que
já foi organizado e construi-
do pelo povo brasileiro, de-
tendendo de todos os modos
a Petrobrás.

Encareceu, em seguida, a
necessidade urgente de na-
clonalizar a distribuição dos
derivados do petróleo, e fina-
lizou com uma áaudaeâo aos
patriotas que acorreram á
conclamação da Liga da
Emancipação Nacional.

A OHAÇÃO no
PREFEITO 1>K CAMPOS

O dr. liarei;] los Man ins.
prefeito do município de
Campos, e membro da dele-
gação do Estado do Kio, fa-
sistas do Interior,
lou em nome dos congres-

Assinalou, o chefe do exe-
cutlvo camplsta, a crescente
mobilização das populações
do pais a par do seu èaclare-
cimento a respeito cio? pro

I blemas nacionais.
— O povo do interior jii

perdeu o medo oue o impe
.lia de participai dos dei»-

j les. ((uc di/em rçspeilo aos
Interesses da 1'aiiia, e ja sa-

bc por que se depôs um go-
vôrno e sc levou ao suicídio
um presidente.

Prestou comovida home-
nagem ao presidente Bernar-
des e concluiu:

—- Temos a certeza de que
as nossas energias conjuga-
das traçarão um destino me-
lhor para a nossa pátria.
Sairemos deste Congresso
ninls confiantes de que nos-
sa luta virá a solucionar os
problemas sociais do Brasil.
DEPUTADO ÁUREO

MELO COM A
PALAVRA

Foi empolgante o discur-
so pronunciado pelo depu-
tado federal do Amazonas,
sr. Áureo Melo. Iniciou por
afirmar que o povo do gran-
de Estado permanece vigi-
lante na defesa das rique-
.-.as de sua terra e está mes-
mo disposto a tocar fogo nos
poços de petróleo, se eus mes-
mõs forem entregues à ga-
nàneia da Standard Oil, mas
tem a certeza de que os
amazonenses não estão sò-
zinhos na lula pela emanei-
pação nacional. E acresceu-
íuu, entre aplausos, conda-
mando a todos os brasilei-
ros a se congregarem em

I torno da luta em defesa do
petróleo. '

—¦ Nova Olinda é uma
guarita que precisa de sen-
tinelas!

Frisou que a confiança
na vitória resulta da certe-
i.-ò de que o trabalho eman-
elpador é coletivo e tem à
sua frente denodados guar-
iliães da Pátria.

Após ler trechos de um
poema exaltando a Amazò-
:iia, termina saudando a rea-
lizaçàó do Conmessw

O povo do Amazona.-,
que guarda Nova Olinda pa-
ra o Brasil, vos saúda e
aplaude. Que este Congres-
so írutifique em novos con-
gressos para a grandeza do
Brasil e felicidade de sen
povo.

A DEFESA DA
CONSTITUIÇÃO E A

DEFESA DO PETRÓLEO
U juiz Osny Duarte Pèrei-

ra mostrou em seu discur-
so como se acham entre-
laçados os problemas das
liberdades democráticas «
o.s da nossa emancipação
econômica:

— O clima da prepotén-
cia e do aobítrip gera a mi-
séria para o povo. As dita-
duras são o caldo ideal on-
de proliferam os sinistro.*-
desígnios dos trustes colo-
nizadores. Devemos defen-
der portanto, as liberdades
democráticas, para diferi-
der o nosso petróleo.

A POSIÇÃO
DA CLASSE OPERARIA

O lider sindical Roberto
Morena, ao íazer o elogio
das personalidades que c"
vêm batendo em defesa dó
nosso pelióleo, salientou ~i
participação da classe ope-
rárla e dos Tamponeses na
rrwsma luta.

— O movimento sindical
afirmou, vive e pulsa pela
emancipação de no«»a Pá
tria.

Usaram ainda da palavra
o acadtolco Douglas de Su.
representante do Diretório
Central de Estudantes, da
Universidade do Brasil. R '
sra. Helena Coutinho, da E e-
deração «te MrtBtews de São
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OS TRABALHADORES AGRÍCOLAS
COMEMORARÃO Oi: DE MAIO

MuilfflSto ilft Unino tlns Lavrador»** o Tral>allm«lor«vs Agrícola» do
Nraslt — < lonfratornicomos com on nossos Irmãos operários o a
pies unidos conquiNÍomoN uma vida mollior, a» liberdades e a pai»

- —«m.

Bi! V \

Recebemos com pedido do publicação:«A todo* oi trabalhadores o trabalhadora., aaiicolu,
Uvradorea o lavradorai o mun organlzaçoe»:

A UNIÃO DO.S LAVRADORES E TRABALHADORES
AGRÍCOLAS DO BRASIL IULTAB), iiomo t» dn Maio, voh
í.aiii*fa fraternal o calorouamonlo, desejando maiores vitórias
nu» lutas que rinlI/niH por vosso* direitos c reivindicações,
por utn lm ui o du bemei.tar o de paz.

Comemoramos . ¦ t«* i,u uu
,M,iio fiuh ai in.d.- durai cun-
¦lições do vida: nu uuiluiiu
tia* fasoiidaii u-.iii.i-. i<iikc-
nlio** o plantações o salário-
•mínimo nílo vem sendo pn-
go. o ho* ' lo do 8 horns do

¦ ii.iiiin 11.10 ú respeitado, us
fartai e outros dircituü são¦ .1 i.iii''-; u.s muincres reco-
bem jsalar.or, Inferiores uos
.Ios homens, embora efe-
mriiido o nicdinu trabalho; os
iovens — moços e ni<\*ns —
continuam tendo explorados
e sem escolas e diversões»,
Nào há um iniiilmo dn' us-
/inténcia a muleriudiide c ú
infância. Nos latifúndio*, lm-
ner» um reglmo do opressão;
a fome bate á.s portas dos
lavradores c trabalhadores
agrícolas. Os contratos dos
colonos c empreiteiros são
verdadeiros atestados dc su-
Iclção c de negação dos dl-
reitos sociais c humanos.
Os arrendatários, mcoiros c
parceiros, submetidos ás ab-
nirdas formas dc arrenda-
tncnlo, meíacüo e parceria,
na maioria das vezes nem
sempre conseguem satisfazer
;is exlcônclaí dos senhores
dn terra* Assistimos n todo
instante inúmeras violências
o persecuiçócs contra os
poísclrns que sfio despejados
dc suas terras. Náo há pre-
ços mínimos compensado-
res para os produtos lusrí-
rolas, nem transportes su-
flciontes, baratos c rápidos.
Os lavradores e trabalhado-
res agrícolas vivem no mais
gritante desamparo pelo go-
verno. sofrendo a explora-
cão nos eitos, sofrendo com
a carestia de v'da. A todo
êsse rosário dc dor junta-se
a angústia do perigo dc
cuerrn constante.

A UTALB, certa ele inter-
pretar os /enumera1 os dos
que trabalham nas lavouras,
,-onclama a todos os lavra-
dores e trabalhadores agri-
•rolas, homens, mulheres, mo-

KSSS

civ> o moças a fazerem déslo
1." do Mulo um dia dc luta
pela conquista dn seus direi-
tos'o rciviiHlIcnçôcs, uo Indo
dos truliiilliadorcs du Brasil
o do mundo!

O 1°. dn Maio ii tinia dn
solidariedade ltitcriiiicioiinl
dos trabalhadores, o n |or-luiila Interiincioiini dc todosos oprimidos. Entendamos
nossns mãos, canfriifcrniziin-
du-nos com os nossos Ir-
mãos operários e n eles uni-dos conquistemos umn vida
melhor, ns liberdades o a
pn;-..

Comemoremos o 1.* de
Maio reforçando nossos siri-
dlcatos e associações, crlnn-
do comissões nns fazendas,
usinas, engenhos c planta-
ções, desenvolvendo mnis c
muls a slndicnllznção c a or-
ganização de todos os lavra-
dores o trabalhadores agri-
colas — homens e mulheres,
moças o moços — para a
conquista do salário-minimo,
das férias remuneradas, do
salário Igual pnra trabalho
igual, da baixa do arren-
damento, da proibição dos
despejos, dos títulos de pos-
se plena da terra, dc preços
mínimos compensadores pn-
ra os produtos, de transpor-
te rápido c barato, de esco*
las e diversões para a mo-
cidade rural, de amparo efe*
tivo para n criança c pnrn a
mãe lavradora c trabalhndo*
ra agrícola!

Comemoremos o 1.» dc
Maio desenvolvendo a Cam-
panha Nacional pela Refor-
ma Agrária. Lutemos pela
realização de umn Reforma
Agrária democrática, que cn*
tregue a.s terras dos latlfun*
diários nos lavradores e tra-
balhadores agrícolas sem ter-

ia ou possuidores (In pinica
terra, com a iihníhIóhc.ii no-
cessaria puni quo clus 10
tornem produtivas.

Para us comemorações do
1.* dn Mulo, organizemos co-
missões nos níikIIciiIos, as-
sociações o locala do traba-
Iho, que programem comi-
cios, assembléias, debates,
desfilei., oncuniros festivos
com os operários o outras
iniciativas Devemos impr!-
mir o distribuir manifestos
c boletins explicativos sobro
o 1.' do Maio.

Por outro ludo, êntc l' do
Mulo •'• inii:,.iniirii(li» durante
o min dus eleições preaiden-
ciais c outras» Lutemos parn
nue jcjnm eleito» homens que
do fato «c comprometam o «e-
f.-ncliiM iui.--.-ih nsplrnções,
nossos direitos, ns liberdudes
sindicais c outras, a posse da
torra c a paz.

Unnnio-nos todos nu luta
cm defesa da pnz e pcln des-
truição das armas atômicas e
de hidrogênio.

Empunhando firmemente as §
bandeiras du Federação Sin- gdical Mundinl. da União ln- p
ternacional dos Sindicatos â
dos Trubalhudorcs Agrícolas i
c Florestais, da Confedera- 1
ção dos Trabalhadores da 0América Latina c dn Confe- pderação dos Trabalhadores do 0
lVusIl tCTB), unidos em tõr- gnoho da Carta dos Direitos É
dos Trabalhadores o du Cur- |t.-i dos Direitos c dus Keivln. pdlcações dos Lavradores o gTrabalhadores Agrícolas do 1
lirasil, façamos deste 1* de pMaio uma jornada do lutas c pde vitórias. Ú

Viva o 1» de Maio — Jor- §
nnda de Soliduriedade dos |Tiaballuidorcs do Mundo In- i
teiro! |

Viva a união do3 trabalha- j|dores da cidade c do campo) £
Sáo Paulo, 20 dc

IOj.5.
A UNIÃO DOS LAVRADO- I

RES E TRABALHADORES f
AGRÍCOLAS. I

ADVOGA, NO SENADO, O SR. LOURIVAL FONTES - O PARLAMENTAR PETEBISTA VERBERA
A SUBORDINAÇÃO DO GOVERNO BRASILEIRO A POLÍTICA COLONIALISTA NORTE-AMERICANA

Discursando, ontem, no Senado, o sr, Loürlval
Fonte» advogou o reconhecimento, por /mie do Um-
sil, dn República Popular dn Cliinii v o Imediato res-
tabeleclmento de relações comerciais e diplomáticas
com n Unlao Soviética t todos us pulses do campasocialista, Na mesma opartunldude, advertiu sobro
os graves riscos qua corremos unte a subordinação
crescente do atuai gavírno nos Interesses do capital
financeiro e colonizador dos Estados Unidos.

abril dc |

Por Um
Candidato

Que
Um Governo

De Paz
A Comissão Eleitoral dos

Trabalhadores em Obras da
Tijuca acaba de lançar o se-
guinte manifesto:"Nós, abaixo assinados,
nos constituímos em "Co-
missão Eleitoral dos Traba--
lhadores em Obras da Ti-
jucá", com o objetivo de lu-
iar ao lado de todo o povo
contra as ameaças de gol-
pes de Estado ou militares,
cm defesa das liberdades de-
mocráticas c sindicais, pelo
livre registro do candidatos
á sucessão presidencial c pe-
la anistia a todos os traba-
lhadores expulsos do Sindi-
cato da Construção Civil
por serem os mais dedica-
dos defensores das reivindi-
caçoes de todos os operários'
de obras".

ELEIÇÃO DE UM
PATRIOTA"Lutaremos também pola

eleição de um candidato —
prossegue o manifesto —
que se comprometa a reali-
zar um governo de paz, an-
seio legitimo de todos os
trabalhadores, que seriam
op primeiros a arcar com
o peso de uma guerra atô-
mica, e de liberdades para
o povo. Lutaremos, igual-
mente, pela eleição de um
candidato que realize um
governo de defesa intransi-
gente de nossas riquezas mi-
nerais e da própria sobera-
tua de nossa Pátria, que es-
té. cada vez mais ameaçada
pelos monopólios norte-ame-
ricanos. Lutaremos, final-
mente, pela eleição de um
candidato que, uma vez no
governo, congele os preços
dos gêneros de primeira ne-
cessidade o reajuste os sa-
larios profissionais"."A HORA E' DE ,

DECISÃO"
A Comissão Eleitoral das

Obras da Tijuca, que já. rea-
lizou urna reunião de seus
Integrantes há poucos dias,
conclui em seu manifesto:"Companheiros! Se nos
unirmos, seremos vitoriosos.
Os trabalhadores como nós
jçâo os únicos quo constróem
todas as riquezas do pais.
Unidos seremos invencíveis
e saberemos garantir a elei-
çâo e a posse de um caudl-
dato que realize um govèr-
no que satisfaça os interes-
ses mais sagrados do Bra-
sil e de todos os trabalha-
dores. Para que alcancemos
melhores condições de habi-
tação, do trabalho e de vida
é necessário o ingresso ma-
ciço de todos os operários
em nosso Sindicato, a úni-
ca defesa com que podere*
mog contar contra a expio-
rac5.o patronal e o desem-
prego. Conclamamos todos
09 operários da construção
<*ivil a se unirem no Sindica-
to e em Comissões Eleito-
rMs. A hora é de decisão e
de firmeza na luta. Se fl-
earmns de braços cruzados
sõ teremos a perder.

Viva a unidade dos traba-
lhadores com todo o povo!

Ingresse no Sindicato dos
Trabalhadores na Constru-
Ção Clvll!>

Assinam o .manifesto! acl-
ma. entre outros os opera-
Hos Arthur Mattos, Jazon
Lopes- Faria. Gilson Santos.
•Turdevàl Ribeiro dos San-
tos, Manoel Enock. José
kl»»» • Cícero dos Santos-

Negociata de Juscelino
Com a Belgo-Mineira

Um crime do atual candidato à Presidência
da República que leva ao despejo c à ruina
milhares de lavradores mineiros — Cinco mil
alqueires que serão transformados em fle-

serto pela empresa latifundiária
0 sr. Juscelino Kubltschek

anda em caravana pelo pais,
falando em liberdades, pro-
blemas do povo. interesses
nacionais. Uma coisa são os
seus discursos eleitorais, ou*
tra coisa os fatos que se ve-
rificam cm Minas, acusando
o governo dc quem quer lio-
je apossar-se do Catete.

Revela-se agora, por exem-
pio, que o sr. Juscelino fez
uma negociata com a Bel*
go Mineira, famosa emprè*
sa de exploração de traba*
lhadores brasileiros c de ex-
poliação de nossas terras c
florestas. O sr. Juscelino cn*
tendeu dc vender a essa em*
presa cinco mil alqueires de
terras da chamada Concts*
são do Rio Doce que perten-
ciam a milhares de lavrado-
res.

OS FAZEDORES DK
DESERTOS

As terras da Cencessão,
agora vendidas à Belgo Mi-
neira, são cultivadas em pe-
quenas posses. Durante mui-
tos anos, os lavradores be-
neficiaram o solo, abriram
lavouras, enriqueceram a re-
gião, abastecendo de cereais,
legumes e gado o vale do
Rio Doce.

Para quê fim quer a Bel*
go Mineira as terras que lhe
vendeu o sr. Juscelino? A

empresa latifundiária que só
tem causado miséria, sofri*
mentos, ruínas, ao Brasil.
A maldição dos pequenos la-
vradores do Rio Doce crês-
ce contra essa candidatura
dos latifundiários, candidato
dos invasores de terras e dos
imperialistas.

As i-iii:siili'i-,n,-i'n*-i do repre-
scnlaiit» mmglpiinu vieram a
propósito dn mensagem rt>
cenlenieiilo enviada polo sr.
Caíó Filho, no Congresso,
quando dn ln-.tuluc.ui dos
trabalhos dn novo legislam-
rn. AuallNiimlo, particular-
monte, o capitulo rcserviido
h nossa política externa, dln-
so quu esta «nílo tem um
pensamento organizador, uma
constância de ação o uma
diretiva firmo o segura. A
nossa p'illili'ii externa é um
«egrôtlo dc bastidores ou um
privilégio dc Iniciados. Abu-
sa, nn maioria das vozes, dos
exageros c da nuperflelalldn-
«lc do sigilo o da reserva. Ela
sc realiza c evolui num mun-
do A parte, sem nenhuma au-
dlòncla parlamentar o sem
nenhuma colnboração popu-
lar. Fazemos uinn politica dc
cúpola c não dc base. O povo
brasileiro ó mantido, prupo-
bltiulamriitc. no silencio c na
Ignorância sobre o.s nossos
deveres, as nossas responsa-
bllidadcs c os nossos com-
promlssos no plano Interna-
elonnl, porque tudo é feito
a sua margem c ã sua re-
vclla, embora pesem sôbrc
õlc os ônus c os .sacrifícios.-..

TUDO DF.MOS, NADA
HT.CKBI.MOS

Lemora o orador que vive-
mos sob a ameaça de envol-
vimento cm guerras alheias.
Não fora a decidida resis-
tencia a toda espécie dc pres-
são politica c econômica, te-
riamos sido arrastados ao
conflito na Coréia e, ama-
nhã, talvez, náo estaremos
a salvo dc nova arrcmctlda
para quo empunhemos ar-
mas por umas ilhas espar-
sas do litoral chinês.

Ainda aqui, frisa que, ter-
minada â ultima cuerra. não
fomos considerados como dc-
viamos: nem ao menos i*.ve-
mos a posição que nos com-
petia na Organização das Na-
ções Unidas, como. igual-
mente, nos negaram a justa
indenização pelas vidas pre-
ciosas que perdemos e os
bens das potências vencidas
localizadas em nosso territó-
rio. Enquanto isso. deu-se
ao governo efe CWang-Kai-
-Shek um lupar no Conselho
de Segurança. "E o govêr-
no de Chlang-Kai-Shek —
adianta — não enfren*'ou,
nem molestou os japoneses e
estes só não venceram a
inércia e a submissão porque
tiveram os seus caminhos
Interceptados pelas guerri-
lhas c pela tenacidade dos
comunistas chineses".

ENGODO IIA POLÍTICA
AMERICANA

Passando a focalizar o ha-
lamento oue nos é dispensa-
do pe'os Estados Unidos, as-
slnaia o sr. Loürlval Pon-
tes a necessidade de nos li-
bertarmos dos métodos, das
práticas o dos engodos da
política norte-americana. De*
clara que, no passo que são
são limitadas e complexas

in* ii.iui.p ile i- -.r ii-in i.i pn-ra Induitrlolliar a aurieul-
tura o • ¦ iiri-i ili.-.u o n.iti.i-
llm. s.Hi i.i.iii'hi. .i-, us mi-tli-
(lim ii'-.-.1 nadas ti pii-|lh .n.-.iii
iirmiiiiieniltiívi, Não uos for-
hi-¦•••ui u.e. in- mercantes mas
nos vendem cruzadores.

Nus últimos anos, prense-
glie (I Pliini |p.-li-ltl-,1.1, TC-
melemos mais divisim pnrn
o i-*ii.iii|'.i-ini du quo recebo-
mos. Nn verdade, citamos
exportando dólares para os
Estudos Unidos. Os Investi-
mentos privados, a ouo ns
missas leis protegem •¦ asse-
üumm o Insto remi mento
c«lão so evndlndo do rasll
porque aplicamos ns mes-
mar, normas aduladas nn-
pais de origem. Ao rtipi-
tal estrangeiro garantimos
Juros nllos e nlndn mais o
sen retorno.

NKCK.1S.UH0S NOVOS
MEHCADOS

Acentuo, depolH, o sr. Lou-
rival Fontes:

<A finança Intomaclonal,
por meio de cartéis, monopó-
liou, trustes e consórcios, usa
c manipula ardis e cstratiige-
iras para. alienar as vcK-ida-
des de Independência dos pai-
ses livres o rccolonlzá-lo eco-
nômlcamentc, o primeiro pas-
no 6 o dus empréstimos, o se-
gundo o das concessões, o
terceiro o da manipulação do

inercM!-», o quinto o dn con.
oorrfinola Hiiiiiuilailom, a IiU-
tória lãitulir-i ••**** einpréstl-
n*m i|ujipi- im-, vergou un
li.iii."iip.ipi. Au i"iH-i-ppi.pi-, mo*
ii*.pul i.'.i i.i ni |ii,iiii-,iiiii-nii< oa
ii"--,.,., ii,iiip,|niiii•, o ii* noi«
sas JHtliliis, A terceira urina,
puni .'m«< i r iminência pnll*
tica, ¦• a da |H''p'i',.i econò*
mka nuiivi-i, i|n iiiei,..n|ii uni.
c» dn exportação. Vivemos ao
jogo •< ao ai lm i|n ,|u n crea.
do norle-niiicrlcano, quo ti-
rnnlza oh preçoa, provoca aa
Uniu;,™ -, i|ji i alia.*, d Ii.iK.is
que orn ko nmplíu o "ia nc
retrai, quo não <¦ iniinlpuliido
tecnlcnmonio, pam estnblll*
xar a nOSstt proiluçAn, inns dl-
rlgiil'1, politicamente, como
illp.l ininelilu lio Mlj.-ii;,ni O .sei-
vldilo.

Por umu orientação Incon-
grudUo o funesta, cernimos
ma poliu*, de nossa expansão
comercial u quasu um bilhão
do cllontcii i! consumidores
quo compõem a população da
Uniflo Soviética, da China o
das Democracia**. Populares.
Que razões políticos, quò im-
pedlmcntos inoniis, quo reg-
peitos tradicionais aconucllm-
rnm essa política lesiva «os
nosios Interesses o prejuiH*.
dal no nosso ile-envulvlnii'11.
to? A constância dc nossas
normas diplomáticas c da não
jniia leii.iii-ia nos assuntos In-
leriiuM dos outros pulses. Não
ú da nossa tradição respet-
t.-ii- o direito dc endu um nn
escolha üvre dc sua ordem
MH-iiil, n.-i instnuriição dc seu
reg-ime político c na institui-
ção de seu governo ? E' risível
qu*-* tcnhiur.ou rompido ns rc*
laçõea normais com a URSS
pela.; libações alcoólicas do

ENCONTRO DE JOVENS
NA CAPITAL POLONESA
Tomará j)ossf, depois dc amanhã, a Direto-
ria da Comissão Brasileira do Festival, pre-

sidida pelo escritor Marques Rebelo
Segunda-feira próxima, as

20,30 horas, no Clube ctos
Cabiras (Rua Álvaro Alvim,
24, ".° a,ndar). será empo;.-
sadu, em reunião solene, se-
guida de sessão clncmato-
gráfica, a DiriYoria da Co-
missão Brasileira do Festi-
vai da Juventude, ;i reali-
zar-se em Vársóvia.

O escritor Marques Rebc-
lo assumirá a presidência do
referido órgão.

Tem o Festival o objetivo
de estreitar os laços de ami-
zade entre os jovens de todo
unindo õ de seu Comitê ln-
ternae onal fazem parte, en-
tre destacadas personallda-
e\cs de vários paises, o.s bra-
sileiros Alberto Cavalcanti,
depurado Frota Moreira,
Vânia Orico, Maria Delia
Costa e Maroues Rebelo:

A realização do conclave
é apoiada, ainda, pelo depu-
tado Aarãò Steinbruck, jor-
nallsta Edmar Morei, Fer-
naiida Montenogro, Arnian-
do Couto, Ludy Veloso. Má-
rio Brasinl, Glauco RÒchai
Ruggero Jacob'. Moisés Welf-
man. profes' Paulina D'Am-
brósio. Ecfino Krieger, mães-
tro Guerra Peixe, Clovis

Graciano, Paulo Ruschel,
SérKio Brito, Cristina Ma-
rlslaiiy, Antônio Rangel Ban-
deira, Fernando Pamplona,
Alox Viany e Amaral Gurgel

um {\ir\a crônico, ou pelos co-
im-ntnrltiü jocosos do umu ro-
vUt.i lin».in.i..

I.I.Ulilll n.v
CHINA POPULAR

Sôbiu a China Popular,
Afirmou o «r. Loürlval Fun-
lei,*, «A República Popularda China 6 Um cspollio, JAnao digo dn nossa Mihinm*
r.lu p.i-,*.lv.i ,n... ||||CI'ÕKNl'H,
pressdes o inlluenclas exter-
mis, iiiiih dos erros u iIIhIii-
tes de umn pullilca dl-
plomitlca Irracional o desça-
racii-ri/ada, A Inglaterra o
a tndiii, entre outras i.ações,
proconlieceram o íato chinos
almplesmeme piinjue ó umn
verdade Imgavol. Não lem
n República Popular Chino-
un iodou os atributos dc um
governo de ínio, nflo tem
uma população numerosa
que adere a osso govõrno,um território sobre o qualse exerce a autoridade des*
sc govõrno, as prcrrogatl-
vas Incontestáveis da Inde-
pendência e dn soberania?»

E logo adiante:
<Miik, sc (|iioiVmos lazer

uma análise o não uma cri-
tica, que podemos reprovar
no govõrno popular chinos?
For que unificou e organl-
zou o pais, eliminando os
senhores da terra o os se.
nhores da guerra, que usur-
pavain, pilhavam e devasta-
vam as suas províncias? For
quó expulsou o Imperialis-
mo colonizador, apagando a
memória dos privilégios c
dos abusos? Por què climl-
nou a.s inundações e as epi-
(leniias que destruíam anual-
mente milhões de vidas hu-
manas? For que aboliu a
usura e confiscou os bens e
as terras do capitalismo bu-
rocrãtlco, isto 6, só aquôlcs
oriundos do vicio e da cor-
rupção? Por quó aboliu o
vexação dos impostos, a pi-
lhagem dos endividamentos,
os massacres c o banditls-
mo organizado? Por quô
proibiu a cultura e a ven-
da do ópio, tão precioso pa-
ra o mercantilismo estran-
geiro, ou por quê aboliu a
servidão milenar da mulher
chinesa, tão des-ejada pelos
exploradores do trabalho
escravo?»

PÊÊmmWtÊmWSMmittÊÊÊmWl
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CRÍTICAS AS REFORMAS
NAS UNHAS DE ÔNIBUS

Câmara do Distrito
Na primeira parte do expe-

I diente de ontem foi aprovado
um requerimento do vereador

| Gentil de Castro, solicitando
ao secretário-geral de Agri-

cultura (da Municipalidade!, prestação de contas e esclare-
cimcnlos sobre vários problemas.

A propósito, vários verea-
dores, om declaração de vo-
tos, criticaram o atabalhoa-
menlo com que vem sondo
alterados os itinerários dos
ônibus. O sr. Hélio Walcácer
íéz várias criticas ao Depar-
tamento de Concessões com
relação á.s reformas de 11-
nhas cie ônibus, citando ir-

PROJETO EXTINGUINDO 0 FUNDO SINDICAL
Apresentado projeto neste sentido — Violências no Maranhão — Projeto aumentando a taxa-

ção das corridas de cavalo

Câmara Federal
O sr. Luís Francisco, do

PTN de São Paulo, íalou de-
nunciando os lucros líquidos
fantásticos que auferem os
Jockey Club de São Paulo c

do Distrito Federal com a exploração de apostas nas cor-
ridas dc cavalos, estranhando que aquelas entidades ainda
gozam de isenções de impostos,

seguidaApresentou em
um'pro.ieto de lei modificam
do o decreto 24.646, de 10 de
julho de 1934, ao qual acres-
centou lim artigo dispondo
que as entidades turfisticas a
que se refere o decreto men-
cionado, não gozam de qual-
quer isenção tributária c mo-
dificou ainda o inciso XII do
artigo '.' do decreto-lei 1.726,

de 1 de novembro de 1939,
no sentido de ser cobrada
uma taxa de '2r,e sobre a re-
ceita daquelas associações
turíisticaá,

VIOLÊNCIAS NO
MARANHÃO

O sr. Fernando Ferrari,

líder do P.T.B., denunciou
violências policiais no Mara-
nhão contra membros do seu
partido, contra as quais pro-
testou e reclamou providèn-
cias do ministro da Justiça.
As referidas violências ío-
ram praticadas no Município
de Chapadinha contra o sr.
Dionísio Ramos Carvalho,
presidente do P.T.B. local.

BANCO FINANCIAL
PRODUÇÃO

DA

íim de liquidar as matas da pmWMKSSWS
Íi/A primeira página, «Aregião, como tem feito sem- 0.

pre, em vastas áreas de nos- |
so interior, para o fabrico de | •» ' Noite» anuncia para
carvão. Dentro de pouco 0 a segunda um discurso
tempo, as terras, agora ven- g pronunciado em Washing
didas, transíormar-se-ão ein é in„ „„/„ ,,whaixador dtton pelo embaixador do

Peru. Volta-se a página,deserto porque a Belgo Ml- ^
neira abate as árvores e >g
não íaz o reflorestamento. g c o discurso e do embaixa-

Todo o terreno, de que se ú dor do Equador, o que
apossa r. Belgo Mineira, gra- | nã0 icm a menor impor-Jus- i

55ças á iiegociata do sr.

Sen."^oprSesddeml| ser, também, do embaixador do Brasil
lhares de lavradores. Alguns §

tancia. O texto poderia
wm, do embaixad

Entusiasmado com as recentes des-

wÊmêd

Repercutiu na Câmara o
estouro do Banco Financial
da Produção, de Minas Ge-

Tais, tendo falado sobro o

I
chamam de «levanturnen- I
to de ânimo» de Chiang ^
Kai Shek e do comando gj
militar dc Formosa. j|

Para levantar o ânimo |
de Chiang Kai Shek, 0
nem os guindastes-gigun- |tes utilizados no Vale do ^I

assunto o sr. Negrão de Li-
ma. Lembrou o representan-
te mineiro que, quando da
falência do Banco Interna-
cional t! eSão Paulo, o govêr-
no federal através do Banco
do Brasil, socorreu aquele
estabelecimento bancário de
modo a salvar as economias
de seus pequenos depositan-
tes, e pediu idêntico trata-
mento para o banco mineiro
que presentemente se encon-
tra em situação de insol-
vencia.

TESTAMENTO DE
MARIANI

destes têm títulos de posse cobeHas do dr. Salk, o .representante
da terra, outros donos do dl- eauatoriano, don José R. Chiriboga pe-
reito de usocapião. Para on* ,' ,
de vão esses lavradores? Qut ¦# - „ . „ „„
prejuízos enormes não sofre- com urgência uma vacina contra o co-tPvra°doreasr?QÜe| de que os Estados Unidos descubram

rá tamném o vale doiRio Dô- munismo, entregando-a, sem direito de
ce que não terá mais os le- patente, aos governos da América La-

tina.
1 Como don José não dorme de tou-

ca, êle espera que lhe entregue uma va-
cina «que contenha vitaminas altamen-
te valiosas». Vitaminas US$, por exem-

pio....

gumes, os cereais e o gado
daqueles posseiros?

A BELGO MINEIRA
INVADE AS TERRAS

Tão logo realizada a ne*
gociata. através de seu ca- |
panga, coronel Altino — tam- i
bém grande latifundiário, co- #
meçou a invasão das terras, p
Os arames que dividem as ;-|
pequenas posses dos lavra- |
dores são cortados. Os inva- g
sores derrubam os barracões |

Tencssee.
Ao mesmo tempo, o mi- p

nistro do Exterior do Canadá novumen- f
te informou que êste pais não entrará =| ÈesTtia administração passa-
numa guerra por causa de Formosa — é da cl" Banco do Brasil.

0 sr Carlos Jcreissafi,
aprsentou um requerimento
ãe, informações dirlgl\i ao
presidente do Banco do Bra-
sil pedindo os nomes dc to-
cios os funcionários admiti-
dos ua eesvão do sr. Cie-
mente Mariard, discrimiuan-
do os cargos, os vencimen-
tos, datas das nomeações e
as razões das mesmas, es-
elarecendo ainda se tais no-
irieações foram feitas depois
de autorizadas pelo Depar-
tamento competente.

Èsic reguer.mentfo visa a
esclarecer as noticias sôbre
o grando número de nomea*
ções feitas no apagar das lu-

regulartdades nas linhas
Mauá-Maria da Graça e nas
linhas 63, 64 e 12, no Le-
blon. Esta última teve redu-
dido o seu itinerário, o que
resultou, na prática, em au-
mento de preço. Denunciou
ainda .-.quéle vereador que
a linha 20, que passa pela Rua
Mariz o Barros, aumentou o
preço das passagens.

SITUAÇÃO FINANCEDÍA
DA P.D.F.

O sr. José Cândido de Sou-
za falou sobre a situação íi«
nancoira da P.D.F. e o sr.
Gladstone Chaves de Melo
teceu considerações em tõr-
no das candidatas à matri-
cuia no Instituto de Educa-
ção e na Escola Carmela Du-
tra, dizendo ser contra o mo-
nopólio do ensino normal.

Na Ordem-do-Dia conti-
nuou, em discussão, a vota-
ção única do projeto de lei
n. 38*55, de autoria do sr.
Álvaro Dias, autorizando cré-
dito de cinco milhões de cru-
zeiros para aquisição da va-
cina «Sallo contra a parall-
sia Infantil. O projeto foi
aprovado com emendas de
vários vereadores. A seguir
entrou em segunda discussão
o projeto 1.251-53, autorizam
do a encampação pela Pre-
feitura da dívida da A.D.E.M.
com o Banco da Prefeitura do
Distrito Federal.

do Corvo
•Am*-»» ktmm.
A APRjESBNTAÇAO ilo*"* um pr.ijcin ,1q |0| ,.rtiM(,

t* capotontadorla especial»do imiu MnnoBl Uaiulolrn.
pur pariu de Cario,, Lacei*,da, nãu paua da uniu solurna manobra olaburoila nowiniiiio du cer us acomoda-
çfli". qun viriam beneficiarexclusivamente ...o avcnlu-relro Stofan Daclu, conlioci-do provocador fnragliio iiu
Jusllç» rumeiiu c cuiisoIm*ro em política Inlernoclonal
do iiliiiiiiin deputado.

Segundo Informações quocirculam uu Fnculuaila Nn*cional dn Filosofia, omío 0
p o c ( a Manoel Bandeiraoeiipo Inlorlnamcnlo o l.igar
do imifeshiir do Wloralura,no memento em que esie,
aposentado com todos os ven*cimcnlos, começar u trnn.v
por us Rrnnde.s portos da Va-euldiiile, o sr. Sfefim Knclu,
devera sllcnclosamento nll
entrar por uniu dns jnndns
pnra substllullo. Conformo
om ensaios da «peça», o sr.
Manoel lliimleiru veria cm
Baclu o nomo mnis Indicado
para subslltullo, e coneoinl-
lanlemente Lacerda apoia-
riu a indicação.

O llvrcco do criminoso do
guerra rumeno «Servindo ."»
Poesia», cdllado pelo Servi-
ço de Publicações do Mlnls-
lírio da Educação, depois do
nlicuiis coclilcltos entre La-
cerda o Slmeão Leal, dire-
tor daquela repartição, cons-
tltulrã n bagagem cultural,
entre alguns outros du mes-
mu nível, com u qual Baclu,
apresenturseá perante o mi-
nistro du Educação para ser
iiomeuilo.

Alguns deputudus mais avl-
sadus, e (pie sabem que o sr.
Carlos Lacerda não bate pre-
gu sem cslõpu, embora sem
saber bem qujil o motivo da
proposição, julgam (pie o
projeto d» «aposentadoria
especial» colide íioiitalmun*
te eom a Cunstiluiçüo, e ta-
Mim-no, mesmo, du «projeto
absurdo».

J'or outro lado, ó opinião
reinante noa meios universi-
túrlos quo os proícssãrcs
que conhecem profiuidniuan-
te literatura liispuno-unicrl.
cana e desde muito uguar-
dum a abertura du concur-
so para o preenchimento
du c&lcdra, não receberão de
bom grado a nomeação
eventual dc um Improvisado
aventureiro, como é o reda-
tor da seção de politica in-
ternacional da «Tribuna da
Imprensa», pura a referida
cadeira.

REUNIÃO DE
BANCÁRIOS
As comissões de Bancos,

reunidas, ontem, na sede do
Sindicato dos Bancários, es-
colheram seus representan*
tes à importante reunião,
que será realizada, segunda*
•feira próxima, às 8,30 lio-
ras da manhã, para dclibe*
rarem sobre a preparação
da grande assembléia, às
1S.30 horas, nu Automóvel
Clube.

Outra importante decisão
íoi intensificar a campanha
contra os boatos, propalado»
sob a orientação dos pró*
prios banqueiros, de que n
luta por aumento de sala-
rios já acabou, dc que os
35£/o já foram concedidos,
etc.

DENUNCIADO 0

numa guerra por
o que fará ainda
ânimo...

mais baixar o 0,1
I

'Ui

ACONTECE que a humanidade não
pede nem precisa dessa vacina, dc

maneira que os laboratórios do^epar-
à machado, destruindo as p emento de Estado não podem encon-
bemfeitorias que os campo- g , , . Procuram-na em vão. Há cento

S -SS?. cmUmuitdoS| e auatro anos. precisamente...
anos. Soltam o gado para *. 

'
arrazar as plantações. Em *V
breve desolação e ruína •"»
-^rÜS^.ÍS ftSwnenr* 

do Reporto Esso um-
tenas de famílias. v/ ciaram ontem que o almirante Rad-

Eis uma generosa açSo do fmtit chefe do Estado-Maior conjunto
sr. Juscelino que se apres- ^flg forças armadas norte-americanas
Le1V"sScrraRÍpt (e eis a noticia final!) partiu inespera-
Mica Tjjlguc o povo a atitu- damente. para Formosa, numa viagem
rie desse homem que manda quc os peritos da Secretaria dc Defesa
expulsar lavradores de suas |
torras para vendê-las a uma *

O 
PADRE PONCIANO, deputado Jn-
tegralista, apareceu ontem na .Cà- ^

mara de batina branca, o que lhe per- |
mite a Igreja. Mas arrastava também |
uma sandália, aberta — o que lhe proi- |
be O regimento. Aaain, «h frenesi til». Í
não..,

Assim cà frescata», p

* í
ONTEM 

à tarde, grupos de. pessoas, |
ao passar em frente ao edifício da |

embaixada americana, conduziam fai-â
xas com as palavras «Queremos ^
Juarez!» â

O embaixador dos Estados Unidos, ff
que não fora avisado, estava ausente da
embaixada.

ir
REVELAM 

despachos de Lisboa que
o sr. Café Filho foi ali recebido |

com uma chuva de confete. Em segui-1
da, o grande folião subiu o Tejo, ao som f
de três bandas de música. I

I
\mmmsimmm.

HOMENAGEM A
EINSTEIN

A requerimento do sr. Jo-
suó de Castro, a Câmara
prestará uma homenagem à
memória do grande cientista
Albert Einstein, falecido re-
eentemente, dedicando a pri-
meira parte cfa sessão do
dia 25 de abril próximo a
essa homenagem. Falarão
por designação da Mesa os
srs. Josué de Castro e
Abgiiar Bastos.

MARECHAL HERMES

A rcqueílmento do sr. Deo-
clécio Duarte, a primeira
parte da sessão de 1?* de
maio será dedicada ao cen-
teliárío dc nascimento do
Marechal Hermes du Fon-
seca.

A requerimento do sr. Au-
rélio Viana será inscrito em
ata um voto de louvor pelo
10° aniversário dos glorio-
sos feitos da FAB nos céus
da Itália durante a última

EXTINÇÃO DO FUHDO
SINDICAL

Poi apresentado um pro-
jeto de lei sôbre a revoga-
cão dos árticos 578 a 610 co
Consolidação das Leis do
Trabalho, extinguindo, dês-
se modo, a cobrança do fa-
moso Fundo Sindical, que
tem dado lugar a íantos es-
cânlalos e roubalheiras,

REPÓRTER POPULflR
TEIiriÍMÈ^to

HONG KONÜ, 22 (AFP)'.
— O «Tlèn Tsin Pao», citado
pela agência uNova Clmia»,
dedica um editorial n3 ma.
nobras belicosas dc>s Estados
Unidos e da Grã-Bretanha
que pioram a situação do Ori-
ente Médio.

Analisando a posição poli-
tica de todos os países desse
setor, o editorialisfa estima
que todos fào vitin.us dos pia-
nos de guerra c das ambições
agressivas das potências oci-
dentais, e principalmente doa
imperialistas americanos.

NAO FOI VOTADA Â
EXTINÇÃO DA COFAP

Senado
., Figurava na ordcm-do-dla

da sessão de ontem, em pe-
núlümo lugar, o projeto do
lei, de autoria do sr. João
Vilasboas, que revoga a au-

torização concedida ao governo federal para intervir no do-
mlnio econômico. Entretanto, sua votação ficou adiada.

A iniciativa do líder iia
bancada udenista, que vem
sendo intensamente comba-
tida, determina a extinção
da COFAP e assegura a li-
vre distribuição de todos os
gêneros e artigos necessá-
rios ao consumo do povo.

PRESO QUANDO
VENDIA JORNAIS
Mais uma violência vem

de ser praticada contra a
imprensa, com a prisão do
íornaleiro José Correia Araú-
ijo, que vendia IMPRENSA
POPULAR e "Voz Operária ,
quarta-feira última, à noi-
te, aos populares q,ue se dl-
riglam à entrada norte do
Maracanã.

Escolta da Policia Militar,
por ordem de um tira em
função naquela entrada do
estádio, conduziu o jornalei-ro José ao serviço de poli-
ciamento do Esrádio, tendo
ficado retido pelo espaço
dp uma hora e meia no ne-
ríodo em que seria possível
fazer a verui» regula? de•suas fôlbas.. —

AiMEAÇADO
O SU. BARATA

Entre outros oradorei*
que versaram diferentes té-
mas, íaioii o sr. Magalliâe»
Barata, para denunciar que
o governador do Pará, gene-
ral Zacarias Assunção, amea-
ça, segundo suas expressões
textuais, -.-quebrar-lhe a ca-
ra». O sr. Barata deixou de
ler a carta do sr. Assunção
porque a mesma, disse, se
encontra vazada cm termos
impróprios ao decoro parla-
mentar.

REJEIÇÃO
Fòl rejeitado o projtí»

que autorizava a aquisição ám
Jipes pelo Elxecutivo p*r«
revenda, pelo preço de eu»-
to, aos agricultores nonlentJ.
nos cujas terras estejam
compreendidas no polígono
das secas.

NOVO EMBAIXADOB
Em reunião secreta, o

plenário aprovou a indicação
do sr. Roberto Mendes Gon-
çalves para o cargo de em
habtador uo Japão,,.

-r_i_ ¦¦ ...j-_t._. ¦; _u......  .y.y,\.i. i.p

,Í

. .,^,,.«.....^., La^h.^.».v
Li'L* .. ..... .a. ^



< i

CINEMA
-¦-¦-,—_iM_-_w ¦¦,s.-.zin~vq«

NOTICIAS
Or.TfiU BNORUS fiXITO junto ao pública eartoca o

filme (le Ü/ní«fiuií Joc-jiiei, .¦'iiii. un « TM/íwa". 4 »wpn
\aridudtt do* uforti tíiiid tol/ofiriyiito « Ornara Phillipe tido
i iii/Kwiife pira explicar a atração que a película exerce
tàbra o público, O vúbllra tomn eonhiclmtnto de umu pro.
dução uciiiiq du tiiMiu, de conteúdo saudável, contra a guer-
m. Rita (.'oncsiSJHdíiicla do conferido da película com o
¦niíi.E . .. tKipular garanto-lhe o Arlfo merecido também
pelo olevuúo nível de nial.i.ivdo artística ullnoido pelo dl
rclor jruméa. • „ ¦»

!
CONTINUAM oi produforc» nackmali etforçanio-te por

incrementar o ritmo do nossa produção. A Unida Filmes
V«m tle programar a realitução de "_aiiijKii.«a", uin argu-
menlo do diretor Ales Vlang, cuja ufdo tem lugar no Rio
e atinge a vida dos morros cariocat, O próprio autor do
argumento, juntumenta com o roMrista Alinor Atevedo,
prepara o cerniria técnico. A atril Úê rádio, Angela Mana
terá o papei /emlNlrio (.filtrai,

t • •

OUTRA PRODUÇÃO nacional em andamento — etf
jd em fato do filmagem — é "A Carroelnha", /i/me inde-
}*!«(/( nto, quo upruieii/a" tmila «""a VM Nauaropi, o popular
comediante- puii/isla, Juii/umeii/o com Dorii Monteiro e Mo-
dvsto dc Soma. -

A htstúriu, que tom momentot de comicldade, antes pro-
porewiui (¦¦.•ii/(i,ii*i(i(l(_ a Matsaropi que visa refletir mais
dirclamvnto aspectos da vida naeionai • iito a empobrece.
Mautònso, param, dentro dússe nível, á procura do um hu-
mor sadio, o que a torna aceitável. R não resta dúvida que
os elementos centrais do elenco muito poderão valorizar
este filmo. • * t

"O PRIMO DO CANOACEIRO" é outra produçlto pto-
nejadtt pela Unida. Como o título deixa entrover, trata-se
io uma história que busca explorar a ex/raordlndrla popu-
larldado do filme dt Uma Barreto, explorando o mesmo
tema eom um-tratamento cômico. Rcceiamos quo não se
possa tspcrur mais quo um filme de segunda Unha no qua-
dro da produção ii(icloi|(il. Mai, representa, apesar de tudo,
oportunidade pura experiência de equipe técnica e atores.

A. GOMES PRATA
y 
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Gina Lollobrigida, que reaparece em "Fan-Fan a Tníijia", o
melhor cartas desta semana

CINELANMA
CA-ITOUO — Sei-

sues passatempo
I.MCl.ltIO — «Angu

UC l.ulUCU»
ilETUO — «A lenda

(lua i l-iJus puriliiiiis»
oiii.on — «Tunmi-

nytüi, o liilL-niu üu
selva»

r.-ii..tL'io — tlJeme-
tlius, u uludiiiüui-»

i'Aliii;' — «tunlun
La lullpo

1*i.í\/.a — «o drumu

Vlliim.t — «lisera-
vas uu liarem»

CENTRO
Ü. -ItlANON — Ses-

soes passatempo
tULO.MAI. — «U

UldlllU.UU lil!SLTtU»"
tl.lJlilíl.MJ — clUliO

pur i-uu.su lie uniu
muinur»

ui_.u. — «Tudo por
euusu du umu .nu-
lher»

11__ - «Nu velha
_t'nuu>

ai uu sa' — «mu-
lher ue verdade»

i* 11 ti S 1 U CI'M T li
— «fcuitfan Lu Tu-
lipe*

l'i.éjioit — «u dru-
mu Uu deserlo»

it, i;n.i.*,Lu — «Ue-
vut.u, Ue ussuüsiiiu»

S. Jli*StJ' — «inleruu
branco»

ZtINA 8UI.

ALVOlt.VDA - «Fun-
lun Lu 1'ullpc»

A It T - 1'AÍ.AtlO —
«i-anlan Lu l'ullpe»

ASlillilA — «u uru-
ma Uu Ueserto»

Ai.ast.-A — «iJscru-
vas Uu huróm»

AüTtiúA — «inrcrno
Druneo»

uo r ai-ouo — «tu-
du pur causa de
uma iinilln-1'-*

U„«USO — «inferno
bru ii eu»

Çlii-ittiAl-AííA - «Es-
crüvus tio hurúm» '

1'I.OilliSTA — «Mu-
lhor ül* fugu>

ü li A i> A ií A lt A —
«fersuguivãii movi-
niuiiludu»

ll',iM..uA — «Tun-
tíunyiia, o interno
du aelvu» ,

i_IHLU.v — «Kseru-
vas Uu liuiOin*.

MLilto -"VíTiciidu
dus ueijus pertlid jáv

AuitAMAir-—**«Tnn-
ganylia, • o 'lnieriiu
du selvu»

NACIONAL — «Mar-
tlrlo do silêncio»

PAX - «iníemo
brunco»

1-ntA.lA — «Na vo-
lha sendu»

fOI.ITCAAIA — «Na
sendu do crime»

ltiíz - «O drama
du deserto»

HIA.N — Tungunyka,
o Inferno du selvu»

ltox- - «Uemetrlus,
o gladiador»

1IUYAL — Sessdes
passatempo

S. LUIZ — «Kseru-
vus do nurdm»

TIJUCA
AMÉlilUA — «Tan-

gunyku, o Inferno
du selvu»

CAItlOUA — «Escru-—vas-dohurém*.—
MADIU — «lleme-

trius, o BluUiuUur»
BIK'1'MO — «A lenda

dus ueljos perdidos»
OLINDA — «U dru-

mu do deserto»
TUtCA — «1'erse-
guicãu movimenta-
Ua»

AVUSiua — «Perse-
guicãu movimenta-
dã»

UAMJ_IHA — «O
esliunho Inquilino»

CATUM1H — «Muis
forte que u lei»

K. uii! sa* — «Caba-
nu do pecudo»

J*XL,\11K_NS_ - «Te-
nho sungue em ml-
nhas mãos»

11. LOUO — «O dra-
mu do deserto»

Maiíacanà — «Per-' 'scguic&o 
movimen-

tudu»
SlAlilANA — «ltlo dU
aveiituru»

NATAL — «Mulher
de verdude»

kisal — «Invasão
dus EE.UU.j

SAU IliKOMMO —
«Almu de renegudo»

JSJA, ALIOU — «Es-
cru vus do hurém»

SAU (iüUAUlO —
«Aprenilendo a ser
homem»

TKLM1AUE — «O
eurrusto de Veneza»

VILA ISAIIEL —
«Angelu»

ALFA' — «Murujo
por acuso»

AliULIÇAU — «Tan-
gunyuu, o interno"'díi seiva»

llA.NDült.ANTES —
«Leito nupelal»

BARONESA — «Epl-
logo dc sungue»

B ItlllKIKO - «Klm»
IIKI.MAIt — «Duro

nu quedu»
coliseu — «Infer-

no brunco»
IMl-EitATOlt — «In-

ferno brunco»
1UA.IA' — «Messali-

nu»
MADIJltElItA - «Es-

cravas do hurém»
MAliAJA' — «O cri-

mlnuso n&o durme»
HASCOTK - <u dru-

mu do deserto»
MEIEH — «Cuvulga-

du de pulxües»
MouiiitNO (Uungu)

— «Umu mulher
chumudu Murgurl-
du»

M. BONITA — «A
roleta lutai*

M. CASTELO — «Es-
cruvus do huriSm»

l-lLAlt t- «Kulnha
du confus&o»

1'llUUltESSO — «O
foguete misterioso»

í\ TODOS - «fun-
fun Lu Tullpe»

KEAl-i-.Mil) — «fio-
rudus nu serru»

B1DAN — «Tudo por
causa do umu mu-
lher»

llOi.l.IEN — «Mu-
lher «ibsulutu»

STA. CKi;_ - «As
duas verdudes»

V, loiio - «u ama-
nha & eterno»

LEOPOLDINA
B. PINA — «Mulher

de verdude»
BONSUCUSSU - «Tu-

do pur cuusu do
umu mulher»

LEOl-Oi—LNA - «Tu-
guuyKu, o lnfreno
du selvu»

MAUA* — «Faníun
Lu Tullpe»

OlUKNTfci — «Anjos
e pirutus»

TAICA1SO — «Mor-
rendo de medo»

PENHA — tLutu sei-
vagem»

«AMOS — «Precon-
celto»

BOSAltlo — «Infer-
no brunco»

STA. CECÍLIA —
«Perdição pur amor»

STA. HELENA —
«O segredo»

S. PEDHO — «Os
tres garimpeiros»

GOVERNADOR
GUAItABU — «ídolo
cuido» '

¦lAltniM — «Santa
do um louco»

NO TEATRO GINÁSTICO
Av. Graça Aranha, 137 — Tel.: 42-4090

Ar Condicionado Períoito

HOJE ÀS 16,00 e22,30 HORAS

«UMA CERTA CABANA»
(LA PETITE HUTTE)

'?..'? 
DE ANDRÉ ROUSSIN

TRAD. DE BR1CIO DE ABREU

Com TÔNIA CARRERO,
GLAUTER LAGE, MAURI-
CIO BARROSO e PAULO

AUTRAN
Dlrccflo Geral de Adolfo Celi
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Noticias
i

Desenho do pintor Clovis Qraciano, ilustração para o romance "O Atheneu", do Raul Pompóia

ALERTA MOÇADA
CHOVA DE CALÇAS
Calças Coringa, Cr$ 75,00,

tropical, Cr$ 180,00, cam*
braia, Cr$ 220,00, Nilord a
Cr$ 350,00, Nilord de algo-
dilo CrÇ 220,00. CONFEC-
ÇÔE6 AMAURY, Rua da
Alfândega 318 - 1' andar.
Rua Vinte de Abril, 7 — lo-
ja. Atendemos pelo Reem-
bolso.

MARCOS
Al.1-AlAlE — Açora nu Hua
Nerv il dc tiuuveu, ui, nu El*
lucuu d« UuiilUnu Uucuiuva

FARTES PLÁSTICAS
Duas Exposições

Dr. ARMANDO
FERREIRA

Clínica M<Mica — Espe-
cialidadcs: tuberculoso o
doenças pulmonares —

Pm-iii/uiíorax arti/icial
Consultório e residência:
Travessa Manoel Coelho
n« 200 - Telerone: 57G»
SAO GONÇALO

ESTA em seus últimos dias a exposição do grupo de pintoresfranceses que se intitula Espaço. Segundo os órgãos que fn-
zem a publicidade do Museu de Arte Moderna, tralase de ar-
te nâo-Xigurativa. O MAM tem marcado sua presença no am-
blente artístico do Rio pelo seu caráter de divulgador das
tendências cosmopolitas na arte, constituindo-se no centro
da oposição ao desenvolvimento de uma arte nacional, rea-
lista, capaz de refletir a vida brasileira. A exposição do
Grupo Espaço reafirma esta orientação lamentável e me-
recedora de combato franco o continuado. A exposição do
Grupo Espaço não traz nenlium ensinamento aos artistas
brasileiros, não os estimula no caminho du criação de uma
obra útil, de nível elevado, uma obra de arte. Esta exposição
não pode ser recomendada aos nossos leitores.

Após o encerramento da exposição do Grupo Espaço, o
Museu de Arte Moderna patrocinará uma exposição real-
mente de Interesse: a mostra individual do artista brasileiro
Josó Panccltl. Em franco constraste com o espaço vazio quesão os trabalhos do grupo francês mencionado, o pintor
Pancelti é um artista a merecer o Interesse dos meios ar-
tlsticos e do público eni geral. Sua obra busca ser realista e,
segundo a compreensão do artista, refletiu o que hâ do
vivo na realidade nacional. Pancetti ê, assim, um artista
cuja obra busca ligar-se ao nosso povo, á sua lula e à sua
esperança. Senhor de grande talento, e farta experiência, do-
minando o seu tmetler» conseguiu Pancelti imprimir às suas
telas uma força de comunicação nada comum. Seus quadros
dedicados às grandes campanhas populares, as figuras de
moradores dos bairros pobres e dos morros, as suas paisa-
gens de Campos do Jordão e principalmente suas exlraor-
dlnárias marinhas, conquistaram-lhe um» lugar dc primeiro
plano em nossa pintura contemporânea.

O interesse dessa mostra será ainda maior se a seleção
dos trabalhos procurar refletir a trajetória artística de Pan*
cetti e se representar uma oportunidade para o público ca-
rioca de ver os óleos da última íase do pintor, os quatro
anos passados na Bahia.

B. N.

yfl^^|V
«A Hora Próxima»

COM ESTE TITULO será publicado o
novo romance de Alina Paim, inaugurando
as edições de romances brasileiros deste ano.
Este será o 11" volume da coleção «Romances
do Povo*, que lavrou mais um tento com a
tradução para a nossa lingua do famoso ro-
mance de Howart Fast, «Espartaco*.

*

SEGUIU PARA A EUROPA, onde visi-
tara a União Soviética, a escritora paulista
Maria de Lourdes Teixeira. A autora de «O
Banco de 3 Lugares», diretora de um suple-
mento de literatura e arte publicado por um
órgão da imprensa bandeirante, ê uma das
animadoras do movimento literário de São
Paulo. Justamente com Maria de Lourdes
Teixeira viajou para a Europa a conhecida
pianista Anna Stella Schic.

CLÓVIS MOURA, vai publicar um novo
livro de poemas, com uma seleção de sua pro-
dução dos últimos anos. Deste livro, já en-
tregüe ao editor, ó o poema que lioje divul*
gamos.

SONETO
CLOVIS MOURA

DÁ-ME 
a mochila, meu fuzil, meu pente

de balas para a lula, compunheira...
ilstrada a fora, .como chama ardente,
leiarei no fuzil nossa bandeira.

Sou soldado da pau, em minha frente
o horizonte é uma chama verdadeira;
Meu braços são de luta e minha mente
sonha cantá-la pela vida inteira.

E «a mochila ponha o livro e o pão,
uma sonata de Chopin, a rosa
e um mapa feito com o teu coração...

Depois me espere: voltarei um dia
nos feitos rubros e na luz radiosa
que o novo mundo rubro prenunciai

O u-iijMii-iiiiiniiu do rim
CO Ilu -"-. Arll-,1,1*, Uni.!..-,.
p.n.i o puiiiiid em iici.il i-.t-
rá t*'ii" cum a entr-Ma de ho>
le, «Abado, oom • peca tDià*
l"i:c'i das fiiriiii-lliiit» queC.-.l.ílíl lllilllglllílllllo o 'leu
tro Copucabãna com a pra*.'.cuca da Critica Teatral num
ciin-iái uli em homenagem
a Hciiii Slniierman. Quar-
tti-folra e ontem íoram rea*
li/.nl.iti ei-petáculoti em Ix-nr
lido. Hoje, haver.'! vesiierul
Aa IU horas e A noite A» 21,30,
i>ci'.i cntAo 'dado o cupetAcu-
lo para oh jornalUtaa cipe-
clalkado» e para o público.

xxx

Oe liA multo que oa dlri-
KfiitfN do Teatro Glória, na
Clnelandla, nio viam acquer,
tomadaa aa cadeiras laterais
daquela platlla. Com m pr»
•M-nça da Companhia de Oa-
carllo dando deecmpcnbo a
comi-la cO Oolpei que eon-
ta com o deaempenho de VI»
leta Ferras, Renato Eeetier,
Mlryan Theresa, Afonso
Htuart, Margot Louro, e
Adriano Reya o público tem
lotado o Teatro Glória panaplaudir o original de Jo_i
Wan Der Ley e Mário Lago
e aquele elenco. Hoje e ama-
nha, aábado e domingo, Oa-
carllo dará duas aeaaOea à
noite As 20 e aa 22 horas com
vesperala Aa 16 horaa,

xxx

A revista «NAo Vou no
Golpe», que desde têrça-fel*
ra, ocupa o cartaz do Tea-
tro João Caetano, está apoia-
da numa equipe numeroso,
onde se destacam vedetas e
atores queridos do público.Hoje, sábado, haverá vespe*
ral no Teatro Jotto Caetano
com 50% de abatimento. A
noite haverá duas sessões As
20 e As 22 horas.

****** _#i«»v%ww»wM^>yiii^%

ROUPAS
A CRÉDITO

CAMISAR1A - ALFAIA-
TARIA - ARTIGOS PA-
RA HOMENS — CON-

FECCOES PRÓPRIAS

JEWEL
Av. Treze de Maio, 28
Sala 942 — Edifício

,' DAKK - leL 3Ü-G583

SENSACIONAL
NOVIDADE

DE AMAURY
Camisas «italianas» gola

diferente, a maior novidade
do momento, de CrÇ 160,00
a CrS 220,00. CONFECÇÕES
AMAURY. Rua da Alfàn-
dega 318, 1» andar. Rua Vln-
te de Abril, 7 — loja.

Pensão
do Papai

A melhor pensão de Copa-
cabana. Asselo e respeito.

Rua Ronald de
Carvalho, 180

ÓCjLOS
O «eu dinheiro vaiara o

dobro, w mandar uvlur ¦
(HiM receio» nu ÓTICA IKIS.
Soniuí alMiueute e»pecmlUa-
Ju». cum líc-nlco» e oficina
à» «ua» urden» Hua VUeun-
üe de fimja. Ul, ipunuma.
Uuntu m l-rucu Uen. Utórioi
- ÓTICA UUS.

•nnnitittvOe» elétrica» hldrtu*
iicua — (ia» • e»(ò(o*

Lauro Landulpho
Magalliüea
tUcgiíiiudu)

Ituu Caruaru d* «fll, o/ t,
¦ilil. lüit — Teieiunei SS-SStO*

J0SE GOMES
ALFAL.TE

RUA BENTO UUSI.IRO.
83 - L* and. — sala 1

riSL.; tóWHBÍ

0 CANTO DA C0T0VIA (IV: A Peça)
ANTÔNIO BULHÕES

JEAN 
ANOUILH tem uma divida séria com o povo francês,

decorrente da «Anligona» moderna, que produziu du-
rante a guerra. A peca, francamente depreciando o espirito
da Resistência, versa o enredo clássico, em que a filha de
Édipo contraria severas determinações de Creon e enterra
o cadáver do irmão Polinice, condenado à insepultura por
se haver revoltado contra o Estado tebano. Surpreendida e
condenada ao emparedamento, despede-se da vida em têr-
mos que lhe inutilizam todo o heroísmo: «Não sei mais por
que morro». Pronuncia-as ditando uma carta dirigida ao
noivo. E logo a seguir aprofunda o aivltamento: «Não. Ris*
que tudo isso. E' melhor que não se saiba nunca. E' como se
me vissem nua e me tocassem quando morta. Escreva sò-
mente: perdão». Comparem-se essas frases com as da tra*
gédia de Sófocles, versando o mesmo tema, na passagem
correspondente: «O túmulo, é leito nupcial! ó morada sub*
terrãnea que não deixarei jamais, em teu seio encontrar-me-ei
de novo com a multidão dos de meu sangue, que Proserpina
recebeu dentre os mortos. A última de minha familia e a
mais miserável, desgo aos infernos antes do prazo marcado
pelo destino; mas guardo a esperança de que minha pre-
sença ai será querida a meu pai, assim como a vossos
olhos, ó minha mãe! e aos teus, meu irmão, também». Com-
parem-se aquelas frases com as palavras — que seria longo
demais transcrever aqui — dos heróicos franceses fuzilados
durante a ocupação, Façam-se as comparação indicadas e
compreender-se-á a degradação a que o teatrólogo submeteu
sua Antigona. Nem vale o argumento de que se trata, no
caso, de um drama apolítico, de pura introspecção psieoló*
glea. O pais encontrava-se ao sabor da VVehrmacht, as tro*
pas ,SS pisavam arrogantemente as ruas de Paris, Em tais
ocasiões, o alheamento à realidade, a indiferença, a arte
cm si passam a ser criminosos, representam ajuda concreta
ao Inimigo e tornam-se portanto eminentemente políticos.

Tenho agora uma grande esperança de que «O Canto
da Cotovia» seja o primeiro passo de Jean Anouilh no sen*
tido de saldar sua divida com o povo francês. O còmedlógra-
fo brilhante de «O baile dos ladrões», o escritor dos diálogos

enxutos de «Euridice», o técnico seguro de «O ensaio ou oamor punido» não tem mais o direito, na fase que através-samos dos acontecimentos sociais e históricos do século, e em
plena Europa, de se desperdiçar absurdamente na produçãodas chamadas «peças negras» e mesmo de algumas das quedenominou de «Brilhantes». E tenho essa esperança porquea versão da história de Joana d'Arc ora levada no Munici-
pai, alia tôdas as qualidades especificas de dramaturgo atéagora reveladas por Anouilh em suas produções anteriores
a uma compreensão serena de que a Donzela de-Orléans, —
na realidade, representou o povo francês levantando-se es-
pontãneamente contra os ingleses, no momento em queseus governantes revelavam-se incapazes de conduzi-lo. Desta
concepção resultou a humanização do personagem, e a jo-vem camponesa, hoje santificada pela Igreja Católica (a mes-
ma que a fêz queimar no século XV), surge à platéia apenas
mulher, sem nenhum misticismo, livre das inúmeras peias ca-
nônicas, impulsionada pelo desejo veemente e exclusivo deexpulsar da pátria os soldados invasores.

Depois da batalha de Azincourt (1415) a França, ven-
cida, e a Inglaterra, vitoriosa, passaram a constituir formal-
mente um só reino, a primeira sob a regência de Henrique
V, descendente direto de Guilherme, o Conquistador, procla-mado herdeiro de sua coroa, pelo casamento com Catarina,filha de Carlos VI ,e de Isabel da Baviera. Quando, portanto,em 1422, Carlos VII sobe ao trono, vai reinar sobre um paisde ponta a ponta dominado. A classe governante acomoda-
va-se perfeitamente à situação e curvava-se à casa de Lan-
castor, representando no momento a dinastia ascendente,
invasora cio solo francês. Náo esqueçamos que o assalto pro-jetado por Joana d'Arc a Paris, após levantar o cerco deOrléans e derrotar os ingleses em Patay, foi detido por or-
dem do rei que ela própria sagrara em Reims, e que êsse
rei, por uin acordo vergonhoso com Henrique VI, abando*
nou-it á sanha da Inquisição e aos objetivos do inimigo, nomomeiilo em que as tropas do duque de Borgonha, que porsua voz tentava apoderar-se da França, a aprisionaram evenderam aos ingleses, aos quais se haviam aliado. (Continua)

**J^5_
Ainda a Demolição do Phoenix

VOLTA A BAILA o cato da demolição do Teatro Phntní», Segundou dli, o atual prefeito, Alim Pedro, mostra,,disimito a ceder ti pressão dos tulmrúct da • •.;,-¦. *„',i. ,„. i,,,,,'
biliária que pretendem a destruição daquela Odia do etutáculos. O delegado do sr. Café Filho, na Prefeitura do Riaobedece evidentemente ü vontade tio seu chefe, fittg i,,*,*,,
corn oi atoret e manda destruir o teatro, oiqua ido U </.que, em outro golpe demagógico, fés um requerimento d,informuçôui o pediu a criação du uma comlllão oipeokü itu,,tratar do caso, quando ile so criou há alguns anos, Naauektempo o tr. Oafá Filho via certo interesse em ouvir os riria.mos de gente de teatro. Hoje, prefere obedecer às ordtn*dot lenhoret da etpeculaçao imobiliária.

Oi trabalhadoret do teatro no Rio e em Háo Paulo »(*.(i
declarado do público a sua preocupação com a* medula,adotadat pelo governo contra o teatro. Apontam u« detkMncias gritantes do Sorviço Nucional de Teatro, inoperantttncaiHis de estimular »• do auxiliar us comjxtnhia* o de A-
preientar algo de útil o dtclarum-sa inteiramente contrária»aos atos oficiais quu cortam verbas jiara as temporadas deespetáculos o mandam, a demolição de teatros — quaiu<i.existem tão poucos — em boneflaio do especuladores oueexploram a população.

Em nosso suplemento temos divulgado entrevistai con-atores, diretores e empresários, unânime» iodo» em condena-a ação nefasta do governo atual contra as aspirações dngento do teatro e contra a criação de condiçócs que poisibilltem o desenvolvimento do teatro nacional. A última querecolhemos, a do ator CoK, -erá divulgada domingo pn.ximo em nosso suplementa.
Mas, convém recordar que, ao surgimento do caso aoPhoenix, diante da primeira tentativa para lechá-lo e de•mo/ito, feita pelos seus proprietários, a empresa teatral¦ÍJJf O ocuinva liderou um movimento que rufou fundo «.;opmfdo piiWica, ocupando realmente o teatro, passando att ¦

res e pessoal técnico a residir no edi/lcio. Finalmente rio-socupada, a casa de espetáculos foi fechada pelos seus do-i\os o está sujeita, desde há !, uu S anos, à deterioração. ComMo visam os seus donos, torná-lo inútil para os espetáculo.'e, finalmente, demoli-lo. Recordando a lula dos atores qm-então ocupavam o Phoenix, apontamos aqui a necessidadedo, unidos todos, os trabalhadores do nosso teatro passarelaa ação e exigirem, por todos os meios, a reabertura doPhoenix.
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Homenagem a Berta Singerman — Terá lugar hoje, duran-te a estréia do conjunto Os Artistas Unidos, «a reabertura
do Teatro Copacabana. A conhecida declamadora aparece
no clichê ao lado de Flaminio Bellini, Fernando Luiz. Car-

mem S. Murgel e Ana Edler.

Agulhas e Microfones,
Discos Novos

•
VANJA ORICO, a grande íolclorlsta brasileira, atua!*mente na Alemanha, filmando «Terra Proibida», películaque será exibida no nosso pais no decorrer do próximo mês.terá o seu lançamento em discos com o L. P. «Viagem Mu-sical». Para êste álbum em *33 RPM íoram selecionadas 8

músicas de sucesso do nosso cancioneiro popular. SerSo tam*
bém lançados em disco de 78 RPM dois números com a co*nhecida artista. Trata-se de um novo ritmo que esperamo-)ter boa recepção por parte dos discófilos.

JUCÁ DO ACORDEON se apresenta neste suplementocom o foxtrot de Agustin Lara intitulado «Horizonte» e obolero «.Ondas Hertzianas» de Vicente Paiva*

fDINGUILIN DO BAIÃO» e «Papal é do mamfto» saoas duas últimas músicas gravadas por Marlene. A estrela
já está preparando lançamentos para o próximo suplemento

ROMEU FERNANDES gravou em homenagem ao «Dia
das Mães» a valsa de Luiz de França e Nelson Bastos «Vir*
gem Conceição». Na outar face desse disco temos o jamba«Jóia Falsa».

«SENHORA DEPUTADA» e «Chega prá lá» "S^ duas
gravações da cantora Maria Neyde.

OS LANÇAMENTOS em L. P. deste suplemento são:«Ecos do Brasil», com Radamés Gnattali, «Viagem musical».comVanja Oiico, «Feira de Ritmos», com vários artistasda Sinter.

ENTOE OS DISCOS mais vendidos ultimamente pode*mos alinhar: «Piano Alemão», «Arregaça a sala», «Horizon-te», «A carta» e «Filho de São José».

RADIO ESCUTA

Mecânico de Máquina de Costura
Conserta, compra e

vende máquinas de
costura usadas. Ref or-
ma em geral — Ven-
dem-se máquinas no-
vas à prestação • Tel.:

¦»8310

^»«awa««WB«sia^^

Radiografia e Radloscopia dos¦_ ÜLMÕES, CORAÇÃO e VASOS
Eelatório e orientação imediata
OB. HENRIQUE SINGEB
CLINICA ESPECIALIZADA

Itua do Ouvidor, 183 - sala 209 - tel: 43S556
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NOTA mTERNftOlONâl

0 FALSO PETARDO
DE "SIR" KOTEWALA
CU/* |iii»i»io • foi, com concntUiada un votou.

Outra* Atividade* muno*
lliiuil,-. aluda poderio _ur»
tilr. Maa, ruim l.nin» frUa*
do, nto tem iMMHibU-tlariiM
prátioa* do reoetor «prova-
..•..o. NAo |M>_r»lvi'l» pri-il. n-
mente porque • i-arAlcr da
Conferência foi «lellliermta-
"wnlri o mal* amplo noui»
vel, Iwlulado ale patuca co»
mo m FlUplnaa, a Tailândia
• a Turquia, exjirewta. ti*
ldea* do «mundo oddental».

Apraar dn dl»íorç*ii deli»
berada que aa acém-la» tele»
K.i.ll.»s ail|flo-_ ramo ami-ri
cana* faiem do* latos, a Con-
fcréncla de BaiiduwiK 6 um
e*Ho histórico. Tte jiutas e

, Inai-ela.rf» Uo a* reivindica»
| -_olonlull_i.io» no caso; que, ç&i, qmt „*» ko,^ m ^' i-in srgiimlo lugar, o usNun» mnlunto. aue momo o* «lie.

iinliiliiiiilaili-, ilchlaiudn
iiiiiii-, milU», quo nn Cou*
(••iiiiiia ilu Ilaiiiliu-iiK xurgl-
• Iiiii iIímiiimis visando a
p iimli.it lu, liiliiliiii-nli, OU
em parte, 1% evidente qm-
luix iithliliuli-h hciium (.vida-
mento recolhida* |x»la pro»
piii-atuli. ili Imperialismo,
i o qua fie ini, agora, eom
o MipoMo «petardo» de «*lr»
l.ul.wulu, riiefe da delega»
¦;.'»«» do -Vlli-o, que ullli/uu
u Irlliium paru pedir um lu»
qu rito síilini o que cJ»__l-
flCOU do iciilonlullsino aovlò*
tico».

Nuliru rcupondcu, com pre»
cNAn, que, cm primeiro lu»
gar niio xo poderia falar de

VITÓRIA DA COEXISTÊNCIA PACÍFICA KM BANDOENG

Respeito à Soberania Nacional e Não
Ingerência Nos Assuntos Internos

i.

Io .iigln li ugi-iidu (i-liilMir*
| da cum ii parllelpaçito de
1 ..Ir» Kolcwiilu) o que, final*

H mente, ko se pretendesse cn»
\ Irur em debates densa natu»'-. reza haveria quo discutir ca»
I sas como os do Coa o da
| (-iiuteniuln. «Slr» Kotewala,
A do Ccllfto, provocou, sem dd»
% vlilu, extrema alegria do ou»
^ tro «slr», Antoti.v Edcn, pri»
I iin-lrii-ministro da Grà-Bre-
1 iiuiliii colonialista, mas, na
\ verdade, no selo da Confe*
| renclu, sim atuação causou
1 o mesmo estupor que pro»
| vo.iiria um chefe do gover»

& no (|iie lizessu ucrulmcius cm
tj plenário ou bailasse um

1 .swIiik*> rasgado. Iluvcrlu
f$ também «esturrocimonto», e
f; os efeitos práticos nflo sc*

: riam multo dl.ercnte*. De
I falo, cum exceção dos pou»' 

cos delegados que, cm Ban»
doeng, representam os inte»

conjunto, que mesmo o* tito»
rea do iniperlullsnm ho viram
forçados a apolur algimius re-
. uluçíW». que uaaHaram por
Ananlmldade. Entre elaa se
destacam, drade já, a rela»
Uva ao direito de autodeter»
mlnaçao dos povo*, k con»
denaçto da política franee«a
na África do Norte o a quo
defende a libertação da par»
te da Indonésia ainda em po»
der da Holanda.

Além de outra* delibera»
çScs, atada em processo, a
Conferência do Bandoeng
revigorou aa relaçOea entre
dezena* de paises afro-asii-
tico* e abriu um Imenso cam-
po para a colaboração pari-
fica entre oa Estado* nfro»
-usláticos Interessados na
pas e na coexistência. Tal*
futures alo do efeito dura*
douro « só tendem a evoluir
num sentido mais favorável.

Discurso de Nehru, apoiando a proposta do primei-
ro ministro da Birmânia

BAM.OI.M-, 
Vi (AFP) — O primeiro-ministro da imita, I senvolver « cooperação, pelo

ir. Jawaharlal Nehru, declarou hoje à tarde qun poli» respeito dos direitos funda*
Ura de força e a* aliança» militares poderiam levar o mundo
m sua perda.

O prlmelro-minUtio ln» —————*——
Nu propusera a adoção, polndlano, no mais enérgico dis

curso a favor da cooxlatôn»
cia pacifica quo ntó agora
pronunciou aqui, declarou
aos chefes dns 20 dclcgncOcH
de putsüo da África o da
Asla que essas nnçóes, pode»
riam salvar o mundo «Ian»
çando ecu peso na balança,
do lada da paz».

O sr. Nehru fizera uso da
palavra para apoiar a pro»
posta a favor da coexlBtén»
cia apiesentuda pelo sr, U.
Nu, seu colega blrman. s, na i
Comissão Política. O sr. U. '

conferência, dn seguinte re»
siiliK.au» «As nnçOcs, reuni»
das na Conferência Afro-
•AsIAtlcn. declaram que suas
relações entro si c sua ati-
tudo peranto outras nações
do mundo serão governadas
por um respeito total d* so»
lii-ranl. nacional e da inte»
grldnd. das nações. Não pro»
curarão intervir nos assuntos
Internos das outras nnçOcs.
Ueconliecem a Igualdade dns
raças o das nações, pequenas
ou grandes. Procurarão dc»

traque de Bfto JoSo, e n um
pífio consolo aos malogrados
políticos do Departamento
dc Estado norte-americano.

¦¦¦ resses de paises eolonlalls. Diante dêle*. o falso petardo* (as, os diversos paises repe* do «*lr» John Kotewala flca
% ll.um a provocação. Devido reduzido, afinal, a um mero'f. 

a isso, Kotewala nem sequer
|j so decidiu a apresentar um
Ú projeto do resolução, pois,
% então, sua derrota ficaria

Chanceler Austríaco
Reconhecido ao Governo

Soviético
Alto nível do compreensão nas negociações

de Moscou

Líderes Africanos
Saúdam a Conferência

VIENA, 22 (AFP) — O
dr. Brunos Kreisky, secreta»
rio de Estado das Relações
Exteriores, salientou, no de-
correr do uma reunião do
militantes socialistas, a gran-
de compreensão que sempre
demonstrou o governo sovié-
tico quando das negociações
de Moscou.

«Assim foram estabeleci»
das as bases de novas rela»
ções amigáveis, entre a Aus-
tria e a União Soviética»,

afirmou o dr. Kreisky.
«A solução da questão aus-

triaca, que elimina uma ten-
são no coração da Europa,
constituirá talvez o inicio de
novas conversações sobre
outras questões quo ainda
estão para resolver-, disse
o secretário de Estado aus-
trlaco das Relações Exte-
rlores, que concluiu: -.faro-
mos tudo, doravante, para
estarmos livres de qualquer
aliança militar-.

COLCHÕES DE MOLAS IGUAÇU

1
Para casal: a partir de ..
Para solteiro: a partir de
Poltronas-Camas Iguaçu

CrS 2 200,00
Cr$ 1 300,00
Cr$ 1.250,00

DECORADORA IGUAÇU
RUA MINISTRO MENDONÇA LIMA, 714

Nova Iguaçu Estado do Rio

,

NOVA 
DELHI, 22 (Agen»

cia Nova China) — «Os
povos oprimidos c todos os
povos do mundo amantes da
liberdade esperam quo a Con-
ferência Aíro-Aslãtlca de
Bandoeng melhore a situa»
ção Internacional, declarou
Albert Luthuli, presidente
do Congresso Nacional Afrl»
cuno. Luihull declarou seu
desejo dc que a Cónferên»
cia alcance pleno êxito.

Oliver Tambo, secretário»
¦geral em exercício do Con»
gresso Nacional Africano, de»
clarou que a Conferência de
Bandoeng devo ser olhada I
como capaz de abrir cami» (
nho «ás boas coisas que vi» \
rão». «O signlíicado da Con»
ferência reside no fato de
que ns seus patrocinadores
e membros sofrem, lia sé»
culos, a dominação e a ex-
ploração coloniais das potên-
cias ocidentais. Agora, resol-
veram tomar nas próprias
mãos o seu destino.", disse
o líder africano.

D. U. Mlstry. secretário do
Congresso Indu-sul-afrlcano,
declarou que èste Congresso
saudava a Conferência que
visa a união dos povos aslá-
ticos o africanos e -ta derru-
bada da opressão e da tira-
nia perpetuadas pelo colo»
niaLismo e pelo imperialis-
mo-. Disse ainda que esta
Conferência enche de espe-
ranças o coração de milhões
de pessoas humilhadas e sub-
metidas.

Dr. Iusuf Dadoo, ex-presi-
dente do Congresso Indu-sul-
•africano declarou que o fa-
to da realização da Cónferên-
cia <é uma prova da crescen-
te maturidade política e da
força de paises que até bem
pouco tempo atrás estavam
prostrados sob o tacáo de fer-

ro dn dominação colonial im-
perlnllsta>. Declarou ainda
que todos os africanos do
Continente e os «náo-braii-
cos» oprimidos na Aliica do
Sul acompanham a Confe»
rêncla com prolundo e con»
limite Interesse.
A opinião de um dos
delegados japoneses

PEyUIM, 22 (Agência No-
va Cliinii) — Reunindo lide-
res de _9 países, a Cónferên-
ciu Afro-A-intk-a "será um
acontecimento marcante na
li.stú.ia do mundo" — de-
clarou Shunlck Kaso —
membro dn delegação japo-
nesa á reunião dos países dos
dois Cor.finenlcs.
.Acrescentou que o Japão con»
tiiluii.á para que a Confe-
rênc a sefa um passo adian-
te nu promoção da paz mun-
dial. Disse ainda que o Jo-
pão esl. resolvido a colabo-
rar ativamente por todos
os meios ao seu alcance, com
outras nações para esirabill»
zar a situação na região
asiStica e africana.
O «Akahata» Saúda

u Conferência
Atro-Asiática

PEQUIM, 22 (Ayência No-
va China) — A Conferènc.a
Atro-As.ática ficará marca-
du cumo umn das mais im-
poróanles nos anais dos ctuis
Cont-ncntes, diz um edito-
rial o iornal "Akaluta",
órgão do Partido Comunista
Japonês.

A maioria do povo iapo-
nes deseja de todo coração
a cuex.stêncla pacífica, ft
cooperação econômica, o de-
senvolvimeni'0 dus relações
comerciais c o livre inter-
câmbio cultural com todos
as paises — aduz aquele
jornal. E acrescenta: espera
o povo iaponês quo ps ro-
presentantes do Japão à Con-
ferência de Bandoeng man-
tenham-se à altura dos de-

sejos do povo.

mental.-- do homem, assim
como doa princípios da Cor»
ta dns NnçOcs tinidas..

«So nfto aceitarmos êsso
programa mínimo — disso
Nehru — a única altornatl»
va ú resolver ns questões pe»
Ia guuira. K' preciso n todo
preço evitar a guorrn>.

Seu discurso foi o ponto
culminante dn reunião dn tar»
de du Comissão Polltlcn, quo
peln primeira vez trntnva dn
questão dn coexistência, Ins»
crlta no programa sob o ti»
tulo «paz o cooperação
mundial*'.

O primeiro-ministro da
Birmânia hnvln aprcsentndo
a sun resolução no começo
da sessão o logo obteve o
upoio, ontre outros, do Cam»
bodge o do Nepal.

ÊXITO UA CONFERfiNCIA

BANDOENG, 22 (AFP) —
ImpOenvse ns seguintes
constntnções no momento
em que chegn ao fim a Con»
ferência Afro»Asiática:

1) O grupo «pró-amerlcn-
noi- (Filipinas, Tnilftndlu,
Iraque e Turquia) não con»
seguiu faxer um «front. co»
mum e não desfechou a es»
pernda contra-ofensiva: a.s
suas e.\prc_s0os nntlcomu»
nlstns ficaram sem obje»
tivo.

2) O Jnpão, a Sudão o a
Costa do Ouro ato agora não
desempenharam papel ai»
l-.um e é deliberado o retrai»
mento do Jnpáo,

3) Todas as resoluções
adotadas até agora íoram
upicseiil.iilas pur Cluiu Kn
Lai cobre o direito du os po»
vos dlsporcm dos próprios
destinos; pelo Afganlstão,
quanto ft Palestina; pelo
Egito quanto ft África do
Norte; pelu Slrla quanto ft
Guiné Holandesa (lrlnn). A
China aprovou n npresentn»
ção dn resolução sobro os
direitos dos povos de dispo-
rem dos próprios destinos,
dentro do qundrn dos urinei»
pios dn Cnrta da ONU.

4) Houve unanimidade no
transcurso dns deliberações
que condenam a França pe.
Ia sun política nn África dc
Norte.

ENCERRAMENTO
AMANHA

BANDOENG, 22 (AFP)
— A Conferência Afro-Asiá»
tica terminnrá no próximo
domingo, dia 21, com uma
assembléia gcrnl pública,
om que serão aprovadas as
resoluções adotadas no seio
dns comissões Política, Eco-
nómlea e Cultural, — anun-
cia-se oficialmente. E' pos-
sível que seja eniúo anun»
ciada a data de uma nova
conferência ufro-a s I á t i c a,
que se realizaria antes do
íim do mio no Cairo, salvo
objeções do última hora.

c¥i m _Jtff.il

\ _____-*"éi»__í_. • ^ ífâé&fâ&fáSr

mnnit

PTB, PSP E COSHSSTAS UNIDOS PARA
ELEGEREM 0 PREFEITO DE SAO PAULO

Aclamada na convenção popular a chapa Uno de Matos-Toledo Pizza às eleições municipais
da Capital paulista — Entusiasmo pela paiavra de Luiz Carlos Prestes — Discurso do sr. Lino

de Matos e proclamaç ão ao povo paulista
Grande festa do povo du capital paulista foi a Conven»

cito Popular reallzuda quarta-feira úllimu tio Teatro (oloni»
bo. O enorme teatro eslava superlotado. E a Prefeitura nao

perdeu a oportunidade para manifestar o medo dos Inimigos
do povo, multando o.s promotores da Convenção. No Largo
du Concórdia; fronteiriço ao teairo, upiiihuvuse multidão
du mllliures de pessoas que não tinha conseguido lugar no

Esla erunde mussii aclamou dcmorndnmente a Indicação
da eliuim Lino de Mulos-Toledo Piza, que reúne o upoio do
Purtido Trabalhista Brasileiro, Purlido Social Progressista e
do Purlido Comunista do Brasil, ãs eleições municipais de
'i'i de mulo na capital paulista.

l_ L) 1_ 1-rl Ü

Reclamadas Pelo Congresso üos Estivadores
Ampla Liberdade e Autonomia Sindicais
0 ministro do Trabalho fugiu aos trabalhadores - 0 deputado udenista Bilac Pinto proibiu
a homenagem dos estivadores a Tiradentes - Resoluções aprovadas ontem - Ferias pagas

Realizou-se, ontem, a primeira sessão plenária do pri-
meiro Congresso Nacional dos Estivadores, durante a qual
íoram discutidos os pareceres de duas comissões de teses.

O .U.M..T110 EXÍ «FOUFAIT»

Estava an_n_i_._a para u tar-
dc Ue ontem, umu visita oficial
do sr. Alencustro Guimarães,
ministro uu Trabalho, aui Co -
gresso. Essa visita era aguarüa-
Sa com i.uer-sse, uma vçí que
o titular du i-iiíia uo. Traba »
» r.alizariu por ocusiao da dis-
?u__ko reí-.ento * liberdade ain-
dical. Toduvia, ate o ílnal dos
trabalhos, as 17 horus, o sr.
Eastrò não h_viu apareci*»,
tendo tt mesa diretora, do Cun-

rr. «o recebido comunicação da

íalt».
A ATITUDE FASCISTA

DO DEI'. BILAO lílMO

S2S5 
eo"?,d ''es 

. «a£58S» mo-
Sento "o marlir du Indepen-

Pln„1?. Sta impedi» que se

contrario,, pcrmdl ia 
fâh°aole!S

De ÍQ'Pv»iT^n=:
jtitude (|

rsc!mde^T^nzSr'rman,
(estacio.

UESOLUCÕES APROVADAS
•>m ln,cZefraU°aroaBpS

.jar a Prlmel'* , íoram apro-
ria, durante a jflunl 

w™^,*^ 4,
vados os pa^M"}*-;?? melhoria«omissões, reterentes a me« es_
das «ondl^iihlrdàde sindical,tlvadores e ,^_1rV'edís condições

trabalho, realizados a noue.

SABIUS UBEBDADB SDÍDIOA1.

S6bre liberdade sindical to-
raro aprovadas as seguintes ro
""o^líidlcatos gozarüo de pie-
„a° i.bõ. dn<lc slnVal, consubs-
tíinclada nos seguintes prin

lPii0__! Ou sindicatos poder&o ele-
»er Tlvr.mente «uas diretorias,
&__ como desutut-laf, indepea-

dentemente de consulta ou apro-
vacilo do Ministério do Traba-
lho, Industria e Lom.rclo.

— üs sindicatos terão liber-
dade paru elaborar seus pró-
prlos Estatutos. Independente-
mente de aprovação ou homolo.
gui-âo do Ministério do Traba-
llio, Indústria e Comércio.

— Os sindicatos terão liber-
dade para elaborar seus próprios
regimentos Internos de trabalho,
lnuependente üe homologação ou
aprovação das Delegacias do
Trabalho Marítimo. „'.,,,4  A Eederucao Nacional
dos Estivadores lera plena liber-
dade para se filiar a qualquer
organização sindical de caráter
internacional, desde que para
isso realize assembléia, de seu
conselho de representantes,
cujos delegados deverão apre-
sentar cópia da ata da assem-
bléia do seu slndlcuto, que apro-
vou a Illiacao a lul ou qual or-
canlzacao Internacional.

— Os sindicatos terão pie-
na liberdade pura controlar o
Ingresso de novos associados em
seu quadro social, sem lnterfe-
rêncla de qualquer espécie dns
Delegacias do Trabalho Mari-
timo.

SOBRE UNIDADE SINDICAL

A unidade sindical deve pre-
valecer sobre a plurulldude s n-
dical, tendo''cm vista os seguin-
tes princípios:

1 — Em hipótese alguma de-
ve ser permitida u organização
de mais de um sindicato dc es-
tlvadores cm cada porto, eom-
weendendo-sc a base do enqua-
Sramento sindical, Isto é, local
"YüTunldade sindical deve
nrevaleeer tendo por base a
Ko nacional dos estivadores,
organizados em uma ONIÇA Fe-
defaçfto Nacional de Estivado-
res nào sendo permitida a or-
canlzacao de Entidade paralela
lm grau ou categoria proíis-
glonal.
SOUBE AUTONOMIA SINDICAI,

Os sindicatos devem gozar da
mal. ampla autonomia sindical,
baseada nos seguintes prin-
tes princípios: mb]éiag de.
vem ter a mais ampla autono-
mia, acatando-se nestas condi-

tt SSSKÍKfi. §os
Bln3dHato°_-.ln<llcatos deverão,go-
zar da autonomia Pa™,d'»P,°f»
¦ critério daa assembléias ge-
fal. do iou patrimônio finan-
cêlró. sem necesildade de auto-
_uSc»o. homologação °\*J>™-
vaSío do Ministério do Traba-
lhi Bidústrla e Comércio.

FCBIAS _„_
FABA OB ESTIVADORES

A 4» comlssfio do I Congresso
Nacional dos Estivadores, estu-
dando e debatendo u necessida- <
Se de lOHrem oa estivadores.

como Já gozam os demais tra- .
balhadores, de férius remunera-
dns, aprovou as seguintes reso-
1ut..-:

1 — Que, com referência ao
projeto :i.(«í), de 1.53, (te au-
toria do deputado Maurlclo"Jup-.
peri, devo o mesmo ser repu-
dlado pelo Congresso Uos Estl-
vadores, por nào consultar os
reais interesses dos trabalhado-
res autônomos.

2 — Todo trabalhador auto-
nomo, agrupado em sindicato ou
em entliiun. congcncru, toríi ul-
reito ao gozo de férius remune-
rudus, consistindo eslus na per-
cepcílo de um acréscimo de 1/18
(um dezoito avós) calculados
so bre os salários efetlvuinente
percebidos e iiagos pelas entlda-
des estivadoms, conjuntamente
com o pagamento dos salários
di&rlos.

Vivu, i'Uili_-
SENX1MKNTO UO _'OVO

A Convenção foi presidi-
da pelo vereador Armando
Zaraela e a sua mesa dro-
tora formada por üeoutado.,
vereadores, lideres sindicais
pru.tlKiosos, delegados dos
dlretór.os de bairto tío P_p
e do iJt>P, atem (lo sr. Wai-
demar Toledo i. iza, cândida-
to popular á vicc-proieito de
Sã« 1'aulo, tino íiuou em seu
nome e no do sr. Lino de
Mu. os.

Vetberoii as tramas anti-
nacionais dos golp.stas. A
grande convenção popular
au reunida mostrava "que o
sentimento democrático de
nosso povo es.-á bem vivo,
forte e de pé, na defesa dos
diretos da população brasi-
lelra e da própria Nação .
O sr. Waldcm-j; Toledo Pi-
za disse da importância do
próx mo pleito municipal em '
São Paulo "que deve ser
aproveitado para que se dl»
Ra 11 todos os quadrantes de
nossa pátria que o povo pau-
lista está vigilante contra o
golpe e o fascismo, contra
o>» entregulstas o os mono-
pólios estraneciros, que que-
rem escravizar nossa pàtnn
e nosso povo".

ACLAMADA A PALAVRA
DE PRESTES

Entre os muitos otadores

1 que so fizeram ouvir, usou
da palavra o deputado esta-
duai Halpli Zumi.ano que tez
a leitura dá carta cavada
por Luiz Carlos Prestes a
convenção nacional do PTB,
Ao ser anunciada a le.tura
do documento o após a mos-
ma, o nome de Luiz Carlos
Prestes foi lon«a e er.Uisias-

ficamente aclamado por to-
dos os presentes, de oé.

O PHI-Gl-AMA
DA CHAPA L1NOPIZA
Na ocasião, o sr. Toledo

Piza apresentou, em nome
também do sr. Lino de Ma-
tos, o programa que so com-
prometem a cumprir após
eleitos prefeito e vice-prefei»
to de São Paulo. A plataíor»
ma apresentada comporta
três pontos de ordem geral e
três de interesse estritamen»
te municipal, que são: dele»
sa das liberdades democrá»
ticas; defesa dos trabalhado»
res c dos seus direitos; de»
fesa das riquezas minerais
do pais, que devem ser ex»
pioradas pelos brasileiros;
abastecimento da Capital de
gêneros alimentícios; solu»

De Excepcional Significado
a Homenagem aV. L Lênin
Pronunciaram palestras sobre a figura do gran-
de estadista o jornalista Renato de Alencar e

o romancista Dalcídio Jurandir
deral, Renato de Alencar, es»
critor Jorge Amado, Bruzzl
Mendonça, deputado federal,
Roberto Morena, Afonso
Schimidt, escritor, Edison

JÁ ANUNCIA A COFAP: NOVO
AUMENTO NO PREÇO DA CARNE
Tabelará em 36 cruzeiros a carne sem osso, mas aumentará 2 cru-
zeiros na carne com osso, produ to consumido pela população pobre

O presidente da COFAP
anunciou ontem o seu pro»
posito de manter a liberação
dos preços da carne sem os»
so, no que se refere aos tt»
pos íilé sem aba e filé mig»
non, tabelando em troca os
demais tipos em 36 cruzei»
ros o quilo. Já a carne com
osso — segundo a COFAP
— passaria a 24 cruzeiros,
registrando-se, assim, um
aumento de 2 cruzeiros, em
pleno período da chamada
safra, época em que as con»
dlções elimatérlcas perml»
tem a rápida engorda do
gado.

PROJETO ANTIGO

A decisão da COFAP
anunciada pessoalmente por
seu presidente, sr. Américo
Pacheco de Carvalho, con»
têm apenas uma inovação: a
liberação do íilet com aba.
No mais, segue exatamen-
te os preços fixados pela
portaria aprovada em mar»
ço e que, devido aos protes»
tos do Sindicato do Comer-
cio Varejista de Carnes Ver-
des não chegou a entrar em
vigor, sendo revogada pelo
plenário através do sr. Nl-
lo Sevalho, solicitaram a li»
beraçâo dos preços ou a ex»
tensão do tabelamento aos
grupos atacadistas, uma vez
que estavam comprando car»
ne aos frigoríficos america»
nos a preços superiores aos
da tabela. Com sua anuncia-
da decisão, a COFAP man-
tém os privilégios dos frigo-
rlíicos, n&o su]elto* * ne.

rihmna
mento"

espécie de tabela-

PROTESTO DOS
AÇOUGUEÜtOS

Falando ontem à. IM-
PRENSA POPULAR o pre-
sidente do Sindicato dos
Açougueiros, sr. Osvaldo Pa-
checo, declarou que a nova
intervenção da COFAP no
problema, não só dará ar-
mas aos invernlstas para no-
vos aumentos dos preços do
boi em pé; como também
deixará os varejistas sufo-
cados por um tabelamento,
que somente existirá para i
eles. Disse-nos:

— Não pode haver tabe-
lamento apenas para um
grupo integrante do comer-
cio de carne. Se a COFAP
quiser tabelar, que o íaça, .
irias levando em considera-
ção os outros grupos, tabo-
lando, é evidente, desde à

TtÍròu por inveja
Há muito tempo que 0

opcrá-rO Lino Vinhas tinha
discussões com Beleléu. On-
tem, a discussão .ornou-se
mais áspera só poro.ue Belo-
léu, que nâo tinha barraco,
inveiava o de Lino Vinhas.
Beleléu disse que ia apa-
nhar um revólver para ma-
tá-lo e Vinhas ficou à sua
porta do foice, esperando-o.
Beleléu voltou e deu dois ti-
ros no seu opositor, que ro-
lou pelo Morro da Man-
gueira. A vítima está em es-
tado grave no HPS, apresen-
tando um ferimento pene-
trante no tórax e outro na
região costel esquerda.

origem ao varejo, prevendo
a margem de lucros nor.
muis de cada setor. Só as-
sim um tabelamento pode
ser cumprido. Senão os

, açougueiros continuarão a
comprar carne com osso a
26 cruzeiros no atacado, pa-
ra vendê-la no varejo a 22
cruzeiros, como quer a
COFAP.

Marmelada
Com Barracas
«Da COFAP»
A COFAP obteve da Pre-

feitura licença para n insta-
lação d* quatro novas barra-
cas de gêneros alimentícios
nos pontos mais movimenta-
dos da cidade e as entregou,
graciosamente, ao.s interme-
diários (lo Mercado Munici-
pai, representados pelo sr.
Heitor Qüartini, pseudo pro-
curador das cooperativas do
Estado do l.to. Com a expe-
dição das novas licenças, o
presidente da COFAP, sr.
Américo Pacheco de Carva»
lho, bisou a sensacional mar-
melada em que se empenha-
ram gestões anteclores do ór-
gão de preços com um gran-
de tubarão do Mercado Muni-
cipal, Francisco Gonçalves,
vulgo iCancellas» ao entre-
gar-lhe o direito de explora-
ção de barracas, com o nome
de «postos revendedores da
COFAP».

Foi um acontecimento de
excepcional significado a
comemoração, ontem, na Sa-
Ia do Conselho da A.B.I., do
octagésimo quinto aniversá-
rio de V. I, Lênin — o gênio
da Revolução Socialista de
Outubro e fundador do Es-
tado Soviético.

Com o salão superlotado,
o jornalista Renato de Alen-
car proferiu uma cónferên-
cia subordinada ao tema:
«Lênin e o pensamento filo-
sófico.. palestra que foi en-
trècorfada de aplausos e ma»
infestações de apoio. Ao la-
do do eonferenclsta, teve as-
sento à Mesa o deputado
Bruzzl Mendonça.

O conferencista, após es-
boçar os traças biográficos
do grande pensador e esta-
dista, focalizou a importãn-
cia qua assumiu para todos
os povos a Grande Revolu-
ção de Outubro de 1917. Pas-
sou então a tratar partictt-
larment. do significado oito
teve para o povo brasileiro
esse grande acontecimento.
Concluiu suas palavras re-
portando-se à importância do
gesto nuo era aquela soleni-
dado. _;. sto edificante do um
grupo de personalidades.

PALESTRA DK T.\T_Cn)IO
.TURANDIR

Ainda se ouviam ns anlau-
sos fi conferência do jorna-
lista Renato de Alencar nuan-
do o romancista Dálcldlp Ju-
vnndir pronunciou uma rá-
nida na'estra sobro o mos-
mo tema.

As palavras .daquele ro
mapcis.a causaram profitn-
da impressão entre os pre-
sentes.

São ás seguintes ns perso-
rialidades que prestaram
apoio ft homenagem:

Professor Luiz Frederico
Carpenter, dr. Demétrio Ha-
mam, professor Josué de Cas-
tro, deputado federal, Frota
Moreira, deputado federal,
Campos Vergai, deputado
federal, Cândido Portinari,
Abguai Bastos, deputado fe-

Carneiro, Egidio Squeíf e
Dalcidio Jurandir.

ção dos problemas do trans»
porte; escolas para a inlân-
cia e a juventude.

PROCLAMACAO
AO POVO DE SAO PAULO

A Convenção aprovou por
aclamação o texto de uma
proclamação dirigida ao po»
vo paulista, em que após
concltar os trabalhadores e
todo o povo a se manterem
vigilantes contra as mano-
bras tendentes ao adiamento
das eleições marcadas para
22 de maio, proclama que ca
Convenção Popular manifes-
ta sua íirme decisão de tu»
do fazer pela mais ampla
unidade de todas as forças
patrióticas e democráticas,
conclamando o povo paulis»
ta a se unir em comitês da
coalizão eleitoral, com a par-
ticipação de trabalhistas,
pessepistas, comunistas, ja»
nistas, socialistas, e udenis»
tas descontentes com a atual
situação, homens de diíeren»
tes partidos e sem partido,
nos bairros, nas vilas, nas
ruas, nas fábricas e nas es»
colas». A proclamação diz
ainda, apontando seus candi-
datos os srs. Lino de Matos
e Toledo Piza, que «seja
qual íôr a emergência, a ma»
neira mais viável de deferi»
der a autonomia da Capital
e garantir os direilos demo»
cráticos do povo paulistano
é manter de pé a unidade
das forças patrióticas e de»
mocráticas» ,

x
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EM PLENA VIGÊNCIA O
AUMENTO DOS ÔNIBUS

A COFAP considera-o ilegal, mas nada faz
para anulá-los — Reunião ridícula

bre suas passagens, fazendo,
portanto, pé firme cm torno
da ilegal autorização cunce-

I

FAÇA líMHr«$1HÍTtlRfc
MENSAL 01 EXPEltoílCI A
DA^t^NtfP^jíÉ

" *'-' PreçoLC|42S,(ÍÍ)l^

E,i. declaração ontem entre-
gue aos jornalistas, o presi-
dento da COFAP afirmou que,
até à tárdè não havia rece-
bido qualquer expediente do
Departamento de Concessões
da prefeitura relativo ao ca-
so dos ônibos.

 Em conseqüência — diz
a comunicação — o problema
continua em suspenso, de-
vendo quaiquei.- majoração
fora das autorizações da por-
taria n. 172, de 8 de março de
1954, ser reprimida no forma
da lei 1.522.

GATO E RATO

A declaração da COFAP
veio realçar a brincadeira de
rato e gato em que aquele
órgão se empenha com a Pre-
feitura ém tct.no do aumento
dos ônibus. A COFAP diz que
o aumento é ilegal, para logo
após classificá-lo de legal, ca-
so as en:prêsas, através da
Prefeitura, solicitem a homo-
lògáção do plenário. Como a
Prefeitura e as empresas
tôa. conhecimento de que as
anunciadas «reprensõess- da
COFAP não passam de ridí-
cuias autuações de motoris-
tas, não querem nem se dar
ao trabalho do enviar os
processos de homologação ¦ ft
COFAP, embora esta, por
mais do uma dezena de ve-
zes, se tenha declarado pron-
ta a aprová-los. Desmoraliza-
da, «vinga-se> da lVefeitura
utravés de notas oficiais dis-
tribuidas k imprensa, enquan-
to a população continua a pa-
gar o Uegalisslmo aumento
dos ônibus.

CONTINUA EM VIGOR
As en:prêsas Carioca, Co»

panorte, São Jorge, além de
muitas outras, jeontinuam a
cobrar aumentos variáveis de
1 cruzeiro e 50 centavo* sô-

dida 1'é'o Depavtamcnto do
Concessões. A audácia da
Prefeitura e das empresas
chegou a tal ponto, que a Via-
ção São Jorge, numa reu-
nião realizada quinta-feira na
COFAP mesmo reconhecendo
a ilegalidade do aumento de»!
clarou-se disposta a mantê-lo
ou então aceitaria uma bar»,
ganha: anularia o aum.nto
de 70 centavos na linha
«Meiei-Castolo.. para cobríl-
-lo na linha «Castolo-Mcicc,'
via-Jacarê»... O sr. Pacheco,
presidente da COFAP, entra
sorrisos, aceitou a «proposta».
da empresa, que só não che.
gou a concretizá-la porque a
Prefeitura, onten-, não quis
ter o trabalho de enviar o pro-/
cesso ao órgão dos aumento».

NOVA MENTIRA 00
JORNAL DO CORVO

O senador pernambucano
Jarbas Maranhão distribuiu,
ontem, aos representantes
da imprensa acreditados no
Monroe. a seguinte nota:

«A propósito da local in»
serta ha seção «Vozes da Cl»
dade», do jornal «Tribuna
da Imprensa., edição ae i»
do cótientc,' de que forr.aJ
secretát io de Segurança oU
chefe dt» Policia em nosso
Estado, e admitindo pudes»
se"ter havido tendenciosas
intenções na informação que
motivoj a aludida nota, te»
nho a dizer, apenas para si»
tuar a verdade, que jamali
ocupei qualquer cargo ou
função policial, mesmo o de
secretário de Segurança ou
chefe rir- Policia, ao contra»
rio do que se registrou na-
quelu noticia».

^¦-^z-'
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_..m Sobre os Ombros Dos
Operários as Conseqüências
Da Atual Política Entreguista

Do golpe do agosto para ei a "fibrka dt pis" vai so acabando — Roduildo o número do ope-
rários e aumentada a exploração *— Quanto mais se curvam ã política antinacional do governo,

maiores exploradores se tornam
BARRA MANSA — Abril — (üo carresponden

_
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te) _ A «Metalúrgica Volta Redonda Ltda.%- está st
acabando aos poucos. Do» 200 operários ali empre-
gados na fabricação do pás, parafusas, dobradiças,
etc, restam, atualmente, apenas TI. Sua produção,
antes rapidamente absorvida, não encontra mais com-
pradores. Os estoque» »e acumulam sem pvrspectl-

. vas de escoamento.

CONDENADA A DESAPARECER
t

A Metalúrgica Volta ile-
domla Lida., como a ninlc*.
ria da pequenas c medins
industriai nacionais, não vln-
cuidas nos trustes e irtonopp-
lios norlc-amcrlcanos, está
condenado a desaparecer.
Até Ü4 de agosto, com tres
anos dc ex.sléncio, a labrl-
ca vinhu do vento cm po-
pa, progredindo dc ano pa-
ra ano, sendo mesmo uma
das mnls Iloresccntes neste
Município, Sua produção nao
cheeava paru as encomendas.

Depois do líolpe. o com a
Instalação no governo uo

grupo udcno-cnrreguista, a
situação começou a piorar

EXIGIMOS RESPEITO AO DIREITO
A TERRA EM QUE TRABALHAMOS
Lavradores dc Xerem apelam para a solidariedade dos atalhado-
res o do novo — Mais de 50 famílias ameaçadas de serem atiradas
Trim - A grileira nem ao menos tem escritura dc posse das terras

«Exigimos respeito aos direitos que temos, co- solidariedade o o.envio de te-

mo trabalhadores, sobre as terras em que vivemos o
trabalhamos há mais de vinte anos» — disseram, on-
lem. cm nossa redação, diversos lavradores do ramal
de Xerem. Adiantaram que sobre eles e mais oOO fa-
milias, residentes entre os quilômetros 41 e 45, pesa a
ameaça de despejo a qualquer momento.

Fi acrescentaram:
— Solicitamos do governo do Estado do Rio ime-

diatas providências em nossa defesa.

SOLWARIEDADE
Nossos informantes estivo*

ram, durante o dia dc ontem,
cm diversos sindicato.;, entre

os quais os 0os marceneiros,
tosteis, hoteleiros, sapateiros
e metalúrgicos, solicitando

MOLÉSTIAS SEXUAIS
(NOS CASOS INDICADOS) - CONSULTAS! CrS 30,00

Trat.imcnto ocl» hormonloterapla e alta freqüência c.pecjflca
da velhice- precuce ilu funcüo »e»ual ao homem enn mulher.

Irrltul.lllu.itle. faillea o InsAnla no» cajo» Imllcailo».
Ealermasem ti cargo do técnico e prolUilonal diplomado

CLÍNICA DR. SANTOS DIAS
BOA SAO JOSÉ, 30

tlorário: -
«- iin-iar — Conjunto 003 — TEL. S3.62S0
dl&rianiente, dai 14 n» IS hora*

4^0uèb)rt)U Sua DentaduraMi?^
.¦txS*f'ols!tié"'•'¦'"i* *¦•¦¦¦'"'•¦ '•¦•' ''':'¦.¦"''
•^OTfièr^ ;;fi'm 1$ minutos. Todo tratamento espe-
i^^Pãôyem; prótese, por preços: populares. -í^.

^íi^j9ÍBI-Ey. Eua Paraíba, 7,1' and. •*-* P^f.
'f^^^da^ftmddira — Telefone: 48-8785';i-;*#4:l.*

_ 
. i _-_-_-_-_-_-_, ¦ mm*MIÊÊM4m**Ê*t^**~~**>l-m*~^tMW

AávvUr _r ^*%^^ ^^%*. \^S*. \ ifr*^«B_B

legromas dc protesto ao go*
vernador do Estado do Kio o
uo juiz do Caxias. Uma soU-

citação com o mesmo obje-

tivo apresentaram ao Con-

grosso Nacional dc IJefesa do

rctròlco, ducanto sua insta*
laçâo, quinta-ícira última, í>a

A.BI.

Contudo, como aind.i uos
informaram, necessitam da
solidariedade do todos os tra-
balhadores e 'lo povo tua

geral,

O DESPEJO

O despejo íoi determinado
pelo juiz Fontencle, dc Ca-
xlas. atendendo a exigências
da sra. Carmcm Murtinho de
Almeida, que se diz herdeira
das terras do ramal de Xe-
tem PT parte do seu marido,
já falecido, 

'í.Iário 
de Almei-

da. Não apresenta docuir.en-
tos comprobatórios de pro.
priedade, no entanto. O do-*
cumento mais importante, quo
tem, è uma escritura de pos*
se, que nnm ao menos é re-

gistrada cra cartório. Pai não
ter nenhum valor legal.

Diante disso, o próprio

juiz Fontenele recuou duas
vezes na execução do despe-

jo. A atual tentativa ji é *
terce't*a.

OS DONOS

Os lavradores ameai-aaos
são, por direito e justiça, os
verdadeiros donos das terras,
em que vivem e trabalham. Lá,
fizeram benfeitorias, grandes
plantações e até' mesmo pe-
quenos trechos de estradas.
0«.*ganizados na Associação
dos Lavradores Fluminenses,
já fundaram uma escola pri.
mária gratuita para os seus
filhos e os filhos dos mora-
dores das proximidades,

A execução do despejo sig-
_ nlficaria, ..portanto, prejuízos

incalculáveis para centenas
do lavradores pobres core.
lento para numerosas crian-

ças c mulheres.

para oi propriotarloa da Me-
tolfirglca, ao aue se diz, li-
gados ao cnp.i-.il Inglta in-
vertido nesso ramo Industriai.
A falta dc crédito bancário
c a crlso provocada pela con
corrincin do produto similar
norte-nmorlcnno, lançado cm
nosso mercado a preço infe-
rim* no do produto nacional,
graças òs facilidades crimi-
nosamente concedidas pelo
governo do Café Filho à lm-
portaçflo da produçfio dos
arsenais do imperialismo
ianque, os estoques começa-
ram a se acumular na fá-
brica. A situação caminha
'para a falência e o desapa-
recimento dessa Indústria
nacional, com as eonsequên-
cias íunosfas que disso advl-
rá fi economia deste Muni-
cipio.

DESCARREGAM NAS
COSTAS DOS OPERÁRIOS

Os proprietários da cm*
presa não ignoram a origem
da crise que se abateu sobre
o seu negócio. Ao invés de
se juntarem aos trabalha-
dores cm sua luta pela
cmancipaçfio nacional o por

um governo cnpa_ de prole-
ger a Indústria nacional o
propiciar o seu desenvolvi-
mento, preferem descarro*
gur nus costni* dos operários
o i.i-M. do suas npcrlurna.

Do Un-. do mm passado
para cá, mal» de uqiu cen-
tona de operários foram «Hs-
pensados. Eram chefes de
família lançados sumária-
mento ao desemprego. Per*
mnnccem atualmente 72 me*
talúrglcos sòbrc os quais a
dlrcçío da empresa exerce a
mais b-Ual c&ploraçto.

BUIU.AM AS LEIS E EX -
GEM "PHOntlTIVIDADE"

IANQUE

DCsses 73 operários, os
empregadores da Mctnlúrgl*
cn exigem o máximo do pro-
duçfio. O ritmo do trabalho
tem que dobrar, custv o que
custar, dizem os propostos
das industriais. A ussldui-
dade Integral é impiedosa-
mente a, i-nda. Nilo há to-
Icrftncia pi vim rrtinuto de
atraso. Mus os pagamentos,
Ossos, estão sempre aírnsa-

ÚLTIMA MODA-
CAMISAS TIPO

ITALIANO
Camisas «.italianas» gola

diferente grande novidade
de CrS 160,00 a Cr$ 220,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Rua da Alfândega, 318 —
1* andar. Rua Vinte de
Abril, 7 — loja. Atendemos
pelo Reembolso.

ASSEMBLÉIAS
rr.XTi.iN

At I* hart-a tf hnji-, a- Iralmll.i-il.ir-* l'tli-1- --Ur»n »**l'*,
<*M Hmrn.lilCU |-r*l «-»lrt-.ir.Mi.rtti... i.. «r.lr .In -ihi -.in.li.nl*.. pura
I.H.li.r ni.ll.r. Imriil.i -I itclll.rin. -nl.ii. I» l.l.t.l* i.ll.n» .. •'. tln.l..-
.\ rampanha p*la ri.nqul-.la .In H..1..1-1.1» .iili.il.il. «Ul» lirtm tra.
ratiaiti.» ua ri.ltn.lln.Knla*. rm mi>*H'rr.l...iilii .nn. ei .. |... ••¦... ...i*-.
dat rii.|.irK*t.l.ii***. A «'-rml.lflii .1. I.ojn M.il.Hili.-ir .'11..111 .1,. mala
ll.ip.irlHH.ra dt» Oltlllll» l.-l»|lii» nu hliiilli-ulu il"» 1. K.l.

jiinli, 11.1 íi|...|..i...i 1)01 IlAliroí
|H'l.i riinili*»., l'i.rl..M|.Hti.r, q.i»
j.rii.iini um ii*riim >i» concuia*
Vau «.-«•IIhvcI ItH *|U«*»lnii ilu m.
mento do >»iA....fc ;.¦..'.«¦'•. *i«.
ia corporação

riHIIIIKTAH
II.i)--. Al 13 au IA in» ¦ ¦ rm

-¦•giiii.iH ti iiiiima cqnyocacfto.
..¦>-. iiiiii.'ii. nxral onlInArli. .1.1
.-.iii.ii. ..i" Nflilnnal tli.» Knijiilk-
..." « Carvonlrt." dn Marinha
Mi rij.nl.*. Onlfin-iln.ill»; lrll.itii,
ÜIIOUIUQ « npruv.iça» do l'».'**
mr dn OomllIlQ do Conlíl .li"
metti d» Jnnrlr.i ei fnverilio
U(*«to ano e, Kxprdtrnte.

DAMOAIUOS

No próximo din a», tegunda*
folrn. ni linnrnrln» rarli..»* \nl*
tiirai. .. «o n-.i-iii. "-• IN hora»,
cm BMemblola-roonitro >• <ii-t-i*i*
vu, na qual ilirAu a palavra ..va. na qual uirao.a. vaiaviu u«
¦ ml faca ""* ir-tlHait.'- outliloi

ELEIÇÕES

Demissões em Massa
na Fábrica "Olho"

Uma empresa cujos lucros crescentes se
. baseiam na exploração de um número cada

vez maior de menores
seu poder, para em qualquer
tempo demitir os emprega*
dos, sem indenização nem
aviso prévio.

Aliás, vez por outra, estão
os proprietários da Fábrica
de Fósforos marca «Olho»
demitindo turmas de empre*
gados, sob os mais absurdos
e ridículos pretextos.

AMAURY ESTA
OFERECENDO SH0RTS

De moças a Cr$ 80,00 ;de
homens a Cr$ 80,00 e 90,00
CONFECÇÕES AMAURY.
Alfândega, 31S — 1* andar.
Rua Vinte de Abril, 7.

Na íábrica dc fósforos
«Olho», localizada no Barre*
to, em Niterói, os menores
que lá trabalham, e que com*
põem a maioria dos empre*
gados, produzem tanto quan*
to os adultos e só recebem
a metade do salário destes,

A essa forma de explora*
ção recorrem cada vez mais
os patrões, que utilizam
maior número de menores
que de adultos, pois que as*
sim obtêm, com a redução
de 50íí) no pagamento de sa*
lários, lucros mais ele-
vados.

Esses menores, cuja ida*
de média é de 14 a 16 anos,
trabalham até às 9 horas da
noite para ganhar um sala*
rio declarado de 1.100 cru*
zeiros. Na verdade, no íim
do mês nem isto recebem,
pois estão sujeitos a uma
série de descontos, inclusive
60 cruzeiros para o I.A.P.I..
Quando muito chegam às
mãos rapazes, 900 cru-
zeiros.

Além disso, muitos desses
menores trabalham sem ter
as sua3 carteiras assinadas,
pois os patrões as retêm em

doi. Dns menore» é exis.*-***
.. ni.-ii... iii.l.alh.i quo dos
adulto», recebendo, porém, a
o hiilário niliiiinii de menor* u
-ourondlr, tato i; l.Oüüeru- •*"
zciro». , ..

O fornecimento do leite,
obrigatório por lei nos que
trabnllinm cm atividade In-
wilubi-i-, íoi cortado a tini-
Io do economia. O pugnmcn*
to das férins, regulado por
lei, c sobro o qunl nfio po*
tlem Incidir descontos c nem
serem feitos acertos, 6 efe*
tuado pnrccladiimcntc o com
atraso. Além de explorados
e espollndos em seus direi*
tos, os operários sofrem
brutal perseguição por par*
te dos chefes c choíotcs, cuja
preocupação « procurar mo*
tivos que possam ser utl*
lizados como justificativa
para a dispensa sumária.

MOIIII.I/.AM-SK 1>ARA A
LIBERTAÇÃO

UO SINDICATO
O.s operários da 'Mctnlíir*

glca Volta Redonda Lida»
nfio aceitam de braços cru*
zados as miseráveis condi*
ções do trabalho que lhes
são impostas. Não puderam,
até aqui, contar com o apoio 

^ ^
dc seu Sindicato, cm mfios || tcfSo lugaP ^"cleYiocs iio si.i.ii
dc uma diretoria de pelegos p

II l.l IIAl. AO
1108 .HHINAlISr.-ll

A ¦ocrelarl.t d» f'r.i-*r*çHo
Níi.ii.iiiiI il..*. .Imiuillitat 1'i-itlt*
kiniiNit, ja .'xpofiiu n»s tindlca*
lu* iiiiíii!..' ¦.in .i ti.' convoca.
•yftii o ()i'(li'in-ü'>*-(ilri iiUiÜfllQOldll
piiii. m atiemnlfU* - nidlnií.
rli. <• i.Mr....i.lii.Aiiii ¦ .In o.r..
•.'lli.i tii- ii,'|ii.>*.i'i)tiiiiti'n, «íue *>;
lii*ini..iAi. lientii ' "pli.ll, noidl,.* au v -.".> práximoi,

r.\itA iiKi.i;(i.\no.*.i.i.iT(tit

No próximo dia J* tio mulo vln*
douro hnvrrn elelçfto paru dole*
cii.ii. ri.-in.i a aiiemblela «le
ii.lni.l,*, lio IAPI, nOI .SlH.lIrlll.i*
iloa Tnibrilhiidore*. nn Indústria
dn ArU-ínln» dt- Ilorr,..-!... <• dn*
Trabalhadorei nn Indúitrln .1.-
I.iiv:.ii.li.ili. 0 Tlnturnrlii dn Illu
de Janeiro. Km amboi oa Sin*

5 dlrntox ruta correndo o l.raKO
pnrn n liiícrlcAo do cnndldatoi.

r.\BA BBNOVAOAO
I.i: I.IIII.IOI.IA

OrKKAHIOH NAVAIS

No Slndlcitn dos Oncrftrt.i"
Niivnl» (Niterói), n eloleAo dn
dlrclorln. Conselho Kími.I o rc*
prcsentacA» no Conselho Un I*.*
ilerm-Ao do- Marítimo» si* ren*
llzurA no din V2 de mulo vlndoii*
ro. KstA reglitrada uma chapa
encabeçada pelo operário JoAo
Kcrnnn.lcs. que conta <om "
apoio tio líder dn t•orpnriicAn q
ntuni presldcnto do ilndlcnto,
(leputntio Jrl.icu José 'de Soutu,

anciAis DK NÁUTICA
No din M de mulo vindouro

cato do* Ofit-ii.i* tle Náutica, o»
asáMrllttlnv eiCÒIhCtftO "J Piem*
hrn* da nova «llretorln, Toiue.
Il.o Klm-Bl e |-t'pre-enti.n|e* Jun*
lo an Ctn.*elli» ti.1 KrderacAo
.ins Marltlmoi, H>1 dum cha-
im« rcálitradaii n 1», encabeça*
.In pelo i.'vi.ln.ki, .iininiiiliiiite
lil» dc l.iivi-;ii". e HpiilNiln pelo".
liderei ii" porporaefio. eom.tn-
llfintCI llnlIÍI.HH', Alllftlllo Pln-
In lli.rliD.n f Mnil» ,'*Hlerson. »¦
a 3i, encabeçado pelo eoman*
ilnntc llenrj Colvert Tím**r.
r»mn cerin m vl.òr.,1 da prlmri-
rn. O» VOtoi por .-otreipond-ín*
ela nAn .•.•••.am de cln',*"ir A «ed»
d» ci.lldn.l.'.

MKTAf.CIIOICOÜ

F.m pienn campanha peln con-
nulsin dc -'.n rclvUldlcaCaO_sa.
faria), ot metalúrgicos do Dis*
till.. Federal prepnrom**e pn-
ra n plelln en. «eu ¦.Indicato.
marcado pnrn .*«. dias l'. 3.ç •"
ilu juiiii" vin.iii.irn. o cândida*
tu ii prcsldtncin da entidade,
em lArnn <ln 'l"»' *•'* '.""W Oi
njioelnüOK, i1 o sr. Benedito Cçr*
nuclra, secretário «l» atual oi*
retoria, nm- cncahwara umu
chapa,

patronais e elementos liga- |

IS3TAO NO BXEItCICIO
DO.S MANDATOS

DE9USSÒES EJI MASSA

Agora mesmo centenas de
trabalhadores acabam de ser
lançados ao desemprego, na*
quela Fábrica. Na terça-feira
íoram despedidos 56 operá*
rios; ontem 15, formando um
total de 230 desempregados
desde o dia 1.'.

Segundo nos informaram
aqueles trabalhadores, toda'a
turma da noite será cortada.
Falando a reportagem da
IMPRENSA POPULAR os
trabalhadores protestaram
contra a arbitrariedade de
quo foram vitimas, decla-
rando que os patrões nem sc*
quer satisfação deram para
essas demissões em massa.

(Da Sucursal de Niterói)

OUTRAS NOTÍCIAS
dos à policia. Aliás, a di
rcção da íábrica impede a g
sindicalização c considera |
motivo de dispensa a ativi* .,,,.*
dado sindical do empregado, 

g ^s^o^m^s 
da^

Entretanto, diante da reali* g mos,'recentemenle eleitos, J.i cs*
Mção dc eleições cm seu ór* 

j ^^-^gSS^^S%^
gâo dc representação, os | f(m COmpostai Mamcde Caelanu
trabalhadores se movimenta* f Teixeira — presidente; Pedro

ram c uniram cm torno de 
J ^^s™!,0 

" 
IZlVo.

uma chapa integrada por | conselho Fiscal: suvino Vieira

S^íSham aüvVmen* ^««oauos km ki.ikico h „ aimkxto

i\C\o^tãmuflanS-t AU.ret.rlado!*...d.c.Uo,...sK,..preK,...us..,...:..m.-lo,.,«evrmman;ina ««^.-™^Y0n|*-JJ^rJf. ,cnu„(.„te,..lin,,'nl..se«m .. Mn.ll.-nt.. patronal em tór.m.lu aumento de
çao de SOU 

findiCMOconsti* *«^^n,^,Xulcndll pel,, corperaV.to ..guardu, P«m o dia 6 d*

^rtõ"llcP8sinsP" uata"(S n1 prA^m!. resposta do. representantes  empregadores fc pro-

STdC tXlho. ro»l» delendlda em me.a-red -a, nn DNT.

tle Uma, Oswiil.lo Curcoz do
Araújo o Dloscorldos Villa
Dlllon.

1'OSSK I»K IHRKTOIUA

i:m festiva solenidade marca*
.ia para ns 18 horus do hoje. na
nova M-.ie. n Av. Presidente wll*
sou, 210, r.. an.lar, sern empos-
saila a nova diretoria .Io sindi*
cato Nacional dos Acroviárlo»,
presidida pe... nssoclado Josa
vieira (Juinu.ni.-s.

|fj*«»|*jSS^^

OIPASE NÃO ATENDE AO PESSOAL DA VERBA \

COMPRE LUCRANDO
No Deposito da Retallio. a Artigos liscolaros da

CASA AMARAL
Somente a CASA AMAKAU da a participação nos lucros aa
compra teltu, cum u ounlflcucáo do 6% cum u upresentacAu
diste. Aberto diariamente ato as Zi hurus, c uos domingos

at* as 12 boras. Xeleíune: 29-8741. ,

BOA CUUUilUMJO DB MELLO, 660 — FIEDAUB

FAÇA UMA ASSINATURA
MENSAL DE EXPERIÊNCIA

DA* 1MPR$NSA POPULAR

V^iriiXtS 25-00. -

AOS SRS. DENTISTAS
Knsino a moderna Ctlnlca-Protéllca NA BOCA do cliente —
Curso único no JU». Preparo do cavidades, pivols, coroas, pontes
lixa», dentaduras o JBoachs. Devolvo o dinheiro a t-uem mio

aprender.

DE. WANDERLEY
Kua Paraíba, 7, 1* andar — Praça da Bandeira

Telefone: 48-878C

IMPRESSOS COMERCIAIS, PROPAGANDA,
COMPOSIÇÕES PARA JORNAIS, ETC.

Nitidez — Perfeição — Pontualidade

Tratar com Antônio Luiz- Rua Gustavo La-
' cerda, 19 — Sobrado — Tel.: 22-3070

O leitor, funcionário ptiblico Raul topes Gnattl, pro-

1CSlttJrabtílhoai.or 
conta da verba 3 — serviços o encargos.

Recentemente precisei fa/.cr três exames médicos no II Af*L,

o apôs o médico de minha repartição requisitar os rcfçr dos

exames diriffime ao Serviço Médico do referido Iistti.to,

não tendo sido atendido. O motivo alegado era o fato dc eu

não ser contribuinte. Oru, todos os funcioniirios nao cfetl*

vados não são contribuintes, mus isto nuo devia, impedir o

funcionário de receber assistência médica quando .fosse ne*

cessaria. Afinal de tontas, trabalhando paru a Uiiino, anula

mie não efetivados, não podemos contribuir para outro Ins-

titulo. Lanço o meu protesto em nome (to todos os que se

encontram tia minha situação o acho que 11 imprensa, assim

como a UNSP, devem mover ((ma campanha contra esse.

impedimento, o dò não se poderem tratar pelo Instituto os

contratados pela União.»

IMPERIALISMO:
MISÉRIA DOS
OPERÁRIOS

Recebemos uma Carta que
representa o brado de re*
volta da classe operária con*
tra a intervenção aberta o
criminosa dos Estados Uni*
dos da América do Norte
em nossa vida nacional. Vem
dc .lat-arcpaguá. subscrita
por Francisco Alves Silva.

DESOCUPADOS
& POLÍCIA

<Não é do hoje que vem
perturbando a localidade da
Estação de Bràz de Pina,
nas ruas Vcncoslau Belo, Ca-
pitão Tanajiiia o Viçosa,
uma turma de desocupados
que, mancomunados com a
policia do 21- Distrito,, pra*
tieiim atos criminosos dos*
dc a simples contravenção do
jogo ate crimes de homici-
dio, trazendo os moradores
do local em constante pà-
I1ÍC05-.

Assim reclamam vários
moradores dêsse bairro su-
burbano, relatando-nos ain*
da o último crime cometido
polo indivíduo conhecido por
Joaquim. Trata-se da alter-
cação havida entre êle e
José liamos, morador do lo-
cal, • culminada com o feri-
monto deste último que, em
fuga, foi ter no quintal dè
um guardàj municipal mora-
dor da vizinhança.

«E' de se estranhar que já
tendo vários processos por
crimes, a policia do 21a Dis-
trito nunca tenha tomado
providência no sentido do
que seja definido o estado do
desocupado que tem trazido
ao bairro as mais críticas si-

. tüações.» Assim terminam' 
os reclamantes.

IMPERIALISMO
Ê MISÉRIA

O iiv.liistriário E. C. Silva
expressa-nos, em carta, a
revolta operária contra o es-
tado a que chegou nosso
País em virtude da penetra-
ção americana em nossa vi-
da econômica: «Na época
atual, que nós brasileiros
atravessamos, vemos a.s nos-
sas liberdades naufragarem
cada vez mais nas mãos dos
latiíuiiüiários, dos grandes
capitalistas ligados «io inte-

rôsse estrangeiro, dos que
estão na direção da Nação.
Só cai no Poder inimigos do
povo. Há alguns anos atrás
podia-s-3 contar com alguns
benefícios que as leis nos
concediam, mas cada dia quo
passa caminhamos para o
abismo da miséria, caindo
nas garras dos piratas ame-
ricanos, quo o que mais de*
sejam é assaltar nossa Pá*
tria. Não fossem as grandes
lutas, os sacrifícios e o san*

guc de muitos patriotas, nós

já seriamos escravos dos
americanos que agem atra*
vés dos politicos traidores e
fascistas que tentam esraa*

gar a classe operária».

VIDA DE
TRABALHADOR

Confessando que apenas
cursou um mês de escola em
toda a sua vida de quarenta
anos, descreve-nos em carta
singela toda a sua vida de
privações o misérias, que não
são somente suas mas do tó-
da a classo operária. «Moro
num barraco miserável, com
meus novo filhos, ganhando

. a miséria de mil a trezentos
cruzeiros e sei que essa si-
tuação existe por causa dos
americanos que roubam as
nossas riquezas, empobrecen-
do cada dia aqueles que tra*
balham. Por isso protestamos
contra essa intervenção es*
trangeira, contra as violèn*
cias que se cometem contra
ii clusse operária o reclama-
mos relações com todos os
países qüe desejam comerciar
conosco».

'ÒUENÒS AMÚNÜÚS
OFERECE-SE

BOMBJ-IKO HUJkXuUOO'"— -
ir..*..!*, uic-sc servlcu.1 a domicilio.
Kecadus: Av. Manoel Ouarte.
Vã). Nllo Dias. IV>

i/KNUU IÜKKKNU - tutu tilft
aelrue quaOraOun *u> lustrado

«Juiedaae, v, em uuqu* d« (_**.
xiat,. Irautt oelo ul. »u--(U__.,
i:gtn Mixrilu. IP1

VENDE-üi*. um oarracu me*
lindo l> x a ms. na Frala da
iiusa Uma du Uuvsrnadoi >.
1'ralui «-uiu Waldemar üiancu*
uno 'jBiius cuiiuutau. ..aiu.tiu-
Praça Muua freguezia, saltar
nu ituu uomingus Nundinau, e
s.'t:uu ale «, lim. ..,,_._ ....

ti-Jii lUCUal A-HAUiUl'BU*iiC«J
— bJxecula-se ¦«¦iv.coa a duml-
clllu. Kecudua liara O teielune
úi-b-UAJ. Uii.li.liKU.

camí-u uLnuu iu.mpu urun*
de) - Ülin. 1U üu Ustradii Blo*
¦Suo f.iuiu terreno medinüu 'i»l
melios qu.idiuilos. l'ruti.t em
l.atunibi, u tiJu Mlgum Keseti-
.le. 51). com u St. lunn». * •

.'ASbA-üt; uru aparlainenlu
t*VÜQ OUlS QUÚrtUB. íid.la* CU7J-

nna, Duntielro, àxea, tanque.
...ora duas fiaida*. andar tsrrso.

Somente » quem tlcar cum pe*
quena mobília. fratar n Rua
Ublracl. 5TI. ant. S. 13(1 uus sa-
badus e dumlngus. Hlglenâpulls.
tíonsucesso. Negdclo urgente.

PAS3A-SK contrato de um ter-
reno com uma ótima melu-agua,
no «Jardim t dc ADril.*., a liuu
l, lote tí — bslacáo de Faclén-
cia — Hamal de Slu. Cruz. fra*
tar no locaJ com L). ANTONJX~PLXMOUTH/39 

— 1Ü0T* da
maquina, oom estado, traba-
lhando na praça. Vende-se. Ver
o tratai ft Kua Sâo Salvudor.su.

—"-— ""I -*--¦..... -.

ALUGA-SE casa tipo ebungu*
lfi>, cum dois quuftos. sula, co-
zlnliu e W. U Kuu UuiUu.cnu,
(iUl - Caxias - Corle ti — fio-
CO Cr» 80U.UU. 1'ralui nel. lei,;
30-UÜ33. cum o Sr. taunuel.

VKNüESb uir.u pequena tn*
duslr.a de cunleccau de ruupuB,
dispundu dt uma pequem, loja
puiu varejo, cum lo unos de
contraio de locação, ern Nova
Iguucu, a Kua OKtviu lurqui-
uu. 71.

UUkO -*. C*AU'IE1.A Ob JÓIAS
-~ [Jugu.-Be Dum. si>iu\:au rii[h-
ria — Kua fcvarlslu uu Vcigu,
•Kj — saiu ÜIH, urocurui* Mar-
clieslni. Tel.: 22-6.97, -ja- u fts
16 nora»,

AMIGO-' utiltes e recomende aos seus amigos o parentes
noas* secção de "PEQUENOS ÂNÜNCfOB" a
Cr$ 10,00 por ves. fSeja também um corretor do
seu jornal Disque S2J070 e solicito informações
«obre como 

'anunciar com êxito o econômica>
tnente.

COMPANHEIRO, aprenda a.
dirigir. Profissional CrS 1.500,00.
Leve esle anúncio 4 aua do LI-
vramento, 1Ô4.

OEERliCE-SE para qualquer
serviço. Kccudos para Murilo.
Tel.: 32-411L

PLNi-ultAs recorucOes • ra*
turmas en. apuilumeiilul t edi*
ruioH eli r-iiiiaiiios ..uluiuoveia,
geludtirus • correlatos. Urca*
mentos sem compromissos. He-
cuuos paru tel.. 25--U3U.

- - -

VE.NIJE-SE umu casa com
quiniu em lugai alio. nrOxln.»
a Piacu Uai a.- de «uruniumi, con.
vurundu, «.ala dois quaili.s, eu*
z in ha « bunliuiiu cúmplütu- cum
água, Ilu c %uí>, a Hum tíunadu)
ísutiucu, .:-ii, casa -8 . Kuu par-
llcular). Hiliiruia*;...-» pelu lei.:

6SS-1b7«,

EXECUTA-SE qualquer serviço
de datilografia e enslna-se ta*
qulgraíla a dumlclllo. Escrever,
por tavor. para o n> 84.197, na
Portaria do Jornal do Brasil.

TIPOGRAFIA — Executamos
qualquer trabalho ft vista uu a
prazo — Atendemos a dumicllio.
Tels.: 82-0238 (Rio) 4-11!» (Nl-
teról). Chamar o sr. Julro. (8)

CARPINTEIRO vindo Uo Nor-
te oferece seus connc-lnientiis
em esqúudiius, urmucôcs de
construcOes com piríeiçf.u. ile*
.aUo pura, estu porturli. é let.i
22.3070.

ATÉKÇAÜI Por Cri 1*2.000,00,
passo iwi terreno' .--j*.* mala

Água de tijolo, coberta de te-
lha. O restante cm CrS 470,00
mensais sem Juros — Tratar uos
sábados o domingos com José
Cunha, Escritório de Vila Sa-
gres — Estação de Paciência;
linmal do Campo Grande — Ue-
cado pelo tel.: 23-05-S.

CASA — Vende-se uniu com 2
quurtos. l saiu e coz.lnhu, pie-
Cisando pequenos reparos cm
terreno .Je 12 x 40 — Santa
Cruz — Tratar pelo tel.: 5S-Ü4JS.

MAQUINA IMPRESSORA <AU-
DAX», venue-se — Ver e tratar
na Rua Sucaduru Cubrul, 3d'J

SAMPAIO — Aluga-se pura
cusul sem ílinus grai.ue quuriu
em upurlameiilu, nu quuriu un-
dar, proxin.u a estucau. Alu-
guel: CrS 1.3UU,00. '1'raiai- dus 0
fts 18 nucas cum o sr. Artur,
ft Av. Nllo Pecunnu, 12, u/ 420.

OKEKECE-SE paru tomur con-
ta de uma casa pela moradia,
um uou.lieiru-gas.slH-eielriclslii.
itecados para a llua leneiilc
Maurício .Médelius, s. com o si
Cesai' Uos Santos.

VEMJt-Sfc uinu "'asa com -I
(luurlu-,, salK vaiui.Uu, ..oiiuii,.,
copa, w.c em terreno de JhO

metros quadrados, murado, em
Duque de Caxias, a. Rua Mu-
rechul Floriano, 169. Tratar no
locnl ou na Rua Joaquim Lo-
pes Macedo. 33, c/3, eom o dr.
uoràclano Abbrahfio, rias 9 fts
12 Horus e das lli fts 20 horas.
Dias úteis.

VEM.iE-SlI. CamlnhíU. Chevro*
let, 1939, reli Unido, ern perfeito
estudo, gasta..do óleo 60. Tra-
tar com Carlos, ft Truvcsàu Oei-
ras, 41 — Irajá.

UMA PESSOA do confiança
para tomar conta de uma casa.
A quem possa interessar, reca-
Uos pui' fuvor para a Estrada
do Areai, 232 - Rocha Mlran-
du, Não se exige ordenado.

CANDIDATO PRÓPRIO DO PTB: ANSEIO GKRAL

Do núcleo residencial do IAPI da Penha, Rua 14, n' 17.
escreve-nos Manoel Matlas Filho, declarando que cm todas
as consultas que íéz a pessoas de s-jus relações ou não, tem
sido unanimo o desejo delus dc quo o Partido Trabalhista
Brasileiro apresento candidato próprio às eleições presiden*
ciais quo so realizarão em outubro próximo.

Quurto arejado. localizado ft
Buu Vnn Ervcm, 101 — Cntum-
bl. Tratai' no lucal com o sr. An-
tOnlo Lopes.

PRECISA-SE
1'liEClSA-SE ile uma eiripregu-

UU Uf t'CNpU!l..itlj!|lU.llU* puiil (lf-t|iicruj UiJíiiliii.i: que ijin-.ni viu*
lar pan, São 1'hiiIi... l*'.iR;.-*ie
muilo nem i'ie.-isa-s.> rèferên-
i;)a. Ti atui a Rua .lúHu úf* Cas-
tllhú&. .-> pela mannft.

SINDICATO DOS TRABALHADORES KA
INDÚSTRIA DE FIAÇÃO E TECELAGEM

DO RIO DE JANEIRO
SEDE PRÓPRIA: RUA MARIZ K BARROS 65

TELEFONE: 28-1593

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Companheiros e companheiras tèxtein:
A1 Diretoria deste Sindicato, pelo presente,edital, con*

vocíi todos os companheiros e companheiras e o classeem geral,* para uma grande Assombléia Geral Extiaordi*
naria, a realizar-se no dia 23 do corrente, às 19 e 20 horas,em primeira e segunda cqnvocaçSe, respectivamente, eoma seguinte

Ordem-do-Dia
a) Informe da Diretoria, reíerente aos entenaimen*tos havidos na 1* e 2' mesa-redonda com os srs.empregadores no Ministèrls do Trabalho.
bj Novas medidas em prol do aumento para a clisse.

Companheiros o companheiras, trabalhadosos e lovensempregados em F.lbricat de Tecidos no Distrito Federal,da nossa união e da presença do todos na Assembléia,depende o nosso pedido de «lumentb de salários

rtiu iic ,i aiiciio, abril dc 1Ü55.

A DIRETORIA
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Maio^^^^---Z11!11116"^0 Marcado^em Princípio, Para 3 de
Joga Hoje o Flamengo, em Sdvad^Col^

VASCOxSANTOS
O «MATCH» DESTA NOITE

« Iw2!«l,brone?^0!,, dTH" rt0 ¦"•"«¦tonai triunfo aòhroo l»fn_rol. Mnüram ontem par» Mlviulor. omln o mwdrabtownpeOp prollwA hojo .1 i,..,i,. contra „ ,.,|M||M, ,„',',
railLfA Il.lt- llliil_ai»*-__ _¦*,_..___ 1*. 1 _..' *.—„-. --•.......-..,-,„,,», r.vnri-iiii o ( 11 un,,,,,, ,,,.,,
vffi__%i&i___ ,lrou "'.'! Kumn» A"-"" ¦¦>*•• » '"«'"neltu Molifh, Mndp qun n Uma, «ata (ardi*, «.«•r.l illrL-id»por .lallll). iln Ahii.liliu l-aullnl.n « .. .1- .'ii',,.,!,, ft_If_SMnJrto CHI» iiiunliíl ,i.r» SiilviMlor « Hi-rm**, acra o lul*U nto do iwurlNto, enquanto Art «pnmern no nol. OMunengo, dl» 27, aluará ua cidade baiana de lUieS.

<•-»_—¦¦¦¦__¦_•- -*«_______»_
Deído fforóío sempre /ui «„, boeorfo .-««ffimenfrirDota-ma O corofdo «/•«.«(fo 111» •moíerofe ,/,« minha turmamatava um pasiarinho. Qualquer galho do arvore Mtforma de Jorquilha lambravamo um boder,,,,, ¦ai Unhavontade de mandar cortar todo cs árvores do mmditfimdefesa dos paaaarmhoa, contra os bodoques 0 "ti/rtdciras"
Aos lf, anos, continuei sentimental. Chorei ~ Uarí.ma» mesmo — «jtwurfo o Pedrinho, vicit. colega dr eoliait,mostrou-mo rasgado em pedacinho» pelos lindo, dedoTdàROtlnha, a poesia que elo cometera, depois de noites enoites maormulas e- apaixonada». Era malvada, o Roainha

,,. ,trt'fc' ° f_da endureceu-me um pouco o coraçãoJunta éa miséria, tantas as coisa» revoltantes tmeeitnâo Jaria senão chorar se tão sentimental, continuasseNesta vida do jornal, vi a miséria desfilar ante meusolhos 80b milhares do formas, o drama dos flageladosnordestinos, a forno campeando nus facetas o cínicosgente morando na lama em tempo dc sol. o na água no»tuas de chuva. Catástrofes inúmeras assisti, cortadas degritos lancinantes, de corpos mutilados v carbonizadosNão digo quo fiquei insenaivel, pois sou -um s,,- humanosobretudo. Mas a realidade é quv a vida cnsinou-mo àconter meu sentimentalismo, a transformá-lo em revoltaincandescente. '"
Há ocasiões, entretanto, cm que nenhum, ser humanoresiste. E quarta-feira, meus amigos, foi uma destas oca-sióes. Cheguei em casa com meia tonelada do chumbono peito, os olhos secos o ardentes. Eu ussistira a umdos espetáculos mais revoJtanfcs dos vitimo» anos, c,,-,,,-*do penalizar um pedaço de concreto das arquibancadasdo Maracanã.
Por descuido, amigos, por lamentável descuido, entreina vestiário do Vasco. E vi o Flávia, o Fldvio Rodriguesda Costa, conversando com o Bellini, o quase de fundoBelhm.

LA FEMME
Aníónio Leite, até anteontem presidente de fato ode direito do Fluminense, resistiu durante longo tempoàs tempestades quo desabaram sobre as Laranjeiras, tó-das elas em tomo desse -pescoçudo e exceixiomil jogadorque se chama Waldyr Pereira. E se formos mais lonaeveremos que atrás de tudo está. a Guiomar. radioatriz

que é o xodó do Didi o que já tem quase tanto cartaz
quanto a Emilinha.

_ 
"La femme, toujours Ia femme", Elas derrubaram

ate reinados, quanto mais o pobre do Antônio Leite.

—EIXA-QUE-EU-CHUTO

No Maracanã a peleja entre vascaínos e santistas — Retornam Pinga
ejophe—Detalhes

0 Torneio RIoS.lo Paulo
prosseguirá, raia noite, no
Mnracaní, com uma peleja
que reunirá dois perdedores té.o Vasco <> o Santo»,

O VASCO

O.s vascaínos foram nhrtti.
dos pelo Botafogo por 2 x 1
numa peleja bem interes-
Rante, onde ob alvl-ncgros ti*votam ligeira supremacia.
Nfto sc |i«nie honestamente
dlzct* que o Vasco tenha atua*
do mal ní*st(. jogo, Ocorreu
que o zagueiro lieimi. numa
Infelicidade, marcou um ten*to contra e Justamente «>stu
lance é que decidiu u sorte
dn contenda,

Ov viisiainns estAo anima*

dos pnra o prelio desta nol.
te, pôslo quo poderão con-
lar novamente com os con*
cursos de .loplie o Pinga,
que estiveram ausentes dn
batalho contra o onze hotn-foguensc.

¦ > SANTO.**

O Santos, depois ar aoa*
ter .sensacionalmente o Flu-
minense, caiu anteontem
diante dn Corintlans por2x1.

Permanente do
Bonsucesso \

1

Recebemos e agradece* /
mus o permanente do
Bonsucesso V. C. paia us
atividades sociais e es-
poftivas du corrente ano. I

Viaja o Botafogo Para
São José do Rio Preto

Amanhã os alvi-ncgros enfrentarão o Rio
Preto F. C. — O apronto ontem

média esquerda dn time prin-clpnl e 11 segundo suplente da
u.** crmiues alvl-negros, que

vrtu so exibir domingo na cl.
ilude du .*•.¦«¦• .lo.ó do Bio Pie-
io, o_.tlvt.-ani em n«_ãc. nu lur-
dc de ontem, na cancha «ie
licneiiil Severluno, treinando
sul) a batutii ile Zer_é Moreira.

A prática constou de um
coletivo de *K> minutos e lui
dns mais provottosas, traii**-
correndo animada e corrida.

DANILO K JUVENAL

Us craques Danilo c .luve-
nul, o pi Inteiro titubr da asa

CAS1MIR0
ELETRICISTA RADIO TÉCNICC

Executa-se serviços a domicilio. Orçamentos grátisRecados pelo teletonc: 57*8460.

Treinou o Bonsucesso
Amanhã, o jogo em Paraíba do Sul

Tendo em vista um .uni.- ,
toso que vai disputar do* J-
niiiigo ha cidade de Parai
lia do Sul, o Bonsuccssc

Robson, a Dúvida no
Quadro do Fluminense

*
Não podendo atoar o «Pequeno polegar», entrará Ramiro —
vis não jogará amanhã — Aprontou o tricolor para a peleja c

O.-, tricolores a'*rc>nta*ram jontétri à tarde para a peleja jdt amanhã contra o (iorin-
ii ano.

Foi um bom treino em «jue
os reservas se empenharam a
íundo, tendo por isso venci-
do os titulares por lxü, golde «Ceninho. O exercício teve
a duração de 45 irJnutos.

I»Cantüwo *._wm1Grlfittr Ji Cana/Ao

¦» Healliuu-nu nu úllimu do-,mlngo, coníorniB estuvu prevista-«-. com .ucwts.j absoluto, a pro-V» de rcolstonela ilcuotuliiuda¦.Club de ltejrutua do ilumen-
SO», do citluiidariu da FedvraeAo
Hípica Itlelropuliliinu, quo eon-tou com u partlcipavúo da»nuili, ílfstiiwiiliiii ÜKiiraH ii.lll-lant«n Hess» ciport,'. K»u» pro-va tev« um tranacuno empol-
b-aote e oa louro* da primeira.«.locação couberam a 1'uuloHorba (l''Iu*n*>ii<-o), rap. FérUiei< .'avalcautl (Il.p. -*(.»purto dul.iérclki) .e Cariou llcreohauter' Flamengo), quo cumpriram os
00 quilômetros, miirciimlu, cada
ura, a apreciável m.iiiii du 61)11
ponto»,

>» tardo d<- lioje, dia :::>,
cora inicio à» 13 liora*-, no ('liar-
tel do B«i,-lniento de Cavalaria
da Folfcla .Militar, â Av. Salva-
dor dn SA, 2, a Federação Hipl-
ra Metropolitana íara realliar
mais duae Interessantes provasdenominadas: «Glanne Farelo» »
«João Snavedra». O Flunieniro•"•r-era reproduzir, nostus pro-vas, a brilhante atuação cum-
otli!» pelos seus cavaleiros na
«-•npetlcAo do antennteni.

*! Na sala D'Armiin do ll.inil-
n-fn-f, nas laranjeiras, teve lu-

Jsr 
na manha d.* quinta-feiraItlniu. ;. empolKaiite prova do

es-rrlma, cm disputa do Troféu
'Afonso d» Castro» •¦ destinada
a esj-rimlstas-espadlülas de prl-melra categoria. O nosso cum-
pronlsslmo Slstlllo Bottino vol-
fan a brindar aos afielonndos
da «arto do tocar sem ser toca-
<lo> com mais uma atuação e>-
petacular, qae valeu a vitoria
ao Flamengo. As outras colo-
caçoes foram as seguintes: 2«* —
Nfelson Basto (Vasco); 3' — Al-
Uarto Pereira de Souza (Fia); 4'

—Mirio Botttao (Fia); e 5» —
r-icls.no Alblere (Fia).

N» t*rde de hoje, dia iS, as
U,t» horas, conforme noticia-
moe amplamente, a dlreeío do
Osptrtamento Infantil do Fia-
mepKO fari realizar no Estádio
*_ Givea, uma eompetic*o-ell-
slMtòrla (Interna), destinada
ae» meninos que concorrerão nos
oaamados «pequenos jogos» da
t-raade olimpíada Infantil do
•¦arnal dos Sports».

Na tnrde de amanha, â* 18
kuas, na si>do du Praia «lo Fia-
•"tango, hav.-rá sessilo cinema-
togratlca Infantil, dedicada u«>»
filho» dos s..iih..res associados
«Io clube. SerA exibido vãrlns
flImeB qne constltnlrfto uma
atração para a gnrlzada.

&s 18,41* No próximo dia 28, ft-, '*•¦*•-
horas, na «ode da Av. BUl Bar*
lioia, 170. » r.M.E. far* '^a},ta.r,
» íroi-a para csgrlinlstas da a
—ferorta, em «llspiita So Troli-u
«Club de Jlcintii- do Flamenrn

Corintians
AUSENTES VEbUDO E

ROBSON

Oe jogadores Vcludo e Rob-
son não piintlciparam do
apronto tricolor. Veludo Cot
poupado, mau não estft con-
tundido e sua presença na pc.
leja de amanhã já está ga-
rantida.

¦ Quanto ;i Robson eslá con-
tundido, não sendo certo ipie
atuo contra o blcanipeão do
São Paulo. A presenjii do
¦.Pequeno Polegar** é ninda
duvidosa, maa g dopartamen-
to medico dns Laranjeiras
tudo está. fazendo para quo n
mingon atacante jegue tur.a-
nhã.

CLOVIS AINDA NAO

Clovls, uue~ treinou—benr
tanto na quarta-feira como
ontem, ainda não será laii«;u-
do. O técnico Russo somente
estreará o centfo-médio pau-
lista quando ôlc estiver iutei-
ramente adaptado an siste-
ma da equipe tricoloi*.

Pindaro e Bigode treiniiram
ontem entre os reservas o d-*-

— Cio-
om o

moiusttalam que muito breve
poderão recuperar biiu*. po-
Mi;õe.- na equipe efetiva; Mas
pacu o jiiiíu de amanhã ainda
continuarão Cietíilio o La-
faieie.

QUADROS

0-. quadros, que treinaram
ontem, foruni estes:

TITULARES: Celso (Joga*
dor jovem, que velo dc l'on-
te Preta»; Oetúllci e Pinliol-
to; Vítor, Edson o Ltifàlete;
Telê, Didi. Ramiro, João Car-
los e Escufiiiliü.

SUPLENTES: Jairo; Rln,
dai'* e Duque; Ellillson, Cio.
vis e liigodo; Lazlnho, Ce-
ninho, Oswaldo li, Milton o
Oswaldo.

O quadro do Fluminense
para amanha-«lèverá. se-i* o
seguinte: VeJucio; Getulio e
Pinheiro; Vítor, Edson c La-
faieie; Telê, Robson (ou Di*
dl), Didi ou Ramiro), João
Carlos e Eseurinlio.

Verifica-se assim que, se
llobson mio puder jogar, cn-
irará liamiro no ataque tri-
color.

treinou coletivamente ns
tnrde de ontem, ajustando a
sua equipe.

ü exercício durou t»o mi*
litlto.s e leve a comandá-lo o
técnico Alfineto. O resulta-
do final foi de 1 x 0 paraos titulares, cabendo ao ata-
cante Naval a autoria do
tento.

Assim formaram as equi*
pés:

TITULAR: Veludo; Tifio e
Gonçalo, Pacheco, Domln*
gon c Paulo; Nobre. Hélio,
Naval, Jair o João/.lnlto.

-Suplente: Pompéla; Edson
e Inácio; Celso, Brahdfiòzi-
nho o Walter; Carlos Alber*
to, Sabá, Azulão o Miro.
AMANHA O EMBARQUE

O Jogo a ser disputado
pelo Bonsucesso ria cidade
de Paraíba do Sul, será con-
tra o Riachnelo F. C„ na
tardo de amanhã e o om-
barque da delegação dar-se-
•á amanhã às 7 horas, em
camionetas especiais.

mesma posição, estiveram
nmvgeni da prática.

O médio Danilo continua
em repouso recuperando-se do
uma ligeira intervenção ci.
rúrglca ,i que so submeteu ro
coiUemente, enquanto queJuvenal, quu o aulisütulu no
jogo co.,, o Vasco da Gama,«áo treinou por estar con-
tundido.

> IIóltlA TITULAR

0 marcador tmai da prá.tjca íoi de 2 x 0 eni favor dos
titula ios, tentos de autoria de
Paulinho o Dino.

Treinaram assim as equi*
pes:

TITULAR: Gilson; Gec=on
e Santos; Oriundo Maia, iiob
e Ruarinho; Garrincha, Qua-rentinha (Paulinho)- Vini-
chis, Dino r* Hélio.

MCI'LENTE: Luganoj Do-miei., o Carlos Alberto; Du-¦i*t«*, Camuti e Brandãozinho;
íilbiu, Ari, Wilson .Moreira.
Rodrigues o Dodo.

SEGUEM llüJE
O ..-mbarque dos bclalojruon*

ses paia São José do Rio Pre-
Io •¦:ilá marcada para hojo,as 13 horas. A delegação es-

1 •"•'•*- assim constituidá: CHE-EE — Vuled Peny: Tf-.C-
NICO -- Zezé Moreira; AS-
SISTENTE — Paul., Amaral;
ROUPEIRO — Alulzio; e o»
jogadores Lugano, Gilson,
Gerson, Santos, Tome, Orlan-do Maia, Rubens, Iiob, Rua-rinii", Brandãozinho, Ganiu*«¦lia, Quarentitilia, Paulinho,
Hino. Ariosto, Vlniciu», Haai-ü". Hélio e Benê.

O conjunto alvi-ncgro io.
gará domingo ü tarde fren*t*" a ••epresentaçfio do jjioPreto F.C., devendo retornar
ao Uio segunda-feira,

RtfMíEtrfjiiliR

Contudo, nâo se pode jul*I «ar a equipe do Santos tini-camente a baso desta derro-ta. O onze santlsta é umacqui*)0 valente, quo nfto seontrega, que luta multo n
quo por Isso mesmo tornadifícil qualquer prctcnsftodos seus adversários.

Diante dessas circunstân-
cias espera-se um cotejo movlmenludo esta noite, poi*Vasco o Santos reinem cie-deliciais para tal. •

DETALHES

A peleja de hoje, começa-ra às 21,30 horas. Antônio
Musitano será o Juiz.

Quadros prováveis:VASCO _ Vítor Gonzalez;
Paulinho e Bclinl; JopheAdézlo o Dario; Sabará, Adomir, Vavá, Pinga c Parodi
(ou Alvinho).

SANTOS - Manga; Hei*Mo e Sanio: Feljó, Formigao Ivan; Elzo, Walter, Alva.ro, Vasconcelos c Pepe.
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Pinga retorna hoje ao quadro do Vasco da Game

SEM SEIS TITULARES:

Aprontou o flmér
Seguiram ontem os rubros para São Paulo — Em ação dois joga-dores do interior paulista

a

(âWnasmímas
s4KSãt_,-.. * • iSx-í^iM-m-mwj

Segundo informou o dr. Gllberlo Cardoso, ontem, âs111 Iioras, „ IMPRENSA J*OI'ULAH. o jogo Flamengo xPalmeiras ficou, em principio, marcado para o di.i 3 demaio. a, tarile, no Pacaenibu. Contudo, sòmunlo segim*drt-telra o Flamengo terá a confirmação desta dala.
—oOo-

O jogo Botafogo x Santos, marcado para o dia 1* de i
i\ »«rt IJ*j i •'! nn* \. i f.mó »-/-•¦.. tí-vn^l-. ,i:.. OM _l_ _. <8maio, no Pácaembu

em Vila Belmiro.
será realizado dia 30 do corrente,

—oOo—

+ "*o«am«is ao* -.enhnre» ¦<••-
ela-lot, que núo i-ni rerelicnd
nannaJrnente « vi-!ir
btndores, o nbiêíi•"¦•n ao ilr. .V.iuiri
20*>n, Teioitrflrlii.'«.«SOL

rt-n»
¦io nii

, rariili,
,.|„ |pl .foi
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Afiniia-hi- que o \'asco, aproveitando a estada do |Santos nesta Capitai; proporá por empréstimo n (roeu do í
médio Eli pelo mela Walter. Fala-se também que o Vasto \tentará conquistai- o eeiilro-médio Formiga, pertencente Ik ao grêmio «autista. |

-oOo-
g O si*. Aluir Antunes, presldento do Conselho Dolibe- Ii ràtivo do Fluminense, esteve ontem na sede do grêmio %
0 tricolor, onde tomou conhecimento da renúncia do sr. An* I
| tònio Leite da presidência do clube. O Conselho Dellbe- |
p rativo do Fluminense tem trinta dias do prazo para mar* f
|| car as eleições, que elegerão o novo mandatário tricolor, t-
| Jorge de Freitas, Roberto Peixoto e Luís Murgel são os I
g candidatos á vaga do sr. Antônio Leite.

Encerrando seus prepara-tlvos p.ira o cotejo com o S.Paulo, programado para ,*,tarde de domingo, no Pa*caembu, o América treinou
coletivamente na manha dcontem, na cancha de Cam*
pos Sales.

Noventa minutos durou oapronto dos rubros e o
que chamou a atençio na
prática foi o pequeno nume-io do titulares em campo.
Nada menos de 6 .-cobras.,
estiveram à margem doapronto o que diz do *hos*
pitai» a que osti transfor-
macio o América, uma vez
que todas n-s ausências* fo-ram determinadas por con-
tusCes.

AS «BAIXAS»

Os craques que ficaram defora do ajuste final do Amé-rica para o novo compro-
misso pelo Rio-SSo Paulo, fo-ram os seguintes: Caca, Ed-son, Osvaldlnho, Canário.
Washington e Leônidas,

O zagueiro Edson, assimcomo o contro-nvante Leòni.
das e o mela Alarcon já nfto
atuaram no prélio contra aPortuguesa de Desportos, en-
quanto quo os demais vle-
ram a ser «clientes» do de-
parlamento médico do cluhe
de domingo pnra cá.

OS QUEI,TOGARÃO

Do acordo com informa*
cròes nor nós colhidas no re-
dttto americano os craques

Canário, Washington. Osval-
dlnho, Leônidas e Caca náo
chegam a constituir .-dor de
cabeça» para Martin* Fran*
cisco e estarão a postos pa-ra a luta com os sampau-
linos.

Por eutro lado, Alarcon c
Edson continuarão de forn
da equipe, visto não terem
apresentado melhoras fi-
sicas.

VENCERAM
OS TITULARES

O apronto do América
apresentou o seguinte resul-
tado: titulares 2 x suplentes
1. Wassll e Ferreira golea-
ram para o lime principal,
marcando Ramos o único
tento dos suplentes.

As equipes estavam assim
constituídas:

TITULAR: Walter; Alze-
miro e Osmar; Ivan, Agne-
lo c Hélio; Mingueira, Was-
sii, Romeiro, J. Alves c For-
reira.

SUPLENTE: Osni; Souza
Filho e Sansfto; Didi (Ru*
bens», Oto e Romftò; líamos.
Antoninhò, 1'rocoplnho, Ru*
bens II e Olicio.

_____
ONTEM. O EMBARQUE
Ontem it noite os craques

americanos seguiram paraSão Paulo, onde aguardarão
o momenro de pisar o Pa*
caomln.! para mais um dlfl*
cil compromisso pelo Hio-¦São Paulo.
Antoninhò o Rubens II,
que treinaram entre os su*
plentes, são jogadores do
interior paulista.

ADVOGADO

HEITOR ROCHA FARIA
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS

DIREITO DE FAMÍLIA 1. INVENTÁRIOS

flua do Ouvidor, 169 - S. 917 *- Tel.; 43-6473

Atração da Noitada Púgllistíca.
"LEÃO DE PORTUGAL"

X "DOUTOR X"
Eln ação também hoje o japonês Hedio More,

que enfrentará o Gato Selvagem

EMAMAURY
VOCÊ COMPRARÁ

dois blusoes pelo preço e ain*
da sobrará o dinheiro da pas-sagem .Rua Vinte de Abril,
7. loja. Alfândega 318 — 1"
andar.

RESULTADOS 00
RI0-S. PAULO

As últimas pelejas do Tor*
neio Rio-São Paulo ofèreram
estes resultados: Botafogo
2 x Vasco .1 e Corintlans 2
x Santos X. í

MARICÁ
(JARDIM INTEREAGOS)

LOTES EM TORNO DE LINDÍSSIMA LAGOA, A PAR-
TIR DE CRS 200,00, SEM ENTRADA E SEM JUROS,
CONDUÇÃO GRATUITA. DETALHES COM O CORRE-
TOR JOÃO LEITE. A

Kua México, 31, Sala 1.304 — Tel. 22-9647

i*s_!mmm,**ímmv^

0 MAIOR ESPETÁCULO DE TODOS OS TEMPOS
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UMA REALIZAÇÃO DA A. C. A, I. I).

Marcará Época o Festival da Moderna Conrédia Üaíiaiia

ni
gobson unida c um ,1 (fih.-KÍn parn 0 jôyn tle- amanhã

Novo espetáculo de lula-
-livro promoverá na noite
de hoje, no Palácio de Alu-
miniú. a Federação Metro-
polit.iü. de Pugilismò, ten-
do como «empre organizado
um programa capas de agra*
dar sobremodo os aficiona-
dos cto violento e emocio-
nante esporte.

O inicio do espetáculo es-
Ia mareado paru às 21
horas.

LUTA PRINCIPAL
O programa organizado

para esta noite reunirá em
acíio lutadores amadores o
Profissionais e a luta prin-cipal será travada entre os
Srandes 

"triturador»»" Lsiao
d Portugal is Doutor X.
será uma révanche sensa*

-ioiicü «ii.ie poi- «arto há dt
Di-ovocar "sj.1 s p e n s e" ns
filfltéia.

UMA ATRAÇÃO
O lutador lapòhês Hedio

More que já se exibu entre
nós com o mais absoluto su-
cesso, estará presente na
noitada de lutá-llvré desta

nniíe. O valente e técnico lu-

tádor enfrentará o conhecidoGato Selvagem, outro que"não faz graça para nin-
gués rir".

A presença do Hedio Mo-
re numa das lutas da eate-
aoria cie amador cln.titui
indiscutivelmente uma gran-cie atração, aparecendo co-mo mais um fator importan-
le para o brilho total do es-
petáculo de. hoje.

O PROGRAMA
AMADORES: Bocage (Por--uguês) x Felipe; Hedio Mo-

re (Japonês) x Gato Sei-
vagem.

PROFISSIONAIS: Anio
touro x Ponchito; Touro cie
Bronze x Vinícius e Leão de
Portugal x Doutor X.

FAÇMflíASSIHHTURA
MEHSAtDÍEXpERÍÈHCIR
ÔAÍtòÈKsífÚPULAR

. w-,,.i*..>-..**..*. . . .. ..^ - - ,,

P R O G li A M AÇÃO:

DIA 28 — PARIS Ê SEMPRE PARIS
Aldo Fabrizzi e Lúcia Bosé

I
1I
1
1
1IDIA 351 - FILHOS DO DESEJO

Gina Lolobrígida e Aldo Fabrizzi i

DIA 30 OUTROS TEMPOS
Vitorio de Sica e Gina Loiobn<_rir*rfj

AUDITÓRIO DA A. B. L - ÀS 20,00 IIS.
I
I

CONVITES: - Na IMPRENSA P0PÜUR
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ILEGAL COBRANÇA EM DOIS
CARROS POR UM SO CONDUTOR
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UMA DECISÃO DA JUSTIÇA 00 TRABALHO QUE A FERRO CARRIL
; CARIOCA NAO CUMPRE - CUMPLICIDADE CRIMINOSA DO MINISTI-

RIO DO TRABALHO - SE A EMPRESA CONTRATAR 20 NOVOS EM-
PRECADOS, TERÁ DE CONSTRUIR UM RESTAURAHTE

i
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Ano VI11í i Wo do Janeiro, sábado, 23 do abril do 1055 * N' J -««» 
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,. I»OI)CO mais do Irén anoN ii Justiça «Io Trabalho, apreciando uma rocia-
._ ma.no do Sindicato do* Trabalhadores om Carris Urbanos, determinou a
Companhia Forro Carril Carioca, concessionária dos serviços tio bondes do han-
tu Teresa, quo iiiulms.(- com o rcRlmo do cobrança de dois carros por um mes-
mo condutor. Mal* do Ires unos se passaram. Para a Light, no entanto, só va-
lem a» leis em seu favor. K até hoje perdura ilegalmente na Carioca a cobrança
(liinlu pelos condutores, à custa do sanuuo dos tmlmlliadore», & custa do mutila-
dos como Joilo Cardoso do Oliveira, que desdo a última segunda-feira tem um
braço a menos.

GOVfiRNO DA LIGHT

um

/

O pasto ijue a U.T.F,
inaugurou, rfomlitflò ilKi-
mo,' no Morro da Inde-
jmndéncia, constitui im-
portante iniciativa visnn-
do dar assistência módica
efetiva ás favelas, O nto
dc inauguração, ciifo fia-
pranto damos acima no
clichê, constou, além dos
discursos dc diversos
oradores, dc uma home-
nanem à memória de dois
favelados, mortos, viti-
mas das violências dos
grileiros c da policia.
Brevemente, outras fave-
Ias também terão seus
postos médicos, pois, or-
gani;adas cm torno da
UTF os favelados conse-
gitirão derrotar os grilei-
ros e melhorar suas con-
dições de vida.

Umu dns (unçOcs do Ml-
Mistério do Trabalho 6 Mica-
ll/.iu* o cumprimento dns leis
trabalhistas c dns sentenças
dn Jtistlçn do Trabalho. Quo
ío/ ele t ritrotanto no caso dn
Perro (.'nrril Carioca? Nos
dins subsequentes a decisão
judltinl que mmulnvu volo-

INAUGURADO O POSTO MÉDICO
DO MORRO DA INDEPENDÊNCIA

Comemorada, com uma grande festa, o primeiro aniversário da UTF
— Homenagem à memória das vítimas dos grileiros

MÊS DA
IMPRENSA
SINDICAL

CONFERÊNCIA DO -JOR-
NAI.LSTA J. A. MESPL_

Dentro das comemorações
que mnrcarAo, ôste ano, o
transcurso do MfiS DA IM-
PRENSA SINDICAL, o jor-
niilista João Antônio Mes-
pie, secretárlo-geral da Co-
missão Permanente do V
Congresso Nacional de Jor-
niilistas, pronunciará uma
conferência sobre a «Im-
prensa Sindical--, segunda-
•leira, dia 25, às 19,30 horas,
na Sala do Conselho da ABI.

Profissionais dc imprensa
e trabalhadores em geral es-
tão convidados para essa ho-
menagem dos jornalistas ao
MÊS DA IMPRENSA SIN-
DICAL.

car uni condutor cm enda
carro, alguns liscals autua-
iwtvnn peln Infração. Pas-
saram-se o.s dias. A Light
mexeu teus poderosos pau-
zinhos 0 até hoje nem se sa-
be onde tornm parar ns no-
tlfícaçOas dos fiscais do Ml-
nlstcno do Trabalho.

Há utro fato que compro-
va a umplicldade do govôr-
no nos crimes que a Carioca
comete contra seus condu-
tores: está criando poeira há
mais do um nno, nas gavetas
do sr. Gilberto Cockratt dc
Sá, diretor do Departamen-
to Nacional do Trabalho, o
processe em que o Sindica-
to de Carris exige o cumpri-
mento da referida sentença
dn JustiÇo do Trabalho.

AS RAZOES DA Í.IOIIT
Além dn economia men-

ATROPELADO
Josó Maria Garcia, bran-

co, de G-l anos de idade, ca-
sado, comerciado, residen-
te á Rua Sebastião Arruda,
906, Caxias, foi atropelado,
ontem, por um auto não
identificado, na Av. Maré-
chal Floriano, em frente ao
n' 65. A vítima íoi medica-
da no HPS, apresentando
fratura exposta do braço di-
reito c contusões generaliza-
das.

sal cm salários, dc 2" mil
cruzeiros, que a Carioca faz
obrigando seus condutores a
cobrar no enrro-motor e no
reboque, há outrns razoes
ainda. Uma das mais fortes
é esta: se n empresa aumen-
tar seu número dn funciona-
rios, será obrigada, pela Con-
solldatão das Leis do Traba-
lho, n construir um resttiu-
rante pnrn o.s trabalhadores.
A C.L.T. estabelece tal obri-
gatoricilndc para as omprô-
sas com mais de 300 empre-
gados c a Ferro Carril Cs-
rloca mantém, atualmente,
conforme pode-se verificar
por siri. folhas de pagamen-
to, exatamente 282. Colocan-
do um condutor em cada car-
ro (existem 50 atualmente),
terá de contratar polo me-
nos 20 empregados novos e
ultrapassar assim os 300 pre-
vistos pela lei.

Atualmente os emprega-
dos da Carioca íazem suas
refeições no restaurante da
Companhia Carris Luz c
Força, na Rua Larga, onde
há sempre longas filas, pois
ali almoçam, além dos em-
pregados dos escritórios da
Light, trabalhadores de qua-
se todas as seções do Trá-
íego da Cia. de Carris c da
Jardim Botânico.
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Uma das ptissanrns do bondinho dc Santa Teresa-, o . iriioi*
descuido pode imprensar o condutor o os pingentes contra

os iiitrcilõcs...

OUTRAS ECONOMIAS

Na realidade, nem .-ó o.s
27 mil cruzeiros de rnlárlos
c as despesas que teria com
n construção de um resinu-
rante constituem n cconómln
que a Uglil Uu com o sis-
tema dc cobrança dupla. A
contratação de novos condu-
tores importaria em acres-
cimos nas contas do paga-
mento do repouso semanal,
férias, indenizações, auxilio-
•doença, uniformes, etc. Se
considerarmos que com no-
vos 20 condutores a Light
teria uma despesa média
anual de um milhão de cru-
zeiros e outro tanto em eco-
nomia não construindo o
restaurante, ficará mais cia-
ro o porquê de sua obstina-
ção em manter, mesmo à
custa dc vidas, da llegalida-
de e do suborno, o crimlno-
so regime de cobrança cm
dois carros por um mesmo Condutor ',0: "Nossas r.'u(i-s
condutor, sem similar om côn*ei)i perigo. Queremos
qualquer outra empresa dc trabalhar em nm turro
bondes no Brasil. apenas"

Koi inaugurado, em ato so-
Iene, domingo último, o Pôs-
to Médico do Morro da Inde-
pendência, criado pela União
dos Trabalhadores Favelados.
Falaram diversos oradores,
entre os quais o dr. Magari-
«os Torces, o dr. Milton Lo-
bato, em nome do Movimen.
to Carioca dos Partidários da
Paz. o deputado Bruzzi Men-
donça, o dr. Frederico Wan-
derley, o dr. Justino Prestea
Menezes, en-. nome da Asso-
ciação Brasileira de Assisten-
cia Social, a sra. Dora Torres,
e representantes de diversas
favelas.

Todos salientaram a im-
portáncia da assistência mé-
dica às favelas e a importàn-
cia da unidade do_ favelados.

MEMÓRIAS AOS
MÁRTIRES

O ato de fundação do Pôs-
to Médico tevo lugar em meio
à festa, que começara ainda
pela manhã, em comemoração
ao primeiro aniversário da
U.T.F.. Depois da palavra dos
oradores, foi feito um minu-
to de silêncio em memória
de João Kosa, morto a pan-
cadas pelo guarda Serafim, e

de Caslmko, que, em conse-
quéncia dos assaltos dos gri-
leiros ao Morro da Indepen-
dencia, teve afetado o mal
cardíaco de que sofria, vindo
a falecer.

O ato terminou com o Hino
Nacional, entoado por todos"
oa presentes.

A FESTA

A íeBta constou de varia-
do números. Havia presente
cerca de duas mil pessoas,
entre as quais representantes
de todas as favelas desta ca-
pitai, entre elas Esqueleto,
União, Providência, do Ale-
mão, etc.

Foi apresentado o «União
I Independenciav, tin*.c de vo-

libol recem-formada no Mor.
ro da Independência. Foi ain-
da realizado um jogo de tu-
tebol pelas equipes (primei-
ro c segundo times) do con-
junto local Independência F.C.

O ponto alto dos diverti-
mentos da festa foi a apre.
sentaçáo de um número de
macumba, em que foram ata-
cados os grileiros e seus as-
seclas policiais. A seguir, te-
ve lugar outros jogos, como
«pau de sebo», «corrida do
pote.., etc.

A festa terminou com um
animado baile, quo se [volon-
gou até à noite.

RESPOSTA DOS TÊXTEIS
HOJE AOS INDUSTRIAIS

Ãs 19,20 horas de hoje, os
têxteis iniciarão uma gran-
de assembléia em seu sindi-
cato, que foi antecedida de
intensa propaganda. Uma
questão central será debati-
da e sobre ela será tomada
uma decisão. E' a recusa

Telegrama-Protesto
da UMSPaJanio

—O presidente .UHiniãtrMc—
tropolitana dos Servidores
Públicos, sr. José Castor
Maranhão, enviou um tele-
grama de protesto ao gover-
nador d. São Paulo. sr. Jâ-
nio Quadros, por ter este
transferido, por perseguição,
o presidente da União Na-
cional dos Servidores Públi-
cos, daquele Estudo.

E' o seguinte o texto do
. elegrama:

"União Metropolitana dos
Servidores Públicos D. Fede-
ral, surpreend.cta com o
gesto de V. Excia., trans-
ferindo o colega presidente
da UNSP de São Paulo, Re-
né Arruda, para o interior
do Estado, dirige-se a V. Ex-
cia ém nome de milhares du
servidores federais, para ma-
infestar profunda estranhe-¦y.a e solicitar a revogação do
ato de transferência-. Empe-

-nha-se-t União Metropolita-
na que permaneça na Capi-
tal do E_ ado, o colega René
Arruda, que vem prestan-
do relevantes serviços ao
funcionalismo, como diri-
gente da UNSP. A imensa
coletividade dos servidores
federais, em nome da qual
fala a União Metropolitana,*
espera ser atendida pelo go-
vernador. Respeitosas sau-
dações (a) José Castor Ma-
ranhão presidente da UMSP-
-DF".

dos patrões em conceder ou
pelo menos discutir a possi-
bilidade de conceder qual-
quer aumento de salário.
Esta foi a resposta deles ao
pedido de aumento formula-
do pelos têxteis. E posterior-
mente, por duas vezes con-
vocados pelo Ministério do
Trabalho para discutirem
a questão em mesa-redonda,
os industriais recusaram-se
a comparecer.

O Departamento Nacional
do Trabalho pretende que
os têxteis ingressem com
dissídio coletivo na Justiça
rio Trabalho, com o que não
concorda a diretoria do Sin-
dicato. Em sua assembléia
de hoje os operários em
fábricas de tecidos, já com
as experiências das vigoro-
sas campanhas anteriores,
deverão rejeitar o caminho
da Justiça do Trabalho e
optar por uma forma mais
enérgica de luta.

NOVAMENTE ADIADO O
AUMENTO DO LEITE
Por falta de número não

se reuniu ontem o plenário

ATRASO NOS TRENS DA CENTRAL

r. torna comum este anúncio nas plataformas da
Quase todo* os dias os elétricos trafegam oom

Jú se   ---- 
Central- Quase todos os dws os elétricos trafegam oom
vm atraso absurdo . quem sofre eom isso é a papitlqçõo
suburbana. Além de avrisear a cida para obter um es-
paçozinlió no vagão anti-higiênico, o pobre homem, do su-
búrbio tem de ficar horas e horas tia fila à espera elo
trem da Central. Segundo o uejenie dei estaçelo Dom Pcelro
II, o atraso dc ontem foi motivado por um acidente na
rede ele- Mesquita. Ko entanto, mesmo depois do reparo
feito, os trens não rcoiiperetram o tempo perdido, ti o
raso de se mudar a letra do samba: "o trem atrasou meia
hora"... -- pois o trem atrasou muitas horas.

da COFAP. Desse modo, o
processo de aumento dos pre-
ços do leite não pôde ser
apreciado pelos conselheiros
que, especialmente para isso,
se reunirão na próxima têr-
ça-feira, às 18 horas. O pro-
cesso dc leite, como já notl-
ciamos, está concluído, res-
lando apenas o pronuncia-
mento do plenário para que |
o aumento entre em vigor.

CR5 1.50 EM LITRO

Não obstante o sigilo que |
a COFAP vem mantendo em i
torno do processo, sabe-se
que o aumento não será in-
ferior a Cr.? 1,50 cm litro,
já que os grupos responsa
veis pelo pedido da majora-
ção, usando de velha tática,
pediram o máximo (5 cru-
zeiros em litro) para obter
um reajustamento maior que
todos os anteriores.

DISCUSSÃO S6BRE AS
FROTAS

Com o adiamento da se?-
são plenária de ontem, a dis-
cussão em tomo das medidas
tomadas pela COFAP inter-
vindo na direção das emprê-
sas do grupo Carreteiro (Fro
ta Barreto, Carioca e Can
lareira) não entrou na or
dem-dn-dia; Também foi
adiada para têrça-feir. a
aprovação do aumento das
passagem.
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